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ASIÁTICA"  VIROU  "TIBETANA 

JLJ  Queda  de  freq 


uencia  as  aulas;  óo,á  por  cerno  aos 
alunos  da  Zona  Norte  e  31,5  por  cento  dos  alunos 
da  Zona  Sul  da  cidade  abandonaram  as  salas  de  aula. 
Motivo:  Gripe. 

m  Farmácias  cheias.  Procura-se:  vitamina  C,  que  já 
comeca  a  desaparecer.  Motivo:  Gripe. 

m  Número  Impressionante  de  pessoas  gripadas^  em 
todos  os  lugares  públicos.  Inclusive  nas  reparti- 
ções  públicas. 

(Leia  Reportagem  Nas  Páginas  2  e  3  do  TABLÓIDE) 


PANAMA,  7S  (FP)  —  O 
Sr.  Roberto  Aries  esti  refu¬ 
giado  na  Embaixada  do  Bra¬ 
sil  desde  as  14  horas  de  on¬ 
tem.  Dois  revolucionários 
mais  encontraram  asilo  na 
Embaixada  brasileira,  que 
negocia  atualmente^  um  ae6r 
do  para  conseguir  salvo- 
condutos  para  éles.  Os  dois 
outros  refugiados  sáo  Poli- 
doro  Pinoion  e  Santiago 
Urieta,  os  quais  participa¬ 
ram  da  rebelião  de  Cerro 
Ture. 


gritos  dc  protesto),  se  persistirem  os  condicões  cm  que  sõo  moN- 
tidos  tssos  iofelixes  que  sòo  cocados  pelos  ruos  de  Copacabana 
e  orirados  oo  xadrez,  desnudos  «  omontoodos  como  onimois. 
E'  o  combate  oo  "trottoir",  qoe  foxem  oqsK?los  outoridades. 


Mão  SC  pode  prever  o  exato  momento  em  que  ocorrera 
rebelião  dc  dezenos  dc  mulbercs  enjaulados  como  feras 
jens,  nos  xadrezes  do  2.®  DP.  Pode-se,  no  entonto,  afir- 
sem  mêdo  de  errar,  que  ela  ocontecerõ  (c  jõ  surgem  os 


NOVA  YORK.  25  (UPI*  — 
O  Priniotro-Miiiistro  de  Cuba. 
nr.  Fldel  Cn.stro,  pregou  um 
Mi.stn  «os  «gentes  incumbidos 
de  vcliir  por  sun  segurmiça. 
íio  visitar  o  Jardim  Zoológico 
de  nroiix.  Castro,  .sem  nvl.so 
prévio,  pulou  um«  varuiuln 
em  frcnit'  «  umii  Jiuiln  e  fi¬ 
cou  «  api-ims  :ilguiis  centí¬ 
metros  de  um  leão  e  um  ti¬ 
gre  enjiiuludos.  O  diretor  do 
Jardim  Zoológico.  James  A. 
Oliver,  evidentemente  -alaniin- 
do.  implorou  a  Pidel  Castro 
que  retnrna.sse  ao  local  de.sti- 
nado  ao.s  rspectiidon-.s.  O  Pri- 
meíro-Mini.stro  cubano,  sorn- 
deiile.  aleiidcu  «o  pedido. 


(LEIA  NA  OITAVA  PAGINA) 


CIDADE  DO  VATICANO. 
2)  iFPi  —  O  (iinwso  ator 
iiorlíMimericano  Oar>’  Cooiier, 
assim  cnmo  sua  espõsu  e  .sua 
riiiei  ni-abaUi  de  se  eotverfer 
an  c«loliei.smo.  declarou,  on¬ 
tem-  11  Rádio  do  Vaticano.  Es¬ 
sa  conversão,  urri-seeiilou  a 
emissor.i.  havia  sido  pn-redi- 
da  de  uma  iirepiiração  ndigui- 


Falta  de  Dólar 
Alonga  0  Adeus 
Dos  Pracinhas 

(leia  na  Capa  do  UBLOIDE) 


Sabe-se  que  Elitabeth  Tay- 
lor  e  Eddie  Fisher  virão  ae 
Rio  para  assistir  ao  Grande 
Prãmio  Brasil  (am  igõsto). 
A  famosa  alrii  a  stu  novo 
amor,  convidados,  teriam 
aceito. 
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ULTIMA  HORA 


1^'rmtonómKaS' 
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CIO  SILVEIRA 


A  Gminho  da  Reforma  Cambial  Tolal 

Mais  um  p«»a  «etb*  de  ler  dedo  |>olo  Sr.  Lucai  Lopoi  poro 
a  raforma  cambial  total,  atravii  dat  duai  ultimai  lnitru<ict 
da  SUMOC,  qua  tranifarem,  para  o  mercado  de  cimblo  livre, 
•  papamento  de  fretei  e  leguroí  dat  marcadorlai  importadai  do 
exterior  e  ai  operaçbei  de  exportação  do  acúcar  e  do  algodão 
em  rama  ou  em  pluma.  O  primeiro  doi  conilderanda  que  ante¬ 
cedem  at  ditpoilcãei  da  SUMOC  lõbre  pagamento  da  fretai  a 
•agurei  aa  refere  ã  ncceisldade  de  redutir  oi  cuitoi  de  importa- 
qãe,  em  beneficio  do  nivel  geral  de  precoí  Internoi.  Eitar-ie-la, 
aulm,  cem  cna  providência,  contribuindo  para  a  contencio  da 
alta  do  culto  do  vida  que,  pelai  inquietacóci  toclait  que  ié  vam 
provocando,  tom  ildo  a  grande  preocupação  do  Preildante  da 
Rapública. 

Não  davarla  um  órgão  com  ai  raipontabllldadei  da  SUMOC 
gxpor-ia  ao  rlico  de  ter  luit  atlrmacôei  deimentldai  paloi  fatoi, 
como  acontacarã  por  forca  dai  medidai  que  acaba  de  p6r  am 
axtcucão  a  qua  am  nada  contribuirão  para  o  declínio  do  nivel 
girai  de  precoi.  Perceba-ie  que  o  MInlitro  da  Faienda,  pretl- 
dante  do  Conielho  da  SUMOC,  é  o  Iniplrador  doi  conilderanda 
da  Initrucão  III,  formuladoí,  a  bem  dlier,  para  ocultar  uma  In¬ 
tenção  qua  |ã  deixa  apreeniívoi  ponderávali  letorei  dai  classai 
produtorai,  entra  alai  o  da  lavoura  de  café  que,  na  hipòtcie  de 
reforma  cambial  lotai,  ficaria  entregue  ã  lua  própria  lorte,  com 
caniaqOènclat  imprtvlilveli  para  a  economia  e  a  paz  social 
de  Paii. 

Em  faca  do  dlipoito  neiia  Initrucão,  pasiarã  o  Covêrno  a 
fornecer  cobertura  de  divliai  lómente  pelo  valor  FOB  dai  mer-, 
.cadoríai  Imporladai,  quer  te  trate  daquelas  que  dependem  de 
prévia  aquiilcão  de  PVC  noi  pregões  públicos  das  Bolsas  Ofi¬ 
ciais  de  Valores,  quer  daquelai  que  gozam  de  dlipenia  de  licita- 
(ão.  Al  moedai  aitrangeiras  para  despesas  de  fretei  e  seguros 
dai  Importações  já  não  mais  serão  compradas  do  Governo,  de¬ 
vendo  os  Interessados  adquirl-las,  mediante  troca  por  cruzeiros, 
no  mercado  de  taxa  livre.  | 

Com  lito  le  realiza  uma  transferencia  de  setores  de  deman¬ 
da.  O  que  o  Covêrno  deixa  de  oferecer  nos  pregões  de  Bòlsa  ou 
de  entregar  mediante  pagamento  de  sobretaxas  não  Inferiores  ã 
média  ponderada  das  bonificações  aos  exportadores  teaso  das  Im¬ 
portações  subsidiadas),  passa  a  ser  procurado  no  mercado  de 
cémblo  livre. 

Para  que  dessa  transferência  resultassa,  como  se  anuncia 
na  Instrução  da  SUMOC,  redução  dos  custos  de  Importação,  seria 
nacessãrlo  que  a  taxa  de  conversibilidade  de  nossa  moeda  no 
mercado  livre  permanecesse  Inferior  ao  custo  do  cãmblo  oficial 
mais  as  sobretaxas  decorrentes  de  llcitacão  em  Bõisa,'  Deve-se 
porém  levar  em  conta  que  daqui  por  diante  ficará  o  mercado 
ÍIvre  sobrecarregado  com  uma  demanda  mensal  de  cêrea  de  10 
a  U  milhões  de  dólares,  em  tõdas  as  moedas,  para  pagamento 
de  fretes  e  seguros,  e  Isso,  sem  dúvida,  contribuirã,  e  não  pouco, 
para  a  deprecircão  do  cruzeiro.  Por  conseguinte,  as  mercadorias 
de  importação  fendem  a  ser  vendidas  a  preço  mais  caro,  com 
eonseqilente  reflexo  no  custo  de  vida. 

O  afluxo  de  divisas  no  mercado  livre,  derivado  das  exporta- 
(õas  do  acúcar  c  do  algodão  em  rama  ou  em  pluma  (previstas 
na  Instrução  ItO]  não  chegará,  pelo  que  se  calcula,  a  compensar 
m  afeitos  do  acréscimo  de  demanda  de  moedas  estrangeiras  para 
a  atendimento  das  despesas  de  fretes  e  segures.  São  produtos 
garalmanta  comcrciãvais  am  áreas  monetárias  que  não  as  de 
livra  eonversibilidadc.  Ademais,  a  simples  transferência  de  suas 
eparações  de  cãmblo  para  o  mercado  livre  representa  forte  fator  . 
para  a  queda  de  preços  ixfernos.  1 

Segunde  estimativas  recentes,  a  atual  safra  algodoeira  pro¬ 
porciona  uma  quantidade  exportável  de  cem  mll  toneladas.  Ain¬ 
da  na  primeira  quinzena  dêste  mês  e  algodão  em  caroço  sofreu 
em  São  Paulo  uma  queda  de  }0  cruzeiros  por  arroba.  Quantas 
arrobas  teriam  comprado  os  monopolistas  estrangeiros  do  pro¬ 
duto  natta  movimento  de  baixa  e  a  quanto  subirão  es  seus  lucros, 
pravenlantes  tão  sómanta  dêsse  passe  de  mágica  no  cãmblo?  A 
quanto  subirã  a  preço  Interne  do  algodão,  agora  que  êle  está  no  j 
livre,  sendo  poli  mais  Interessante  exportá-lo  do  que  entregã-le 
ae  consumo  interne?  E  Isso  não  virá  aumentar  as  dificuldades 
per  que  atualmente  atravessa  nossa  Indústria  têxtil?  Por  quanto 
passará  o  povo  a  comprar  e  acúcar  e  o  tccIdo  de  algodão?  Eis 
af  algumas  perguntas  incómodas  ae  presidente  do  Conselho  da 
SUMOC. 

Mas,  Indepandantamente  das  respostas,  uma  coisa  se  pode 
asseverar:  ãi  duas  últimas  Instruções  da  SUMOC  não  está  alheio 
o  Fundo  Monetário  Internacional,  ao  qual  por  sua  vez  —  seja 
dWe  da  passagem  —  não  está  alheio  o  Sr.  Eugena  Black,  ex- 
vlce-praaldenti  do  Banco  de  Rockfeller,  a  Chase  Manhatan  Bank. 

Ceminhamos  para  a  raforma  cambial  total  porque,  só  com  o 
•vMtamefito  dos  preços  axtarnos  da  nossos  produtos  de  expor¬ 
tação,  e  qua  significa  aumente  do  custo  de  vida,  chegaremos  ã 
tituação  tfisustentável  em  que  os  consórcios  financeiros  estaduni¬ 
denses  aparecerão  como  "salvadores",  oferecendo-nos  dólares  cm 
troca  da  derrocada  da  Petrebrãs.  A  economia  não  se  separa  da 
política.  Por  Isso,  resta  saber  se  nossos  homens  públicos  estão 
dispostos  a  fazer  com  que  paremos  no  melo  dêsse  caminho  da 
reforma  cambial  total,  que  |ã  está  cheio  de  pedras... 


Enbiixador  SHdjarno  (da  Indonésia)  a 
UH:  Pode  Melhorar  Comércio  Com  Brasil 

. —  Os  provávei.c  rcsuUídoc  da  missão  rio  Embaixador  IIuuo 

Couthier  na  lndoné.sia  sómente  .serão  conheddo.s  denlro  de  mais 
alguns  dias  —  declarou,  ontem,  á  reportacera  econômica  dc  CL- 
TIMA  HORA,  o  Embaixador  Sudjarno,  daquele  pais. 

Os  membros  da  missão  chefiada  pelo  Embaixador  tloulhier. 
que  DO  Brasil  ficou  conhecida  por  Operação  Asia.  checaram 
anteontem  á  Djakarta,  e  as  conversações  apenas  devem  ter- 
ac  iniciado.  Quase  simultaneamente,  o  presidente  Sukarno  dei¬ 
xou  DJakaría  (no  dia  231,  dando  início  a  uma  viagem  de  dois 
meses  à  Turquia,  Polônia,  Suécia,  Dinamarca.  Ilãlla,  Brasil.  Ar¬ 
gentina,  México,  Japão  e  Viet-Nam  do  Norte.  O  presidente 
indonésio  so  lar,  acompanhar  do  ministro  rio  Exterior.  .Subandrio. 

hi^itêfHi  Tein  Borracha 

Aere.srenlou  o  embaixador  acreditar  nas  possihilid.vrie-.  de 
melhorar  o  Intercâmbio  comercial  entre  o  Brasil  e  a  Indonc.sla. 
em  particnlsr,  e  do  Sudeste  Asiático  com  a  America  Latina,  cm 

geril. 


—  Não  ob.slantr  —  observou  —  deve  ès-e  comercio  iis>cnlar 
em  bases  mais  firmes,  não  se  limitando  a  operações  espaçadas. 
A  Indonésia  tem  um  produlo,  a  borracha,  que  Interessa,  espo- 
ciaimente,  ao  Brasil,  ao  pa.sso  que  éste  pais  pode  i-xportar-nos, 
principalmente,  arroz  e  matérias  primas  dc  que  carcccmo.s, 

Acôedo  Nõo  Convém 

Abordando  a  solução  do  comércio  entre  .is  duas  iiaçucs  em 
termos  de  um  acordo  bilateral,  u  Sr.  Sudjarno  -uileitlou  que. 
•'em  principio,  o  seu  Govérno  não  lem  realizado  iran'-açôes  nes¬ 
sa  base,  mas  através  dc  pagamentos  em  moeda  livremente  con¬ 
versível”. 

—  No  entanto  —  assinalou  —  não  está  desprezada  essa  lil- 
p^ese.  a  qual  poderia,  eventuaimenie,  .ser  estudada  pelos  or- 
gios  técnicos  dos  nossos  paisc-.s. 

Concluindo  afirmou  o  Embaixador  Sudlarno  que  1i:i  pro¬ 
dutos  de  interesse  reciproco  para  alimentar,  em  bases  perma¬ 
nentes,  o  comércio  brasileiru-lnrlone^io.  (jiiaulo  ã  Iratisação 
"Jipes  por  borracha"  Ininrmou  mt  a  mesma  possivcl.  mas  que 
o  assunto  depende,  ainda,  de  catudus  maia  pormenurizadci.s  fiue 
aáo  feitos  em  Djakarta. 


MC  kvmu  í 

ENMMUE  K  CAH  l 

Pm  k  POlÕNIA 
E  TCHECO-EkOVAQUIA 

o  presideiilr  do  IBC 
Sr.  Renato  du  Costa  LI- 
nu»,  autorizou,  ontem,  o 
embarque  de  «.tti6  saras 
de  café.  no  valor  de  U.SS 
429.f69.20.  para  a  Polónia, 
consignadas  n  firma  “FUiI- 
!  llmpex".  Tn«ta-se  dr  muls 
;  um  embarque  dentro  do 
contrato  de  venda  de  ca¬ 
fé.  no  valor  de  lá  milhões 
de  dólares,  pora  possibili¬ 
tar  a  Imponação  de  nn- 
vioi  para  a  nossa  Mari¬ 
nha-  Mercante. 

Bm  outiro  despacho,  o 
presidente  do  IBC  autori¬ 
zou  o  embarque  de  9.916 
sacas  para  a  Tcheco-Ealo- 
Táquia.  no  valor  de  UBi  ' 
3M.674.0Q.  para  a  firma  . 
“Kooapol”.  num  contraio 
do  valor  de  12  milhões  de 
dólares,  para  possibilitar 
a  Iroportãçfto  de  tratores  1 
e  geradores  de  energia,  ! 


LUCAS  LOPES  LIBERARA 
CRÉDITOS  PARA  OPENO 

A  inforiiinçâo  dc  que  o  ,M1- 
nislro  da  Pnzendn.  Lucas  Lo- 
pe-c,  liberará  o»  creditas  ne- 
(■'•.sBiinos  H  reullz.arào  efetivo 
da  Opirncno  Nordest".  foi 
pn-stadn.  iiriten-'.  «  rcDonn- 
gem  dn  ULTI.MA  HORÁ  por 
lonte  altíimeiite  categorizada 
de  seu  giibinete. 

O  .'«linlstro  fn-/.-sc  repre¬ 
sentar  nn  solenidade  de  Ins- 
tnlnçáo  da  OPE.NO.  em  Reci¬ 
fe.  bem  como  no  Seminário 
de  narutilnins  pelo  seu  asse.s- 
srr  Francisco  .Vfendes.  o  quni, 
aluis,  é  0  repre.çeniante  do 
Ministério  dii  Fazenda  no 
Consellio  do  Desenvolvimen¬ 
to  do  Nordeste. 

O  Sr.  Fninclsco  ,'Vleiides 
embarcou,  ontem,  para  Per¬ 
nambuco.  onde  esperará  os 
demais  membros  do  Govérno 
t|Ue  estarão  presentes  lin 
oroslio  em  que  o  Presidente 
da  República  instalar  oflclnl- 
mente.  a  Operação. 

No  que  tange  ao  Mlnlste- 
rio  dn  Fazenda,  gumnilu  a 
mcema  fonte  que  as  verbos  c 
crédito*  ruía  liberação  fór 
recomendada  serão,  ato  con- 
llnuo,  roloradas  à  disposição 
das  finalidades  a  que  se  oi*s- 
tinam 


Lott;  Pronunciameiito 
Fortaleceu  os  Partidos 


ã(  A  S  decUrafõat  de  Marechal  Teixeira  Lott,  per 
ocatiãe  daa  hemerilpent  que  lhe  foram 
prestadas  raprasantam  mais  um  passo  na  linha  da 
defesa  da  lapalidada  a  fertaUcimanle  de  poder  civil 
que  sempre  caracterizeram  aa  atitudes  de  MInlatre  da 
Guerra"  —  declarou  ontem,  na  Cfimara,  e  Sr.  Jesi 
Maria  Alkmim. 

O  ex-  Ministro  da  Fazenda  salientou  que  o  fato  de  ter  o  Mi¬ 
nistro  dn  Guerra  lembrado  aos  manifestantes  que  o  problema 
da  escolha  de  candidatos  pertence  nos  partidos  c  bem  um  ates¬ 
tado  de  spti  respeito  As  instituições  que  a  11  de  novembro  de¬ 
fendeu  com  tanto  ardor. 

—  "O  Ministro  teve  ainda  a  preocupav&o  d*  oferecer  a  ga- 
rantla.  cm  nome  das  Pórças  Armadas,  de  um  pleito  livre,  com 
posse  nos  eleitos.  Trata-se  de  declaniçõo  que  fortalece  a  demo- 
crncla.” 

Nacionalismo 


O  sr  Osvaldo  Lima  Filho  salientou  que  nAo  faltaram  no  dis¬ 
curso  sumário  feito  pelo  Marechal  Lol'  os  pontos-  principais  das 
campanhas  nacional  Isias  do  povo  brosilelrc 

—  "A  preservação  do  Petrobrás  e  do  monopólio  estatal  dos 
minerais  atômicos  foi  colocada  pelo  Ministro  L.'lt  cm  primeiro 
plano  e  suas  advertências  com  respeii/i  à  neceíifidade  de  dlscl- 
pllnnção  da  exportação  de  lucros  do  capital  esttangelro  são  de 
uma  oportunidade  Invulgar". 

O  sr.  Bento  Gonçlaves  achou  qtiv  o  Ministro  da  Guerra  agiu 
com  multa  prudência  e  que  seu  pronunciamento  fortalece  os 
partidos 

ParHdoi  Com  o  Palavra 


—  “O  Marechal  deixou  os  partidos  polilicos  com  a  palavra 
Esta  iililudc  não  é  habitual  a  "todos-  os  candidatos  e  temos  que 
nos  rejubilar  com  ela.  Ademais,  ont^s  meauio  de  se  pronunciar 
sòbre  sua  cíuididaturn.  o  Marechal  teve  o  cuidado  de  apresentar 
uma  plataforma,  o  que  também  não  é  habitual  por  Al...”  — 
esta  a  opinião  do  sr.  Nelva  Moreira. 

Lott  Candidato:  Garantia 


O  cr.  Lino  de  Matos  havia  pronutir  lado  poucos  minutos  an¬ 
tes.  no  Senado,  um  discurso  em  que  anuntíara  u  registro  do  sr. 
Jânio  Quadros.  Referindo-se  ós  maiiilestnvòes  pró-candidnturn 
do  Marechal  Lott  disse; 

—  "Acredito  que  a  candidatura  do  Ministro  Teixeira  Lott 
seja  uma  garantia  dc  realização  do  pleito.  Cas>>  o  Marechal  se 
decida  a  competir  em  eleições  livres  isto  pci  sl  só  bastará  como 
gnamtia  de  posse  ao  que  fór  legltlmainente  eleito". 

E  os  Socialistas? 


Jânio:  PTN  Registrou 
Para  UDN  Não  “Queimar” 

«SR.  Emílio  Carlos  declarou  ontem  na  Câmara 
que  na  reunião  de  chefes  de  partidos  convocada 
pelo  Sr.  Amaral  Peixoto  para  o  próximo  dia  20  de 
maio  apresentará  a  sugestão  de  ser  aceito  por  todos 
o  nome  do  Sr.  Jãnio  Quadros  como  candidato  de 
união  nacional.  O  presidente  do  PTN  informou  que 
acabava  de  registrar  a  candidatura  Jãnio  em  nome 
do  seu  partido,  e  marchorà  com  *le  "mesmo  qua  seje 
sòrinho"  para  o  pleito  presidencial. 

O  ex-govemador  de  Sío  Paulo  tivera  a  cautela  de  credenciar 
—  antes  de  partir  para  o  orlenlc  —  como  scii.s  procuradores  os 
Sr*.  Llno  de  Matos,  Quintanitha  Ribeiro  e  Pcdro.so  Horta.  Tendo 
a  Convenção  Nacional  do  PTN  o  escolhido  .seu  c.indidato  à  Pre¬ 
sidência  da  República,  houve  uma  troca  dc  carta*  entre  o  Sr.^ 
Emílio  Carlos  e  oi  procuradores  do  Sr.  Jãnio,  .sendo,  por  fim,  con-* 
cedida  por  éstes  a  permissão  para  o  reglslro  do  nome  no  TSE. 

O  Sr.  Ihnlllo  Carlos  re.spondou  aflrmallvamentc  ao  lhe  inda¬ 
garem  se  ficaria  superada  a  deelnraçáo  do  Sr.  Jãnio  de  que  néo 
era  "necessáriamcnle"  candidato; 

—  "Agora  Jénio  é  candidato  dcfinltlvamcnle”  —  disse  ca¬ 
tegórico. 

Carvalho  Lança  Ademar 

Em  declaração  distribuida  à  imprenna  ontem,  disse  o  Sr.  Car¬ 
valho  Sobrinho: 

—  "Lançada  polo  PTN  com  anunciado  apoio  da  UDN  e  do 
PDC,  desvinculou-se  a  candidatura  Jãnio  Quadros  dc  suas  transi¬ 
tórias  ligações  paranaenses  com  o  PTB.  Por  outro  lado,  cm  espe¬ 
rada  manobra  que  exclui  o  PSP.  peiu  palavra  do  Itder  da  Maio¬ 
ria,  Sr.  Armando  Faicáo,  a  candidatura  General  Lott  se  vincula 
ãs  preferencias  do  PSD  e  do  P1'B,  tudo  indicando  que  estã  re¬ 
servada  ao  Sr.  João  Goulart  a  posição  que  ora  ocup.i". 

Nessa  linha  de  raciocínio,  o  Sr.  Carvalho  Sobrinho  conclui  que 
0  Sr.  Ademar  dc  Barros  poderá  vir  ,1  ficar  pnr  fora  do  esquema 
oficial.  Chamando  a  atenção  para  os  "mais  de  dois  milhões  de 
votos"  que  o  Itder  pessepista  obteve  nas  urnas  no  último  pleito, 
vulto  a  insistir  na  conveniência  da  Imediata  candidatura  do  Sr. 
Ademar  de  Barros  à  Presidência  da  República. 

Comando  Janiita  Decidiu 


o  deputado  estadual  socialista  dz  São  Paulo  Germinal  Fei- 
jô.  que  velu  no  Rio  especinlmenle  assistir  ás  homenagens 
uo  Marechal  Lott  disse  a  reportngorn  nno  acreoltar  no  anun¬ 
ciado  acordo  emrc  os  srs.  Lut*  Pr.’Uicl.sco  c  Jârlo  Quadros,  se- 
gui-ido  o  qunl  o  primeiro  obteria  o  upn.o  du  PSB  para  o  segun¬ 
do.  enquanto  èsce  daria  seu  apoio  an  Sr.  Luiz  Fiancisco  que  de¬ 
seja  ser  prefeito  çlc  Bauru.  Disse  o  s:  Germina,  que  o  ar.  Jânio 
não  obterá  o  apoio  do  PSB  nacional,  para  sua  candidatura  pote 
exceto  o  diretório  paulista,  nenhum  oii'ro  ai-eita  seu  nome.  Além 
disso,  não  vê  por  que  desejnrla  o  sr.  Luiz  Fri/nriseo  a  a^uda  do 
sr.  Jãnln  no  pleito  de  Bnuni. 


A  decisão  de  registrar  ontem  mesmo  .t  i'uiidl<latiira  do  Sr. 
Jãnio  Qu-vrirns  foi  decidida  numa  reunião  rciilizada  polo  cumundo 
Jiinlsta  cm  .São  Paulo.  Nesta  reunião  levantuu-se  a  hipõtcxu  dc 
não  reglstrá-la  agora,  deixando  para  fazé-lu  após  a  reunião  do 
dia  20.  pois  tal  procedimento  seria  mais  cordial  piirii  com  o  PSD 
e  o  PTB.  A  argumentaçAo  vltorio.s,-i.  porém,  foi  a  dc  que  caso  não 
fôsse  registrado  jã  pelo  PTN,  os  urienislas  tomariam  a  iniciativo, 
caracterizando  as.sim  o  candidato  cumo  udcnisla,  o  que  não  é 
eleitoralmente  interessante. 


KRKGER  E  ARANHA 

Os  senadores  udenistas  estáo 
muito  atarantados  em  matéria 
dr  suces.sAo  presidencial.  Até 
pouco  trnvio  a  tendência  geral 
era  peio  Sr.  Juracl  Mngnihárs. 
De  certos  dias  para  cá,  alguns 
■senadores  começaram  a  elogiar 
o  Sr.  Jânio  Quadros.  Ontem,  o 
Senador  Daniel  Krteger  exalta¬ 
va  a  figura  do  Sr.  Osvaldo  Ara¬ 
nha,  de  quem  é  altás  velho  ami¬ 
go  e  admirador. 


20  LAUDAS  DAaiLOG  RAFADAS 
VÃO  LANÇAR  CODENO  HOJE 

Cofti  ufn  diicurio  d«  20  lóudai  dactilografadas,  aacrito  (om  parte) 
pelo  próprio  Sr.  Juscelino  Kubitschek  a  outro  -é.  que  taró  uma  parta 
improvisada  —  do  Sr.  Celio  Furtado,  sarú  instalada,  òs  10  koors  de 
hoje,  no  Teatro  Santa  Isabel,  no  Recife,  o  Conselho  de  Desenvolvimento 
do  Nordeste. 


O  d  i r  u  r  ,s  0  do  Presidente 
Kublt.xrhek  será  objetivo  e  .se 
referirá,  em  grande  parte,  ape¬ 
nas  à.v  nbra.s  urgentes  e  nece.s- 
sárias  imediatamente  para  que 
o  Nordeste  pos.sa  ser  reintegra¬ 
do  na  economia  nacional  em 
termos  úteis.  O  discurso  do  Sr. 
Cel.ro  Furtado  i  Diretor  do  Ban¬ 
co  NnciOnal  do  Desenvolvimen¬ 
to  Ecíiiiõmicn  ,  que  é  Presiden¬ 
te  do  CODE.VO  I  dirá  respeito 
no  aspecto  de  longo  prazo  da 
"Operação  Nordeste". 

A  .solenidade  comparecerão 
governadores  de  todos  os  Esta¬ 
dos  incorporados  a  nova  geogra¬ 
fia  da  .sécn  —  Maranhão,  Pãlul, 
Cearã,  Rio  Grande  do  Norte. 
Piirã.  Pem.vmhucn.  AIngons. 
.‘íereine  e  Bahia  —  além  dr  ( 
ini-mbrTi>  do  Gruno  de  Cãmblo. 
rlri  fon-selho  Deliberativo  e  i 
ün  Conselho  Exeeutivo  dn ' 
rODENO,  Os  .Mlni.slros  dn  Vin- , 
cão.  da  Agricultura  e  do  Traba¬ 
lho  também  deverSo  ir  no  ("Vis* 
enunt"  presideneial  que  partirá  I 
hoje  rêdo  parn  Recife)  parai 
partlclnar  da  .solrnidnde.  ' 

CODENO  Tem  Prazo  Mos 
Depende  do  Congreiio 

o  Con.selho  Nacional  de  Desen- 
volvimenln  do  Nordeste  foi  cria-  t 
do  por  decreto  e  ter*  sede  em 
Recife.  Teni.  porém,  um  escri¬ 
tório  nn  Oisirllo  Frdrral.  oue 
terá  na  Sra.  Maria  dr  Lourdrs 
I.eân  Veloso  a  pessoa  que  rolda- ! 
rá  dos  asprrlm  administrativos,  | 
e  no  Sr.  José  Ribamar  Campe- 1 
lo  o  seu  CONT.4TO  com  organis- 1 
mos  rcnnnmicns  e  financeiros  ‘ 
federal*  (SfMOC,  Ttaiiro  dn 
P.r.-i*il,  etc).  O  Sr.  .losí 

Ribamar  atuara  de  acArrio  com 
determinações  do  Sr.  Cclio  Fnr- 
t.vriu. 

(I  CODENO  terá  vida  curta 
e  sómeiile  air  qiir  o  Coneresso 
.iprnvr  mrnsaeem  nresldencial 
propondo  a  rriat-in  da  Superin¬ 
tendência  do  TlMenvolvimento 
dn  .Nordeste  —  SODENf)  Esta 
.Superiíitendrneia  absorverá  o 
CODENO. 

Comitiva 

O  .Sr.  Ju.scelinn  Kubít.schek 
levará,  em  sua  comitiva,  niguns 


Bs.<iessores  técnicos  e.  uo  que  z 
reportagem  foi  informada.  Irá 
um  funcionário  do  Ministério 
da  Fazenda  para,  ajudando  o 
Presidente  da  República,  estu¬ 
dar  o  problema  da  eixassez 
dc  borracha  e  de  pneus  no 
Nordeste  —  onde  caminhões, 
ônibus  e  tratore.s  ameaçam  pa- 
ralLsar  por  falta  de  pneumá¬ 
ticos. 

Seminérie  Pró-Nordost# 

Depois  de  instalado  o  CO¬ 
DENO  e  do  almõço  Oque  será 
ofecedldo  peio  Governador  de 
Pernambuco  ás  autoridades 
presentes),  o  Presidente  Jus- 
cellno  KubiUchelc  Irá  a  Ga¬ 
ni  nhuns  participar  da  instala- 
Çáo  do  Seminário  Pró-Desen¬ 
volvimento  do  Nordeste,  orga¬ 
nizado  pela  Confederação  Na¬ 
cional  da  Indústria.  A.spcetos 
económicos  e  vantagens  de 


Álvaro  Líns: 

1)  Continua 

2)  Entrou  em 
Férias 

—  o  Embaixador  Álvaro 
Lin.s  rontiinia  a  mererer  a 
Integral  confiança  do  meu 
Govérno  —  disso  a  tlI.TI- 
MA  HORA  o  Prosidento 
•)uscelino  Kubitschek  a 
propósito  do.s  nimóres  rio 
que  nosso  repif.-.eiiLiiUe 
om  Ll.sboa  deixaria  aquélo 
riirgn  oni  virtude  do  "enso- 
Dolgndo". 

O  Itamamli,  por  outro 
Indo,  Informou  quo  o  Sr. 
Álvaro  Líns  entrou  de  té- 
ria.s.  ficando  prejudicada 
qualquer  outra  solicitação 
partida  dn  nos.sa  Embaixa¬ 
da  cm  Portugal. 


instalação  de  certa-s  indústrias 
de  base  no  Nordeste  serio  tê- 
mas  mais  ou  menos  constan¬ 
tes  nesse  Seminário,  que  se 
prolongará  por  dois  dia*.  O 
Sr.  Celso  Furtado,  Presidente 
do  CODENO,  participará  t»un- 
bém  dessa  reuntáo. 

Do  Seminário  participarão, 
também,  representantes  do 
Banco  do  Bra.sil,  do  BNDE  e 
do  Banco  do  Nordeste.  Dom 
Hélder  Câmara  (que  trá  a  Re¬ 
cife  também)  Irá  a  Garanhun.s 
participar  da  instalação  do 
Seminário  Pró-Dcsenvolvlmen- 
to  do  Nordeste. 


QUEBRA-GÊLO 
ADIA  CHEGADA 

o  quebm-gélo  ‘‘Ertislo",  da 
Marinha  Americano,  adiou  sua 
ehcgnda  ao  Rio  a  íim  de  auxi¬ 
liar  no  somrro  as  vitimas  das 
enchentes  no  Sul  do  Contl- 
nentp. 


Ela  eipero  o  seu  carinho 
e  o  seu  amor  no 
"Dia  dos  Mães". 


PSP :  Reunião 
Transferida 

o  Piirtido  Social  Pro- 
jrro.cislii  nirclúrlo  Re¬ 
gional  do  DlsirJto  Federal 
vem  típclnr  para  n  re¬ 
conhecida  «cníllczn  dc.vin 
'l'i.stradii  redação,  no  sen¬ 
tido  dc  que  seju  noticiada 
a  (ronsferénein.  do  diii  27 
déíte  mes  (sejniridi*-fe|- 
rai.  para  o  din  2.7  de 
mnlo.  da  posse  do  nosso 
Diretório  Reglnnul.  com  a 
presidência  e  vlcc-presi- 
dêneln  dos  Dra.  Ademar 
de  B.irros  r  .Ministro  .Mn- 
rlo  Pinoc.l.  programada 
pnni  o  Teaini  Joáo  Cae¬ 
tano. 

Gniio  r  iii<  nciofitinen- 
te-  a.i  Edunrdn  Bartleti 
J.anies.  1  Secretario  Ge¬ 
ral 


Rocheta 
Agradece : 

Caso  Delgado 

0  Senhor  Presidente  dli 
República  recebeu  ontem, 
em  audiência  especial,  o 
Embaixador  de  Portugal, 
Sr  Manuel  RocheU»,  que 
lhe  foi  transmitir,  da  par¬ 
te  do  Pre.sidcntc  do  Con¬ 
selho,  as  sua.s  congratula- 
ÇÕC.S  pela  solução  do  caso 
do  General  Delgado  c  os 
melhores  agradecimentos 
pela  amistosa  atenção  dls- 
pen.sario  dIretamente  àque¬ 
le  assunto  pelo  Chefe  da 
Nação. 

Pelo  mesmo  motivo  c 
com  idêntica  rnlssio,  o 
Embaixador  Manuel  Ro- 
chela_  vi.sitou  o  Chanceler 
Negrão  de  Lima,  a  quem 
transmitiu  os  agradeci¬ 
mentos  do  Ministro  dos 
Negócios  Elstrangeiros  de 
Portugal. 


nião 


Apelo  à  U 
do  PTB  Paulista 

o  PTB  paulista  continua  em 
ebulição,  com  os  dois  grupos 
ainda  em  luta  pela  posse  do  seq 
contrõle.  No  momenfo.  as  retra¬ 
tações  dos  lubscrltores  de  um 
memnrial,  que  pedia  a  dissolu¬ 
ção  do  atual  Diretório,  assegu¬ 
ram  ã  Deputada  Ivete  Vargas 
uma  superioridade  de  apenas 
três  nnme.s,  situação  precária, 
tendo-se  em  vista  a  fase  pre- 
eleitoral  que  se  abre  e  cujo  tea¬ 
tro  serã  o  Estado  de  Sio  Paulo. 
Os  apelos  que  se  fazem  à  Depu¬ 
tada  Ivete  Vargas  no  sentido  de 
se  entregar  o  caso  i  Executiva 
naclnnnl  tém  caldo  nn  vazio. 
Na  próxima  comemoração  do 
I.”  de  maio,  um  grupo  de  lide¬ 
res  sindicais  paulistas  vai  se  di¬ 
rigir  ao  .Sr.  .loão  Goulart,  pedin¬ 
do-lhe  que  intervenha  na  seção 
paulista  sob  pena  de  o  partido 
zc  anular  no  próximo  pleito. 


Stávola  Sob  a  “Eterna  Vigilância” 
Dos  Diretórios  Paroquiais  da  UDN 

Como  ió  noficiamoí,  e  Major  João  Botiita 
Séãvolo,  secrefório  gorai  do  Dirofòrio  Regional  da 
UDN,  poro  fugir  ò  prestação  de  contas  referentes 
DOS  anos  de  1957  e  1958,  primeiro  dissolveu  es 
diretârios  paroquiais,  cujos  presidentes  constituem 
o  Conselho  Regional  e,  depois,  pós  em  prático  o 
técnica  do  adiamento  sucessivo  dos  reuniões  se¬ 
manais  do  Diretório,  até  chegar  oo  adiamento 
"sine  díe".  Agora,  sabendo  que  os  diretórios  paro¬ 
quiais  recorreram  para  a  convenção  nacional  con¬ 
tra  0  ato  que  es  dissolveu,  está  tentendo  realiior 
a  sessão,  mos  em  corãter  secreto,  sem  a  presença 
do  imprensa  c  dos  prasidentas  dos  diratórios  paro¬ 
quiais,  poro  consumar,  no  escuro,  o  golpe  vibrodo 
contra  estes. 

E  pouco  provável,  enlretanlo,  que  conaiga  rvallzar  a  Rcaxán 
aecrela,  porque  teu*  paatot  e*tãa  aendo  vigiado*  de  perto»  O* 
udenlatai  conhecem  (flávola  multo  bem  *  relembram  o*  seguln. 
(ea  epiaódioa:  Ir  —  O  proceaao  policial  a  que  êle  eaiá  rcspondeii' 
do,  por  dilapidação  do  património  de  uipa  emprêia  funerária 
no  Méier;  2r  —  Um  antro  procesio,  por  deavio  de  voto*  de  ou- 
troa  eandidatoa,  em  aeu  beneficio  têie  também  era  candidato  a 
vereador),  fato  ocorrido  dnrante  a  apuração  da*  ültimaa  eleiçõiia, 
no  recinto  do  Maracanãzinho  c  denunciado  ã  Juallça  Eleitoral 
pelo  cx-Vereador  Wilton  Leite  Fatto*.  Este  proce**a  panou,  ago- 
ra,  ã  fane  policial;  3.  —  A  emÍNkão  de  um  cheque  sem  fundo,  no 
valer  de  18  mll  craieiroí,  contra  o  Banco  da  América  (de  pro. 
priedade  do  .Sr.  Herbert  l..evy>  t  para  pafamento  de  nm  Jantar 
oferecido  ao  Sr.  Carioa  Lacerda  no  reatauranie  "Cabeça  Chata" 
de  propriedade  de  Mantzinho  Araújo.  Stávola  cnipon  o  teaonrci- 
ro  de  então,  o  Sr.  jeremiaa  Matoi  (por  ilnal  envolvido  num  ra- 
cãndale  no  lAPC),  que  CMirveo  uma  carta  ao  partido.  dr*l|. 
gandit-ae  dêie  e  apontando  Stávola  come  autor  do  cslrlionalo 
praticiulo,  Deve-M  recordar,  aqui,  que  para  pagaraenlo  dêsse  jan¬ 
tar,  ea  18  mil  cruzeíroa  foram  arrecadados  rnire  oa  udriilalas, 
mat  acabaram  desaparecendo  mlstrrioiamente;  4*  —  Durante 
om  ano  e  lauto  Stávola  manohrno,  aõzlnhn,  a  caixinha  do  par. 
tido,  conirãrlamente  ao  diapotlu  nos  Estatuto*.  A  irregularida¬ 
de  acabou  sendo  detcolicrta  e  .Stávola  foi  obrigado  a  rutregar 
a  caixinha  ao  tesoureiro  do  partido,  depois  de  ler  afirmado  que 
a  conservara  em  seu  poder,  por  ordem  do  Deputado  Mário  Mar¬ 
tins,  que  ae  apreaton  <m  deamenli-lo, 

Todot  êsora  fato*  militam  ronira  Ktávola,  qur  ealá  sob  g 
•‘eterna  vigilância"  doa  presidente*  de  diretórios  paroquiais. 

A  altoação,  como  ae  vé,  não  ê  nada  cômoda,  eapcrandooc  que 
aa  maroleiraa  dentro  do  Diretório  Regional  da  UDN  venham  a 
ser  conhecidas  cm  têda  a  tua  extensão  dentro  dos  próximos  dlat. 

IMAGEM  DE  FÂTÍMÃ^CÕÍOk’ 


Ontem,  no  Palácio  daa  Laran- ! 
Jeiraa,  foi  feita  a  entrega  aini-  i 
bólica  da  Imagem  de  Nossa  .Se¬ 
nhora  de  Fátima  ao  Preaidente  ; 
Jusrriliio  Kubit<rh('k.  Foram 
portudorrs  o  Embaixador  de 
Portugal,  representantes  das' 
Pioneira.*  Sociai.s  r  outros.  I 


A  Imagem,  como  se  sabe, 
esculpidii  em  Portugal  i-m 
dro  brasileiro,  pe.s-.i  cérca  de 
quilos.  m*'de  2  metros  e  4< 
iiltura  e  esla  nniadn  com  i 
do  I.ibiino.  A  liimgem  .serã  ir 
portada  paro  Rrnsflla  no  pi 
mo  dia  13  de  maio. 


NA  LEGISLATURA  NOVA 


Ofensiva  Contra  Roberto  Campos  e 
Reforma  Ag^rária  na  Câmara  e  Senado 

Uma  granda  efonilvt  conira  •  Sr.  Roborto  Campos  lorá 
dgafachada  pola.  Frgnt*  Parismontar  Nacionalista  na  Con- 
graiio.  Na  próxima  tãrça-faira,  am  rauniãe  aipaclal,  a  Co- 
mlttãa  Exacutiva  daquala  bloco  porlomonlar  oxaminaré  aa 
últimas  óaclaraçõaa  do  Praaidànta  do  Btruo  Nacional  do 
Dasanvaévimanfe  Econômico,  contrárias  è  Potrobráa,  a 
fixará  at  linhai  da  orlaniaçáo  do  combata  a  sar  travado. 

Oa  oitmtnfot  maia  rotpontávolt  da  FPN  aatie  conven¬ 
cidos  do  quo  a  campanha  a  cuia  franto  ta  colocou  o  Sr. 
Roborlo  Campos  obadoco  a  um  oaquama  da  vlnculaçõat  in- 
fomacionata,  qua  viaa  á  onfroga  do  pairóito  bratllairo  aot 
frutlaa  amaricanot. 

RfFOQNA  AGRARIA:  A  FÓRHUIA  IHPOSSIVEl. 


Para  discutir  o  empolgiinte  assunto  da  reforma  agrária, 
.subiu,  ontem,  á  tribuna  du  CAmur».  um  novo  representante  d(i 
UDN  de  Minas.  Homem  de  olhar  vivc,  jõgo  fisionómico  dc  gruii. 
de  dinamismo  e  culvii  re.speltóvel. 

Estamos  nos  rcictindo  ao  Sr.  José  Humberto.  Nóo  delfii- 
deu  próprlaroente  unta  tese,  pois  se  limitou  n  combater  a  te.sr 
do  8r.  San  Tlugo  Dantas  du  distribuição  de  Intlfúndlos  de.su- 
propnados  paru  flnulldadc  .social  pelo  custo  histórico. 

O  custo  hi.stórico  é  o  que  mais  irrita  o  Sr.  Humberto, 
que  chegou  a  assemelhar,  sempre  do  olhar  vivo  e  bruscas  mm 
danças  de  máscani  fisionómica,  a  fórmula  San  Tiago  As  desu- 
prupriaçõea  punitivas  de  Hlller. 

Para  salvaguardar  o  rico  direito  dos  coronéi.s.  donos  de  ter- 
nis  incultas,  Invocou  o  Sr.  Humberto  prerrogativas  dcmocrii- 
ticiu*  de  grande  ongiimlldade,  pois  a  sua  concepção  de  de. 
niocratla  é  a  do  sacrifício  da  maioria  em  fuvor  do  privlléno 
de  nilnoria.s. 

A  parte  mais  atraente  do  discurso  foi  iiquelu  em  (jue  o  ora¬ 
dor  viu  na  reforma  agrária  uma  forma  de  perseguição  a  ser 
usada  nn  pollt.ca  de  campmnlrlo.  Por  exemplo,  Jcg.é  noiilrii- 
CIO.  um  Barbiicenn.  perseguido  pela  "reíormii  agrária"  dc  BUis 
Portes. 

Qu.ando  o  Sr.  Humberto  concluiu,  ouvirani-se  aplauso.*  ptm 
longkdos  e  sonoros,  cm  certos  setores  dn  bancada  udeni.stil. 

REfORMA  AGRARIA  RARA  GARANTIR  A  INDÚSTRIA 


“Num  pais  como  o  Brasil, 
com  cêrea  de  60(^r  de  sua  po¬ 
pulação  subsidiada  pela  pro¬ 
dução  rural,  não  poderá  a 
indústria  siibrcviver  sem  a 
cobertura  dêste  mercado  de 
consumo  interno"  —  declarou 
no  mesmo  tempo,  o  Sr.  Bur¬ 
ros  Carvalho,  da  tribuna  do 
Senado,  num  longo  cUscur.so 
sóbre  a  reforma  nirriírin. 

E  acrescentou  que  n  supos¬ 
to  conflito  entre  agricultura 
e  Industria  é,  hoje,  depois 
dos  e.studoa  de  eminentes 
economistas,  um  preconceito 
superado. 

"A  urgência  da  reforma 
agrária  —  salientou  o  ora¬ 
dor  —  já  transborda  do  cir¬ 
culo  das  e.squerdas  radicais, 
para  Incorporar-se  á  reivin¬ 
dicação  dc  oplnlõe.s  t.rndlclo- 
nnimcntc  coaservadorns.  E 
de  um  prelado  católico,  o  Sr. 
Bispo  dc  Campanha,  ê.sle 
npêlo;  "Paçanias  a  reforena 
antf-fi  que  of?  c«m 
poneses  a  façam."  A  oporlu- 

^CASO  D6L6ADO 

Ccrins  dcsclobrinncntns  rio 
cn.*n  Dclundo  ilvcrnm  reper 
cii.'iSim  11(1  iilciiórlii  da  Cã 
ninra  Piiniclro.  fm  d  repre- 
scniuiun  tlc  flniH.s.  Sr.  Anlsin 
I  clxcira.  n  jiislificnr  requeri¬ 
mento  de  Uifonnaçncs  atra¬ 
vés  do  qunl  deseja  saber  por¬ 
que  0  Embaixador  Álvaro 
Lins  prátlcnmenle  se  riu  Im¬ 
pedido  de  acompanhar  o  Ge¬ 
neral  Delgado  ao  rmbiirciue. 
om  Lisboa. 

HERÓI  Dt  DOIS  MUNDOS 

o  segundo  n  tratar  do  caso 
foi  0  Sr.  Mario  Martins.  Um 
tanto  Inflamado,  exaltou  a 
atitude  do  Sr.  João  Portela  , 
Dantas  no  movimentado  epl-  * 
sódio  que  n  história  da  diplo¬ 
macia  ficou  devendo  á  tei¬ 
mosia  do  ditador  .Snlnzar. 
Apresentando  Daiitns  como  . 
uma  espécie  de  cavaleiro  te¬ 
merário.  "que  jogou  o  presti¬ 
gio  de  seu  jornal"  parn  meu- 
ter  as  bons  relações  nn  co¬ 
munidade  luso-bmsliclrn.  Má¬ 
rio  pronunciou  palavras  vee¬ 
mentes.  em  períodos  orató¬ 
rios  que  se  desdobravam  co¬ 
mo  ondas  de  assai  lo. 

Não  concebe  o  Sr.  Mário 
Martins  que  o  jornnIteUt 
João  Dantn.s.  depois  de  tão 
grandes  feitos  de  repercussão 
universal  se  veja  cruclincntc 
colocado  na  posição  de  alvo 
de  verdadeira  caçada. 

Referia-Se  o  orador,  atra¬ 
vés  de  rápida  mudança  dr 
cenário,  ao  processo  de  Im¬ 
prensa  movido  contra  o  Sr. 
João  Dantas.  O  raciocínio 
exposto  no  diseurso  era  em 
resumo  o  seguinte;  Jono 
Dantas,  «com  risco  do  presti¬ 
gio  de  seu  Jornal",  evitou  pe¬ 
rigosa  rutura  entre  duas  po¬ 
tências  do  sistema  ociden¬ 
tal ;  como  ousa  alguém.' de¬ 
pois  disso.  processã-Io  sob  a 
acusação  de  golpista  e  fo¬ 
mentador  de  desarmonias 
internos? 


nldadc  da  reforma  agrária 
no  Bra.sil,  fixada  pela  froii- 
lelra  de  suturnçno  dn  crise 
•económica  em  que  nos  mutila¬ 
mos.  vem  coincidir  com  a 
oportunidade  da  tran.siçâo 
histórica  em  que  nas  encon- 
triímo.s,  ncsiii  madrugacln  do 
desenvolvimento  Industrial  »• 
com  D  cle.sixíi  ttir  da  consciên¬ 
cia  puliUcn  c  admlulKtrnllVii 
do  Puis  pnra  problemas  irre- 
deulos.  que  SP  empoeiravam 
nn  vci-Ronlm  de  nossa  exi.s- 
téiicla  dc  povo.  É  o  ca.so  dn 
Imen.sa  área  do  Polígono  dns 
Sécas,  em  tõrno  de  cuja.s 
aflições,  peln  primeira  vez  em 
no.ssa  História,  se  levanta  o 
esfórço  dc  uni  planejamento 
ordenado,  nlmve.s  do.<i.sa  aus¬ 
piciosa  Operação  Nordeste, 
anunciada  pelo  Sr.  Presiden¬ 
te  da  Rppüblicii.  E  por  en¬ 
tender  que  ns  dificuldades 
do  Nordeste,  como  ns  de  lodo 
o  Pais.  não  encontrarão  so- 
JuçÃo  som  uiim  reforma  na 
própria  eslriílura  do  con- 
texto  agrícola,  que  julgamos 
tnadiflvel  a  revlsfto  dn  ríjiime 
de  e.xploração  e  propriedade 
da  terra,  Sem  e.sla  revi.são, 
""O  'enhamos  duvids.*,  a 
OPENO,  por  mais  lúcida*  que 
sejam  suas  forniulnçõe.s.  rs- 
isrii  deslliinrin  n  uma  esfre 


kmmk  PARA 
A  BANCADA  FLUMINENSE 

Em  breve  discurso,  o 
Sr.  Bocjiyiivn  Cunha  con¬ 
gratulou-se  com  o  Oovrr- 
nçdor  Roberto  Sllvelni. 
pela  criação  de  uma  its- 
se.s.sor!a  destinada  a  ahi- 
diir.  scni  dlscriniliiaçõrs 
dc  ordem  partidária,  a 
represenlaçno  fluminense 
na  Câmara  Federal. 

■Ao  mesmo  tempo  o 
deputado  tmbnlhl.stn  diri¬ 
giu  apélo  no  sentido  dn 
rápida  tramitação  de  pro¬ 
jetos  que  criam  nnvo.s 
Juntas  de  Conciliação  e 
Julgamento,  dn  Justiça 
do  Tmhalho.  em  Volta 
Redonda.  Nova  Frlbiirgo,  I 
Nova  Iguaçu.  Valença  e  i 
tíaxlns. 


CONCESSIONÁRIAS 
DE  SERVIÇOS  PÚBLICOS 


o  Sr.  Sérgio  Magalhães 
apresentou  requerimento  de 
informações  a  respeito  dn 
situação  das  emprésns  estran¬ 
geiras  concessionárias  de  ser¬ 
viços  publico.*,  no  que  ae  re¬ 
fere  á  reavaliação  de  ativo 
para  efeito  do  cálculo  dc  tn- 
rilns. 

Também  apresentou,  o  re- 
presenlante  carioca,  requeri¬ 
mento  dc  Informações  sóbre 
o  montonle  dns  exportações 
efetuada.*  pelo  mercado  de 
cAniblo  de  laxa  livre  e  oon- 
seqiientc  queda  da  receita 
cambial. 


- CINOUENTENAfLKÍ  DÂ  DOENÇA  DE  CNAGAS - , 

Faiando  n  propósilo  do  cinquentenário  da  descoberta  da  | 
Moléslta  de  Cliagas.  o  sr.  Coutmho  Ca'alrni  ti  pediu  n|K>lo  | 
do  plenário  parn  projeto  de  aun  autoria  aortndo  o  crédito 
de  um  milhão  dc  cruzeiros  parn  n  crcçac  de  uma  cstAtun  n  ‘ 
Carioa  Chagas,  no  Dtetrlto  Fedeiai  , 

Ésse  projeto  foi  apresentado  em  junho  de' 1951.  j 
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iOSC  MAUilO 


0  TEMPO 
HOJE 


Sc9undo  informa  o 
Serviço  de  Moteoro- 
lo^io,  o  tempo  «eró 
initãvcl  h  o  )  D,  com 
temperatura  cm  ele¬ 
vação.  A  rnóximo 
lontcm)  foi  dc  32.6 
no  Penha  e  o  mínimo 
22.2  no  Jardín*''.Bo- 
tònico.  ■'  f.-  , 
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UirMA  HOBA 


CARDEAL  E  BISPOS  REAFIRMAM 


O  EXEMPLO  DE  LOTT 


jKAÜKCKNnO  Uh  homriiatcchh  qur  llii!  puiiulur.  Aitiüii  la/cni  p^rtr  dí«  cróniru  Uu»  0 
loruin  iirchtiidai)  por  uc.iKlÍn  dr  m-u  rc-  iio.^s»!.  dbt  a  caricatura  uu  n  arrrnirdu  Ur  ^ 
.KO  dua  KNladuo  l.nidn.s,  u  Marrchal  Tri-  aKiiitinavlu  da  opiiiiiu  púhlica  rni  lórtiu  du»  p 
a  I,ult  tevr  upiirluiddadr  dr  farrr  impor-  dr  Irivtr  memória  du  primríra  KrpulJlr  p 

leii  dfclnravãt^v  naiurcaa  poiítlca.  Nev-  ca  hraMirira-  A  cravidade  doa  Iraquca  com-  p 
ncaaiiii,  acentuou  u  MiiiiNlru  da  Ciurrra  prid<ii>  nu  a  imponenrij  dna  colariiihoa  eii$i>-  0 
“UH  caiididaiuraK  á  suceskio  prcaidrncial  madox  iiio  consrKuiam  apagar  o  juizu  real  dr  0 
probirnias  da  alçada  dim  partidua".  iiur,  piir  lr.li>  dait  kulriiidudra  dr  talko»  laii-  0 

A  kimpllridadr  do  rnunciiidn  aó  podr  arr  t,'aiiirntak  dr  caiididaluraa  e  plalalurniaa  pai  0 
H  livón  que  aa  palavra»  riicerram.  N’o  mu-  lidaria»,  u  qur.  hptia.  dr  vrrdadr,  rra  a  voii-  0 
ile  rm  qur  a  andiicio  r  ii  desvario  procu-  (mii-  inroiilessiivrl  dc  inría  dii/ía  dr  sulias  0 
I  dr.svirluar  a»  Ima»  reqra»  política»,  traiis-  pi.liticu»,  drcidiiidu  du»  dcvtiiiii»  drsir  1‘ais.  0 
liando  a  disputa  suersMiria  numa  competi-  H.ije,  com  talha»  v  defeito»  bciu  duvida,  ma»,  0 
pessoal,  com  sacriliciu  das  acrrmiacAes  dr  iiualqiirr  niaiiriru,  num  aprrlrii;uaiiirntu  0 

•  laarl..,  ...  .„,lnt,nrl-,*n  u  -Ml.Mi.itM  rfo  _ _ Z _ I  W,.,  ^ 


parsifal  em  apuros 


Com  um  limplot  decreto,  a  Governador  Fariifal  Barroso 
daifiitlu  seiscentos  funcionários  públicos  nomeados  á  partir  de 
1  de  outubro,  pelo  seu  antecessor,  no  sovêrno  do  Ceará.  En¬ 
tres  os  exonerados,  encontravam-se  pessoas  de  prestigio  e  ,in- 
(luêncla  no  Estado,  que  agora  estáo  criando  problemas  á  ad- 
Inistracáo  do  ex-ministro  do  Trabalho.  Há.  por  exemplo,  o 
caso  do  ex-Senador  Olavo  Oliveira,  que  foi  nomeado  Ministro 
do  Tribunal  de  Contas  do  Ceará  e  aposentado  73  horas  depois, 
ates  tornados  sem  efeito  pelo  Governador  Parsifal  Barroso. 


0  O  Documento 

0  Kl»  ,*  lcr>r  dii  nota  distribuída  n  «so  r.-ji-rr,  qu*'  a  batina  •• 
0  inr*"-i<'.ualmnnt  •  aos  mrtnbroh  ^  híiD'Vj  •••.■icsii.i  tlro  em  pleno 
0  do  r'rrx);  vipor  em  .rjdii»  as  nos.Mvs  Dlo- 

0  -.•;r  o  eaivon  !3«  parapnvfo  I  ■  «-/-sos  Nef.iiumii  modlíirrar.uo 

0  de*  r  Inu  tjiin  Toarrs  OR  rierl-  ajr.-i,  joi  aiitori  ada  rie‘‘f 
0  leis  .-lítaiii  uni  inije  rt-li-ajastl-  .(do  rrm-.r.uaí  dri  as».;-  o  U-io 
0  IO  OiriT.vi-  sejíiindr'  os  costu-  da  fitififi  i,brit:a'ori'i  pari  m- 
0  iiK  .idini  iQirb  riri  Pais  e  as  dris  ‘f-  .sae.-ido''’»  F.üi  e  bein  o 
P  prr'i  r.ròes  do  Ordináno  do  lu-  s;n  b  .lo  da  no.s.'a  voeacao  rim- 
0  par  nui.iero  13  do  Conrino  cal 

0  Plen.t-lo  bniflleiro  deie.emina  p.-r.imiy:  t-  trdlri»  ot  -lueroo- 
P  um  r.i  Br.vsll  equále  hóblto  e  .pç  r,  ic.  c  ni  doeilitíad*'  lu  ei 

len.  ff  noml!  r  Cu- .püi.a.'*»?: 
que  todus  iHj;  i’roU;-’i  ino-  or>. 
senar  ror  .  espir/o  c--  l--  na 
luf  lU  ai- aar.dr  rjuai.d,,  'la 

matv.ii  q.ud.n  ro:,s<  r  nnb 

qiií.rti''  -.o  :!mr.rii-  ■■'■•^o-rur 


0  i-xrmplii  de  Ixill  vale  por  mais  um  servido  á  a.vpiracôr»  lilieraii 
0  causa  driiiocrátlca  du  Pais.  tci.déiicia»  pruçrc 

0  \Ao  riilramn»  iio  merilu  da  pnsiviii  iiidi.  .*»íri,  aksini,  ui 
0  vidual  do  Itturcchal  Teixeira  l.nll,  dc  rrir-  »ado  reccnlc  que 
^  ri-ncia  a  sua  própria  candidatura  á  Presiden-  ciainciilo  do  .Mui 
0  rir.  da  Krpúbiira.  A»  suas  palavra»  qriirrali-  ma  que  á»_  airrcmi 
p  '/.nrani  a  i|Ur»tãu,  para  efcllu  rlc  dar-lhe  o  con-  rid.iilão»  ivuladun 
P  Irúdti  dc  que  c»tnta  »c  rc»»enllndo,  iie  dlx-  nliamento  da  mci 
P  lur.vãii  da  prevalência  do»  indivíduos  kòbre  como  acrnluainu», 


COjjSTRUÇAO 

oTíffORMA 


PÚBLICA 


Kslft  vairn  a  :!•  Vara  da  Pa- 
•/endn  Piihlirn.  em  virtude  dn 
nomenrno  para  neseml)nri!n- 
tlor  do  Sr.  Mourãn  Rou.»sr‘l. 
A  Impou  ftiiria  dn  Vnrn  decor¬ 
rer  do  foto  de  .‘«■u  titular  estar 
•semitre  <  ni  exerelrlo  como  Mi- 
nisiro  re(iuí.sttadq  do  Trlhunnl 
Ferternl  de  Rerurros.  Por  Isso 
tnesiro.  tindn  tiMinns  de  t.res'' 
rnndidntos  dlsntitain  o  lupnr. 
Entre  i*les  ejttúo  n  Srs.  Jülle 
.'illierlij  AIV'S.  enndld”tn  do» 
Srs,  I.tieas  I.opec  p  Roberto 
0  Sr.  Otnvo  Toste» 


Exl.ilem  hoje  nn  Academia 
Hriisileini  de  I.etws  dois  qru- 
pos  em  luln:  um  rhefiadn  pe¬ 
lo  ex-Pre.sídentp  Percitrliio  .Iii- 
nior,  que  é  pela  constniqão  de 
uma  novii  .sede  pnrn  n  Cuca 
de  Mnehiirin  de  Assis;  nulro 
rhefiiitlo  pelo  .atual  Pre.slden- 
le  Alistrecó.silo  Afhntdr  que  é 
pela  sinipie.s  reforma  dn  pré¬ 
dio.  Pereirlno.  quando  na  nre 
sidêiiria.  roii!-'-inTlu  eoin  .J.K. 
niie  n  Caixa  Económica  F(>- 
dernl  pures.sn  ã  disnosleãn  da 
.Aenden)l:i  W  niilhõe»  de  e.ni- 
retros  para  ir  ronslnmâo  do 
lovii  prédio,  niie  teria  'fi  pa¬ 
vimento»,  nmieto  jn  feito  pe¬ 
los  eserliórlos,  do  ;irquil"ta 
Ciirvulhn  Neto.  e  nuc  daria 
umii  renda  de  eêrea  de  .VK( 
iiiil  rmwiro.s  meii»ai.s  pura  a 
(a»n.  Veio  Aiistrecésito  e 
alKindoiiou  os  planos  de  Pe- 
reertno  Júnior,  e  fêx  imetins 
al^iuna»  reformas  suuerricltiis 
iin  pnaltn.  bin  é,  pinturas,  no 
VIM  henheiro»  e  aleuns  lus- 
lies.  Por  isso  mesmo  eomen- 
larii  os  pnrtidfirio.s  do  novo 
prédio  qvie  a  Aepdçmin  antle  i- 
inenle  se  honravii  de  seus 
Ilustres...  e  lioie  se  honra  de 
VP11.S  li|slres... 


As«in.  auerenios  reafirmar 


Caninos, 
ranilldato  do  Professor  Sobral 
Plnlo;  p  n  Sr.  Mareeln  San- 
lintin  Coslii.  anadrinharlo  n'ln 
Prneiirndnr  Geral  da  Repúbli¬ 
ca.  Carlos  Medeiros.  Do»  Irés 
cibidos.  o  Sr.  Júlio  Alhérln 
l.om-s  reúil'-  também  ns  sim¬ 
patias  da  oposieão.  nois  é  no- 


EsiranhancJo  que  o  5r.  Roberto  Capapos  ainda  se  man¬ 
tenha  a  frente  do  BNDE  "após  vir  a  público  expor  suas 
ideias  contrárias  ao  regime  petrolífero  do  Pais,  adotado 
pelo  Congresso  e  aprovado  pelo  Govêrno  Vargas"^,  o 
Movimento  de  Reforma  da  Faculdade  Nacional  de  Direito, 
em  nota  oficial  distribuída  á  imprensa,  abre  luta  contra 
o  Sr.  Roberto  Campos  rebatendo  sua^  teses  contrárias  á 


Afini‘lrn  Fr.'>nt'.íseq  Ctimpn» 
de  niieiii  »llii«,  é  onrente  e 
piuda  do  'lemit-sdo  Admito 
I  l‘"■;n  Cerdoso,  de  quem  r 
ap’'eo  intimo. 

Outros  enndidnto.s  forte» 
súo  0  Sr,  Cristovani  B’"bier, 
apoiiido  pelo  elero  e  n  Rr.  Irl- 
ii"tt  -lofrilv.  e.unflidnto  do  Ar- 
cnbt.spo  de  .SÃO  Paulo. 


0  CASO  MARINS  KIXOIO 


0  jornalhta  Arne  Falk 
Roenc. 


prcsiOwntr  do  Sciiifdo  r  clu  Cii 


REAVALIAÇÃO  DOS  ATIVOS 


‘rtjila.*.  a-<  c^nnírrsíis  nuMi^-nsumitrias  di>  I>ii»HÍru  laii 

ivnvaiiar  m?us  «livtis.  «‘m  virtude  dn.s  l:ieili<l;<dfs  rf)nn‘dldii.>  |>flii 
ve.icnte  Irl  imp6>io  sidiri*  n  reitdii.  N*!?  Iim  de  o  txixu 

e  i\iw  vni  pnuíu’  u>  liiorns  emprèsas  rm  sua  urandi*  tnaiuria 
r>ii*nimclras.  «lur  víuj  trr  r>rn<  entutals  rcaviiliados.  K‘  laril  rs- 
port|iie;  itma  rinpri**^»  leni  su.k  laiiias  líMidus  levan- 
dl»  rin  rnula  u  seu  eaptlHl  rfvóiiheeuli».  Si-  esse  rapilni  siilie 
atlei*iu,àu  para  «Itins  f»ii  ires  v*ves  iníus.  pela  reavafiiuiiu  <lf>  íiii» 
Ds  laril.is  s<‘rtt(i  prniuiiritinaljnente  aiinuMitail.nv  Klo  u'tn 
i  tMiear  rutii  u*  tiiMdidas  i>«  lo  í*' esnleitle  IviM  eltiin 

Kiit>il*>('íiek  rli*  r(i(iieM('iMi  dft  eustu  tli*  Nidt».  i:i  r|ue  Irara  enonui' 
eiii  ateriineiilM  ([Ut‘  «iiirin  •»<*  la*  iiravelMUMite  a  iim 

tfisMMii  eoneiMlnla-*  l.'u-  taeilelufic*  n>  iMiipresa^  hn  n  Mtin-lm 
1. III  ao  t.iipe.«  V  «»  St  IIidirriM  rpir  lt'Liit«im  ii  l'i «‘'•tileiih' 

da  Pcpoldiea  in»  iiddan 


de  Ole  Irõo  Até  o  Fini 

'uMmu.  Fali.nUii  a  reporl.i',;eii:  ü- 
,  CI.TIM.A  HCJRA.  iiimiiein..- 

antes  da  partida  m  ■.urualis- 
;.ni,i,'áu  bis  uru  ue-.;ue.»es  Ulltliiai  an;  que 
limí  nada  us  Uiipediiii  üe  vlie-.iir  nr» 

íiiii  ii.i  peiicii-a  eiiii;ie3adii 

iv.i.iiioi»  -.iiii.e  de 
uil.iaae  a.-vmi.;.iu  .iii.  .•  iiipiy 
niis-u  cuili  I  eri  .1  UI  m  iiiiUião 
n<  ;ciMre  de  ii.  M  n»rr..i! 
qui  1  iivaif:H;ii'i'  u  vic-  iim-iiH' 
üo  p;ií*'o  ll»*  líie  .ss  tuia;  a 
odi.-M-iri  vivida  ()•.<  ilu.-.-i  p..iri- 
CIO  cin  .erra-  bra.-iieiras  e  bo¬ 
liviana-.  Eiti  :ios-a  terra  — 
nfinnoa-nos  —  ha  enorm  t 
ciiriii.sltiadc  di»  pm-i  .i  re.«pcito 
da  moric  de  OIt  M.iller.  i.^to 
(liirquc  0-.  fato»  qm  ale  iq  clie- 
H.aiaiu  .síni  p”iic»>  iniiiartoso» 
s:iijcnaii-'(’  ap»'na-.  que  nc-.».» 
cúiup.itiheií..'.  qui  '.-o/av.i  de 
Eranrie  rep-ilaviio  eiil  tòda  a 
Europa.  pertTt .  oautido  ten¬ 
tava  embrcnhiir--.-  nv  amaco 
da-  -elva.s  de  M.ito  Gro-fo  a 
fim  de  foiocrafar  unia  iribo 
.silvícola  d-is  .mais  ho.sii.  o- 
Klwbiqii.iras  ~ 

Levandu  um  etimuie  cqui- 
patiieiiío.  vanr.ntíü  desde  rho- 
(.allios,  ap!l*M.  p.ine|iis  [acit,s, 
cnnivcle.s  e  outru»  .adorno»  ale 
podwisi.M  (uns  dtniinin.eque- 
ses  .IS  joriiallsln,-.  .se  despedi- 
riim  da  reportaevm.  voando 
preci.samcnic  a-  9  hora.»  da 
tliaiiiiâ  de  ont»*tíi.  ti.*r  iiin  avi.i-s 
da  C:ru/eiri>  O"  Siil  coiii  d.»s- 
iln  '  a  .R.inra  Oru.'  riv  L.i  Sier- 
la  ponln  de  p.iiud.a  para  a 


TELEFONE  INTERNACIONAL 


0  seu 

apartamento 

nestas 

condicões; 


o  Sr.  .luar.  I.uis  Soares  mereeia  oiileni  um  iimlar  em  'Ua 
I  i-.iilciirl.i  ao  KinbaiMulor  .t.ssis  Chateaiibríand  qii.-ititiu  fui  eliii. 
"1  iilii  ao  leleli  lie.  Ilo  iiiilia  Indu  (lo  tio  t.il.nv .-iiii  ile  Cuba.  iliil 
1  iemciilo  liiradii  au  liiler  Kíilel  Ca.slm  (pie  reílerava  o  convite 
Ir  ilo  au  .Sreretáno  de  ,IK  pai-a  que  lu.sse  vlsllar  Cilliti,  Depuis 
.liiâo  I.uis  e.'i|ilieou  ao»  aniipiis  a  lilstòiln:  quaudo  cslOvc  ein 
(  liba.  Iia  laiueii  leiii|ii>  aliás,  ainda  nu  tinvcriio  Knlisla.  Iiospi»- 
iliiiise  na  Kmh.-'isr,(l,i  du  llr:ivil.  onde  irirnoit-e  iiiniqo  dc  .isilii- 
(los  parlidãrio'  ile  Kiilel  Casivo.  rpic  c.slavnm  'iib  a  proleijud  du 
llra.sll,  os  ipiais  n  convidaram  a  ir  visitar  ii  luiis.  l;io  loipi  Kidcl 
('aslrii  a-siimi.-p  o  contróle  do  tíoiccno.  K  aqnia  confirmarain 
o  ronvHc. 


CONTRABANDO 
VAI  PASSAR  MAL 


3  QUARTOS  — 
CrS  12  000,00 

meneais  e 
CrS  120.000,00 
eJe  entrada. 


n-iiiro  dl  idcuns  din»  «eni 
iii»‘'ieradn  pri  re-sn  erimliud 
eofi-ii  (■'»  r*’spiilisa'.'els  p*'Us 
eon* -“'úiiinilo  iip:  eendidii  nii  la¬ 
te  ".Ir.rii:u.it-a"  em  .Miu  upn.  pu 
naval  -Cidade  d>  Alenquer"  e 
nn  r.*'’,'iíi  ii.erei.mi'  -Mariu  d*- 
Nif.-i>-»t"  C  Miuisi.-riii  dn  Mu- 
riniui  i:ili--r.i"t  niireiil  que  |ii 
Umen  eu'. latln»  in  Mui.íi  s’I.u. 
ra.*'  I  i-iie»  rio  Kiir*  I  du  tmia» 
ué  .1»  va#  e  el|.iiieiit«’#  neeessii- 
río#  iqvi.s  .'  eiiidas.in  iImí  irés 
Inq".  lios  ilPiminid»'.#  na  Cii- 
()lt.e-;ii  di;  Poiios  do  Furii. 
Teref-irut  dn  Amapii  c  .Miir.i- 
nhuo 

D  eiiurialiaidn  apreendido 
ret.  re  »e  .  Hll  cilIXilf  d'-  1115- 

qiie.  '•  iiu.liar»'?  de  suca.s  decii- 


Ale  janeiro  b.'  .'Hi  <i  eireula- 
i.ãri  de  papet-mneda  elevava-se 
a  116  billinos.  Rlll  milhões  e 


II?  mil  rruireiro»,  E'  liiliircs 
saiili»  ohservnr  cpic  o.s  Ifi  miiiii- 
re.s  liaiieiis  hra.-ilelro»  parti- 
viilares  possuem,  cm  i-oiiiiinlo, 
ii9.8t'.  do  melo  eireiiI.ilUe. 
Em  urdem  ilecresceiile.  o»  .1 
primeirus  haneu,-.  (pie  qiiiir 
dam  iis  iiialoru»  ilepó-ilu#  -áu 
Itaiien  (1.1  l.nvmirn  de  Min.a». 
com  Il.?l'.;  Itaiieo  Nacional 
de  itiinas,  coin  ll.'i'i'.  ;  e  u 
[tanco  de  Crcdilii  Iteal  de  Ali- 
iias,  ciini  .  I"iule-se  oli- 

«ervar.  pelas  cilras  acima,  que 
em  Miiia.s  Piiciiiilram.se  as  ma- 
ll-i/e»  dos  n  lirimelru-  baneo- 
parlieidiiri»  rio  Bensil.  cabeii- 
du  a  São  Paulo  n  quarto  liejar 
reuresciilaiiii  uein  Baneo  .Mi-r- 
(■en|i|  dc  San  Paiilii.  coin 
ti, 9.5'.  (lo  meio  rlrculnnle 


as  nacionais 


2  QUARTOS  — 
Cr$  8.000,00 

mensais  e 

CrS  60.000,00 
eJe  entrada. 


Us  aiiinus  du  l■'ill'ul(lade 
de  riirelln  vao.  na  prii.Miiia 
ti'rca-1'eira.  à--  l.'!  luira.s,  vi¬ 
sitar  II  2."  Triliiiiial  ilii  Jiin. 
uiiilc  ihex  será  dada  linui 
aula  prática,  na  sala  do 
.liiiz  Talavera  Uriíce  Os 
ara(lcmieo.s  serão  acoinpii- 
nliado.s  pelo  l'r(iiniito.i'  Jnr- 
)íc  Alhcrlii  Rdieiru.  prores- 
snr  (la  F.aculdade  de  Di¬ 
reito. 


QUARTO  i  SALA 
SEPARADOS  — 
CrS  5.500,00 

menjals  e 
CrS  40  000,00 
de  entrada. 


Ar.-i;..i!  dc  Miir; --^u  d 

•Stll  cm-T.nluir  p:;-  .,L 

.1.4  eiiniMiriii,'  tl.i  liurni 
áu  Re.  l’tii~.>:‘.(i  em  Br.i 
íii.a  que  p--rT'’;’ini  :i  ., 

dii  lie/n  p-e'.  ls*e  iin  prcie"  '  d 
iii.n  pelii  priipnii  (ip-p-u  fiippu  \  ''d  rt.'  l-" 

Miifiuhii.  I  m  eu-  dr'  •iuiiniid.-i  pelo  M.:i.#'ri’  J; 
1  I.  drt  Kn.-er.du  M..ri:iliu 


Todo»  iip.irl.iiiieiitus 
ciiin  2  eiilr.iilas  Inilc- 
pciulciiCe».  (lepeiiden- 
cias  roini.lcla»  dc  ein. 
prrsKilii.  ear.iBcm.  are.i 
dc  scrv  eii  (-mu  liiiiqii''. 

.N 11  I-;  in  I-  I  r  I «» 

■•.\líU\li\N  I.IMUfl.N" 
—  a  Itiiii  .\l/lra  llnin- 
díio.  .■|!l  —  flJlHA  — 
jiiiilii  a  rsipliiia  dr 

. Ir  de  Itiiiifiin  e  .( 

iliiis  passiis  da  l’ll.\f,‘ ' 
S.»FX/.  ftiW  -  (lo- 
lado  (Ir  helissiiiia  pi« 
ciini  »u(*i'l.  pl  iv-croiiiiil. 
sobre  pilotis,  eiuii  e|v- 
i-iiiliu-.  aniDlii  salão  le 
l-psi  is,  privalini  (los 
eonibiiulnos.  ri-di-  de 
Iclev  »ii(i  i-oiii  loiiUKl.i 
iiulependenlr  para  crt- 
dii  oporliimeiilo,  iiici- 
iirrador  inoilrriii  sim» 
(li-  liMi. 


CARLOS  MEDEIROS  E  A  COFAP 


f)  l■r(l(•ul-a'lur•(;erlll  da  liepiiblivH.  .Sr.  farius  Medeiros,  esl.i 
i-liKlaiKlii  itelaíli.-idaiiienie  n  prololo  de  reloriua  da  CoiiUssãu 
l•(-deral  dc  Ali.wlei-imcnio  c  Pi-eeo»,  pnr  deicnr.iiiaeáo  du  l'fe- 
sideiilc  lia  llepidillca.  deveiiiln  dar  «cu  parecer  olieial  uns  prõxí. 
(uos  (lias. 


A  VAGA  DE  OLEGARIO 


Claucie  Robin  Homenageado  Por  ''UH'’  na  "Maison  de  France 


(•.-ira  a  vacii  du  poela  lllcsánu  .Mariaiui.  na  Ai-adeiiita  lira 
sileica  (le  l.eirey.  acaba  de  Inscrcver-.-o  o  .Sr.  Kciiiailibi  Viir  \.i 
l'a.sa  de  .Maeliailu  do  Assis  ii»  imoilal».  rlui.-ppe  ii  clia  flíis  t-iiii-n 
de  quinla-feirn  lillmia.  Iroeatiiin  inrnrm.nr-ôes  para  ver  se  i-on 
•eipil.im  descnni II-  (iiieiii  e '  Feriianilii  VaJi.  Nau  cniiseciliraiil 


Prero  lo.»al  'ios 

.» 

anartainpnli.^: 

A-frS  540  000.00 
B  .  CrS  840  000  00 
f  -  CiS  1.170  000  00 


sobre  as  antigas  tarifas 
de  1.°  categoria 
em  todos  os  seus  aviões 


ii.-Uiiile  nus  lillunos  dia»  da  se 
leia  uin  riuiiiini:»  seiii  praia, 
vista  pclii  Seivlrii  iJe  Meleuio- 
iinlem  ao  Kln.  proviH-aiiilu  lima 
■uni  inéilia  ile  .5"'. 
i|Ue  a  Irnileiu-ia  do  U-uipii  para 
iiinaii'-a  é  de  edaiililrai-.-i» 

Prc.viivelmi-iite  o  .-.irlneu 
pmli-Ri  ir  .1  prrti.i  iu>  uii'rl’i--ii 
40  :i  Iriiip,  niltirii  p-TPlur.ecei 
c.-nivel  liif(iriiiur:-Pi  un.*. 

.-\  litrssTi  Iri-i  r1ieic.'i  Uu» 
tante  enlruqiiqeiilrt  .un  Ilin.  de- 
vldb  un  -.eil  tlé.'-l-ii-uilie'>Iii  n  p, 
flu  r  rneiiiUr-i  r  uii  iii!ié#’is  irn 
pu-iiis  iniili  liirle.'.  A  treiii- 
iiriiiiidrt  dn  Puinuiiiln  ;ill'iplii 
n  Síin  Fiiiiln.  niiteni,  nliiriii  bii.s- 
tiiiite  liiile.  (1l|ilindi)-»e  pm 
«rc.-*lvaiueiite  an  iiliiqdr  n'  II- 
iiiltcf  dn  K-ladii  do  Hbi  r  Dl»- 
trltn  Fedenil 

Niin  eat.iii.  poleltl.  iiiiuiliiüii'. 
u.s  lllpo|e.-;r»  (iii  oeurréi  i-‘ii  de 
ellMMI.-  !’au-t,s  e  e.-pui's;"-  e  li 
torio  o  IbstrPn  Fi-deiul  (' 
leinpu  (Irvrra  periimiierer  lui 
blado  c  riu-ober  .i. 


Iiu-orpurai-.iii  r 
diis  e\eles  vas; 


Redundou  em  minifetlacão  de  imenvo  vucesvo  esportivo  c  sociil  o  "cocklxir*  orginiia- 
do  ontem  n«  "Maiíon  de  France"  pelo  Depaitamenfo  de  Esportes  de  ULTIMA  HORA.  em 
homenagem  ao  jovem  campeáo  francês  Claude  Robin.  que  soube  ganhar  tódas  as  simpatias 
nos  meios  esportivos  cariocas  desdt  sua  chepada  entre  nos.  Tódas  as  maioret  autoridades 
esportivas  nacionais  compareceram  á  homenagem,  assim  como  representantes  da  Embaixada 
de  Franca  no  Brasil,  grandes  campeões  e  "sporlmen"  famosos.  Na  foto.  Claude  Robin  exibe 
a  bolo  de  futebol  (aiiinada  por  Iodos  os  pre  entes),  que  ganhou,  entre  outrav  lembrança» 
de  ULTIMA  HORA.  Da  esquerda  para  a  díreíla.  aparecem  Lun  Beilini  capitáo  dos  Cam 
peões  do  Mundo  de  lutebol;  nosso  companheiro  Alberi  Lauience.  o  homenageado  Claude  Rn 
bin,  o  desportista  Reinaldo  Reis,  o  Sr  Roberf  Suilivais  e  Samuel  Wainer.  fundadoi  de 
ULTIMA  HORA.  |Ler  reportagem  detalhada  sõbir  o  simpático  acenlecimenio  isa  nossa  edicao 
esporfiva  matutina  de  seounda-feiral 


.W.  13  lie  Mqlo.  13  - 
Ifi."  iiiidiir  —  Fonliin- 
lii  Ifilll  —  S/l  —  Tel.; 
-!-;-l>83ri.  Vii  Iuc.iI.  ror. 
rclurrs  iilr  is»  fl  horiis. 
iliuriíi  iiieiilr. 


Rio  Janeiro.  Sábado.  25  de  Abril  de  1959 


ULTIMA  HORA 


PAC9IIVA  4 


7."  VÍTIMA: 

DOIS  A  ms 


PÒLIO  COMECA  A  MATAR 


TM  rvcistrado,  »it  axnra.  uni  unim  cano  tatal  de  poKo- 
mielllr.  Foi  a  menina  Kálla  LúrU  de  ^nuia.  dp  dolt  ano*  e 
rinoo  mtíc».  (ralada  prln  Dr.  ScbaNlIí»  Uarru>  Filho  no  Ini- 
(Itulo  Frrnandpii  FliciiPira  qiip  a  fp/  (rnii>(erlr,  tdo  loto  oon«- 
(alou  o  alaqur  de  parallsln,  para  o  lio^pilal  Jpaús.  onde  velo 
a  falrrer  ao  ser  suhnietlda  ao  (ralainrnlo  do  pulmáo  de  a^. 
O  Dr,  Raul  Kibuiro  AIvps,  rnirpinniu,  n  ^punsarrl  pelo  lio- 
lamenlo  da  polloiniplltp  no  ilospltitl  .Ipsus.  não  arredKa  que 
haja,  por  rnquanto,  mnllvn  para  alariiia 

—  F.slp  mós  —  arresrriilou  —  llvemos  aqui  14  raaos,  ao 
pasMi  qiir  rm  niarqo  sn  tliihanuis  ll■cl!>(tBdo  T.  Foi,  realmeii- 
•e.  iiin  arrésrlino  dc  rrm  por  rriilo  nn  iiiPldpiipia  que  Pnoa- 
ramns  apenas  rnmu  uma  vnrinqãn  normal  da  dornqa  ransU 
dprada  riidrmlen  nn  Kio  de  ,lanelru 

Epidemia 

Sõbre  o  raso  fatal  da  mriilna  Kálla  Lupio.  a  reporia(em 
de  |ri.TIMA  HOKA  ouviu  (ambrin  o  Dt.  Mário  Olinlo  de 
Oliveira,  diretor  dn  Instituto  Fpriiandp»  Klquelra  do  Depar¬ 
tamento  Nnelonal  da  Crlanen,  que  eseliireeeu  o  sejruinte: 

—  Nos  unibulatorius  do  instiliilo  ipareerni.  dp  quando  em 
yea,  easos  dr  polioinlrllte,  mas  rmnn  se  irala  dr  uma  rnirr- 
midadr  endrmlra  que  surce.  rirllrninente  sol  formas  epldé- 
nile.ts,  rnrnramns  u  falo  romo  unia  advrrtrneli  aos  pais  que 
não  ruid.vrain  ainda  dr  raelnar  os  srus  lilhos.  O  raso  desta 
semana  surqiu  sob  a  fnriiu  maU  srave,  a  rhainada  forma 
“bulhar",  O  bulho  foi  dirrtanirntr  itinqldu  ptiu  vírus  da  po- 
llomlrltle,  paralisando,  de  Imedinio,  os  iiiuseulos  da  criança. 
Neste  ea.so  o  pulmno  dr  aço  era  a  ultima  esfirrança  de  sal¬ 
vamento  durante  a  fase  aKUda, 

Em  face  dos  catot  graves  dc  paralisia  Infantil  surgidos, 
nos  últimos  dias,  nesfa  Capital,  a  Secretaria  de  Saúde  da  Pre¬ 
feitura,  alem  de  Incrnilvar  a  vacinação  cm  massa  para  evitar 
a  propagação  do  mal,  contará,  dentro  de  poucas  horas,  com 
um  novo  medicamento  para  evitar  o  contágio  de  crianças  que. 


omkoea  não  apraaantando  os  sintomas  de  doença,  astoiam 
ameaçadas  em  virtude  do  eonvivie  cem  eutra  criança  atacada 
peia  molãstla 

■sta  Informação  fel  prestada  a  ULTIMA  HORA  polo  Sr, 
Joio  Machado,  Secratãrio  de  Saúde  da  Prefellura,  ecrascen- 
tende  que  assas  provWãnclas  estie  sendo  tomadas  a  fim  de 
que  não  volto  a  se  repetir,  õste  ane,  e  epidemia  de  pollomie- 
ItH  registrada,  no  RIe  da  Janelre,  em  fins  de  ane  passado, 

Tr«ta-tc  d#  Imunof  lobulino 

O  Or,  Isaac  Abrãe,  Diretor  do  Hospital  Jasus,  falando  á 
reportagem,  declarou  que  o  medicamente  proveniente  da 
Áustria  é  de  grande  eficlãncla  ne  combato  ã  paralisia  Infantil, 

—  Trata-se  da  Imunoglebullna  —  scantueu  —  e  é  sempre 
empregada  em  épocas  de  epldamla,  tase  medicamente  é  apli¬ 
cado  quando,  em  uma  familia  com  vãrlas  crianças,  uma  delas 
é  atacada  pela  pellemialits,  A  Imunoglobulina  transfere  ime- 
diataments  as  anticorpos  para  es  crianças  sãs,  evitando,  as^lm, 
0  contãgio,  A  Imuniiaçãe  pala  Imunoglobulina,  entretanto, 
não  tem  e  etette  permanente  da  vacina  a  dura  apenas  de  11 
a  )S  dias,  raiãe  pela  qual  a  criança  afetada  deve  ser  vaci¬ 
nada  findo  ãssa  praio. 

A  Vacino  Davt  Sor  Coanplotoda 

Apesar  de  ter  aumentado  a  procura  da  vacina  Salk  nos 
Postos  da  Puericultura  da  PDF,  am  virtude  do  apélo  formu¬ 
lado  pela  Secretaria  de  Saúda,  obtivemos  de  vários  médicos 
a  Informação  dc  que  multas  crianças,  vacinadas  nos  mases  dc 
outubro,  novembro  e  deiembro  do  ano  passado  lépoca  da  epi¬ 
demia),  ainda  não  completaram  o  tratamento,  ratão  pela  qual 
estão  ameaçadas  de  contrair  a  terrível  moléstia. 

No  Pésto  de  Puericultura  da  Tl|uca,  per  exemplo,  que 
atende  a  população  Infantil  do  bairro  o  do  Alto  da  Boa  Vista, 
ao  ser  Iniciada  a  vacinação  contra  o  pélio,  em  ItSé,  foram 
vacinadas  D.IOé  crianças.  Oestas,  S.5é1  receberam  a  segunda 
dose  e  apenas  3.S13  a  terceira 


Na  Zaiia  Sul 

Em  Copacabana  o  outros  bairroo  do  Xona  Sul,  ãats  fenõ- 
mono  se  repele,  isto  é,  multas  crlençes  vacinadas  em  fins  do 
ane  pastado  II.'  dose)  deixaram  do  rocaber  as  doses  rastantes 
da  vacina  não  ficando,  portanto,  Imuniiadas  centra  a  pellomia- 
llte.  Por  outro  lado,  grande  númoro  de  crianças  novas  tãm 
sido  vacinadas,  variando  de  M  a  70  o  númsro  da  primeiras 
dosas  aplicadas  por  dia. 

No  Centro 

Enquanto  no  Centro  da  CMedo,  segundo  Informações  co¬ 
lhidas  pela  raperfagem  no  Pãsto  do  Puericultura  da  Rua  de 
Retende,  a  vacinação  de  crianças  novas  é  quase  nula,  é  bem 
elevada  o  indica  das  qua  astão  completando  e  tratemonte.  Fa¬ 
lando  ã  rapertagem,  a  Sra.  Hilda  Morgado,  ancarragada  de  Pãsto 
declarou  qua  das  7.135  crianças  vacinadas  pela  primeira  vai, 
7.110  receberam  (é  a  segunda  dose  devendo  ser  cemplatada  em 
junho  a  Imuniiaçãe  com  a  aplicação  da  terceira  doso. 

Zona  Norte 

Quanto  é  Zona  Norte,  o  Dr,  Aldir  Lapagssse,  chofe  de  Dis¬ 
trito  de  Maduraira,  falando  a  ULTIMA  HDRA,  declarou  que 
aumenlou  sensivelmente,  nos  últimos  dias,  a  procura  da  vaci¬ 
nas  contra  a  pélie  nos  Postos  de  Puericultura,  acrescentando 
que  em  virtude  do  apélo,  nessa  sentido,  feito  pelo  Sacrelarlo 
do  Saúde,  o  movimento  tende  a  aumentar  nos  próximos  dias. 

Como  ocorra  nos  damait  Postes  de  Puericultura,  acretean- 
tou  o  Dr.  Lapsgesta,  na  Zona  Norte  decresce  considerãvelmen- 
te  o  número  de  vaclnaçães  da  dose  Inicial  para  a  segunda  o 
terceira  doses. 

—  Isto  significa  —  concluiu  —  que  multas  crianças  deixa¬ 
ram  da  ficar  Imuniiadas,  cabendo  sos  seus  responsáveis  traiã- 
las  Imediatamente  ao  Põste  a  fim  do  ser  completado  o  trata¬ 
mento. 


ULTIMA  HORA 


POLICIAI 


CRIME  dO  RUSSO; 
"FERNÂNDINHO”  FOI 
IDENTIFKADO  CRIMINALMENTF 

Atendendo  ã  solinitação  do 
Delegado  Ivan  VnKtiiie.s.  n  Iii.s 
liMito  Felix  i’,‘iclu-ro  proeedei: 
ontem  a  ideiitifiniçiiu  eruiiliur 
rio  “iilrugoete"  Lins  Femniido 
(Jiiinteln  de  Ijuisiifla.  iim  di',- 
inals  iniplirado.i;  no  IMr.iriini 
de  que  foi  vlllina  n  uiiruiíir 
Hudolf  Kaniii-sus.  o  iiuiiii-rl'' 
reierriue  ,ao  niniorosn  easo 
que  deveria  ser  tniem  mesmo 
remetido  d  Jiwtiçu,  pom  mais 
imm  vez  ser  .«ubmetido  a  npre- 
eiiição  do  Ministério  PtibUeo.i 
sõniente  hoje  deverá  ehegnr  n.s 
mãos  do  Fromotor  Matinllo 
Bruno. 

Policial  Versus  Porteiro 

Em  continuidade  nos  imba 
llu-s  de  Interrog.atórjo  que  ven 
eírTuaririo,  o  delegado  especial 
realizou  ontem  unia  aearrnçno 
entre  o  porteiro  Oo-içalo  .Mi¬ 
guel  e  o  Investigador  Pnuloi 
Ferreiin.  Uma  grande  diferen¬ 
ça  de  horas  surgiu  eiuào.  pois 
enquanto  Oonçalo  iiflrm.q  que 
0  pollcinl  eslóve  ã  procura  dn 
russo  :ts  15.  16  e  22  horas.  Fer¬ 
reira  derlam  qiie  ali  compare¬ 
ceu  as  20.  21  e  22  hnm.«, 
Soubemo.«i  ontem  qii<-  dlver.so.- 
pollciiiis  que  se  eneuinntvani 
eniri|vido.s  no  i-rime.  foram 
moi-e, lindos  peio  promotor  qiK 
.aeomponha  o  processo  Entr--' 
óie*  «e  eneontra  o  tm-i-sngado-.- 
“Cnndinho”.  dn  2.“  nisrriir  po 
h-ial. 


JUSTO  DECLARA 
OS  SEUS  BEHS 


o  investigador  Justo  Cordcin 
Ma.crarenhn.ç.  em  deciarnçõe- 
prestadas  nu  Delegaci-.,  de  Vici 
lánela.  perante  o  Comissário  .S-.i-| 
lomé.  disse  ler  .62  anos  de  idade 
ser  natural  de  Pemiimbuco.  p 
re.stdír  em  Vaz  Lobo.  sem  der  11- 
iiur  a  rua  e  número  dn  casa 
Não  vive  com  a  espAsa.  pofsuln 
do  dois  fllho.s.  Não  herdou  qual 
quer  coasa.  tendo  seus  pais  fa¬ 
lecido  em  1914. 

Há  26  anos  Ininterruptos 
aproximadamente,  vem  Iraba 
Ihnndo  na  Deleguei, i  dc  Roubo: 
e  Falsificações.  Não  tem  vida 
social,  passando  ditó  e  semana- 
sem  ir  ã  sua  casa.  trabalhando 
algumas  véze.s  24  hora.s.  Foi 
admitido  em  1930  como  investi 
gador  ganhando  200  cruzeiros 
mensaU.  Percebe  agora  6.300] 
rruz<.'lros  mais  2.6''»  fudlrtnnali 
-IO'*»  dn  reeeiite  abono.  Pars  fa¬ 
zer  frente  às  despi-sa-s.  sempre 
maiores  que  seu  ordenado,  ró'.’ 
sociedade  rnni  Jo.u*  .álves  Trin¬ 
dade,  merniiico.  monidor  na  Av 
àfarechal  Rangei  nv  644.  fundos 
rubeiido  a  rada  uro  o  rapital  de] 
'25  mil  cruz-lros.  Seu  primeiro 
depósito  para  firma  foi  de  30] 
mil  cruzeiros  conseguidos  por 
empréstimo  na  Caixa  Econõmi 
ca.  Seu  automóvel  foi  udqui 
ndo  ha  5  anos  por  32  mil  cru 
zelros.  tendo  íelto  Uma  reforma 
no  veículo  que  lhe  custou  13  mil 
rruzeiros  ronseiruido.s  por  em- 
pró-stimo  coni  Rubeics  Romern 
da  Rocha  e  Trindiide  fêz  o  Ira 
bulho  de  graça.  O  prédio  and' 
mora  foi  comprado  i>ela  mulher 
com  quem  vive  atunlmente.  sen 
do  o  terreno  por  7  inil  cniz.eiro5 
em  prestações  de  HiO  cruzeiros 
há  20  unos.  J.  Burros,  proprietá¬ 
rio  cia  Serranu  liis.  d^ru  o  ma¬ 
terial  para  construir  a  casa.  Tem 
conta  no  Banco  Moreira  -Sale.s, 


1)  PDF:  “NEGÓCIO"  CONTINUA  i 


ABONOS 


2)  JUSTIÇA;  VAI  A  PLENÁRIO 


publicação,  ontem,  no  "Diário  Municipal"  dai  amandai  i  impropriedade  porque  ao  invés  abono  de  Iriiila  por  cento  sòhre  os  vencimentos  dos  fuiicio- 

as  pela  Comissão  da  Radação  ao  projate  ^  abono  to-  de  discriminar  as  ciitegoriíis  nários  da  Justiça  (Comum,  Militar  c  Trabalhista)  foi  a  rna- 

-Simbolos  e  venelnienlcMi”  nor  teria  nriliclpal  lir.  se«*;ão  de  ontem  da  Comissio  dC  .lustiça  d.-i 


COM 

votadas 

ram  Intogralmenti  confirmadas  as  denúnclaá  dt  ULTIMA  HORA 
sõbre  t  atuação  tscandalosa  dt  alguns  vereadoras  que  pretendem 
avançar  nos  banafíclos  dos  306a  além  dc  remunerações  que  vão 
a  60  e  60  mll  cruitiros  mtnialsl 

O  tscãndalo,  que  apontamos  ã  opinião  pública  com  oaclusivi- 
dade,  está  retardando  jã  hã  quase  15  dias  a  marcha  do  projeto  e 
Inevitávelmente  fará  com  que  o  abono  que  podia  ser  pego  einda 
«m  maio  somente  o  posse  ler  em  junho. 

Di-.sm-  modo.  ü  Comissão  ric 


n 

RcdiicAo  1-  n  Pri-.-iitlcnciii  dn 
Cámnra.  pocic-m  si-i-  rcspon-nbi- 
hzadiis  pelo  airnso  lin  abono  e 
IJclo  duplo  Jógo  do  intorésses 
que  cxccutiiiti . 

n  .-Mm.iarn  o  projeto  paru  | 
“  beneficiar  apciia.s  os  cha- 1 
mados  princlpe.s  do  funciona-  j 
llsmo  I vencimentos  superiores’ 
a  lin  mll  cruzeiros':  ‘ 

tn  E  oferecem  ao  Prefeito 
“  excelente  oportunidade  de 
nào  pacur  o  abono  em  mnio. 

Aliás.  0  Pre*idonte  da  Cama- 
rn.  Sr.  Cel.<-o  Lisboa,  admitiu 
ontem,  a  possiblildode  de  se 
retardar  ainda  maU  o  prole- 
to,  ao  formular  a  seguinte  de-  ; 
claraçnn- 

—  Ainda  dispomos  dc  20  dias 
para  examinar  o  substitutivo.  - 
Agora,  Sómente  i 

Segunda-Feira 

Nn  ,«es.‘.áo  de  ontem,  ao  con¬ 
trário  das  enfniica'-  prome.ssiis 
da  Mesa  Dirclurn  do  Lcgislu- 
livti  ria  vidiicli'.  0  projeto  de 
abono  não  foi  votado  cm  sun 
“redução  final”. 

Pela  terceira  ou  qitana  vez. 
os  coinponenics  da  Comissão  de 
Rcdiicâo  —  Vereadores  Salo¬ 
mão  Pilho.  Pedro  F.aría  e  Mu¬ 
rilo  .Miranda  —  decidiram  en¬ 
viar  o  projeto  á  ropublicaçào 
no  "Diário  Municipal". 


A.ssltn,  sõmcntc  nn  próxima 
.vegundn-feim.  por  .sinal  uma 
po.s.sibiliclnde  muito  otiinislu  — 
é  que  o  substllutivu  23  A.  com 
a.ç  emendas  aprovada.s  pela  Co 
ml.s&áu  de  Redação,  descerá  ao 
plen.árlo. 


evidente  equivoco  de  redação, 
diz.  "símbolos  dc  vencimentos". ' 
Cumpre,  no  caso.  retlmr  a  ex- 
prcMâo  “dr".  exlslenle  entre  aa  : 
palavras  “símbolos"  e  “venci-  j 
mentos",  colorando  em  seu  lu¬ 
gar  unin  virgula. 

Sola  da  Coniifisiin  de  Reda¬ 
ção  em  22  dl-  abril  de  lá.iü. 
Fulomao  Filho.  Pi-rsirieníe.  - 
Pedro  Faria.  —  Murilo  Miran¬ 
da,  voto  vencido. 

'  Tal  emenda  é  complciadn 
por  uma  outra  que  diz: 


Câmara  dos  Deputa  dos.  Reunindo  num  só  procesao  todos  os  ex. 
iifdirntrs  encaminhados  ao  Poder  Legislallvo.  o  nrpuUda  Oli¬ 
veira  Rrito  rmiliu  parrerr  favorável  àquele  abono,  o  qual  foi 
aprovado  prla  ComiM-ào.  ,  .  - 

No  bloco  da  propiisiçáa,  serio  ali-ndldos  os  funi-iniiarios  do 
Supremo  Tribunal  Fedrral.  do  Superior  Tribunal  Militar,  do  Tri¬ 
bunal  .Superior  Elrilurál,  do  Tribunal  Superior  do  Trabalho,  dn 
Tribunal  Federal  th-  Rrrursos.  do  Tribun.-il  de  Jusiii-a  do  Diatri- 
10  Federal,  do  Tribeiinl  dp  Conlas.  e  dos  Trihiinnis  Rrglonah 
Eleitorais. 


A  Emenda  Escandalosa 

A  emenda  vencida  em  plená¬ 
rio  e  que  se  pretende  fazer  l  i-pferéncios  a  palavra  “reniu 
prevalecer  no  corpo  do  projeto  |  neracão".  Sala  da  ( 


"No  iirtigo  1.”.  ncrcseonte-se 
entre  os  expressões  paijrões  c 


e  n  seguinte: 

No  .M-tlgO  1  e 

Onde  se  lè 

.  .  correspondente  a  30^- 
'trinta  por  rento'  dos  respecti¬ 
vos  padrões . 

Leia-se: 

. . .  correspondentes  a  30'"» 
nrinin  por  centot  doa  respecti¬ 
vos  padnJés.  referóndivs.  sím¬ 
bolos.  vencimentos,  salários  e 
do  adicional  fixo  concedido  pe¬ 
la  Lei  numero  856,  de  24  dr 
agosto  de  1956. 

Justificativa 

Os  funcionários  e  servidores 
da  Prefeitura  do  Dustrilo  Fe¬ 
deral.  estão  distribuídos  entre 
08  oup  recebem  pagamento  noa 
seguintes  cntegorlfia  --padrões, 
referências,  .slniboloe.  venci¬ 
mentos.  salários  e  remunera¬ 
ção" 

O  texto  do  Projeto  conforme 
0  vencido  está  publicado  com 


Comissão  dc 
I  Redação,  em  23  de  abril  dc 
195?  -  Salomão  Pilho.  Presi- 
I  dente,  Pedro  Faria  e  MUrllO 
Miranda  (com  restrições'. 

I  Semelhantes  aUcmçôc.«.  vl- 
]  som  dor  nos  príncipes  da  Pre¬ 
feitura  que  mediante  pmjeio.s 
de  favoritismo,  oii  ações  n.i 
Justiça,  estão  percebendo  rc- 
muneniçào  miillo  acima  doH 
I  padróp.ç.  Uni  advogado,  por 
I  exemplo,  que  não  se  enquadra 
,  em  nenliuma  letra  porque  seu 
!  venclmetito  jã  ó  superior  ó  lô- 
dn  n  e.ícala  de 
'  Caso  nao  lionvc  n  rmcntln. 
;  por  exemplo,  o  advogado  ga- 
nlinria  seus  SC:  .sóbre  a  ulti- 
j  ma  leira  qiic  “S"  ilR  mil  cru¬ 
zeiros  i  Com  n  emenda  seu  abo¬ 
no  .subirá  para  25  mil  cruz.ci- 
I  ros  jwrque  os  30  por  cento  In- 
;  cldirno  sóbre  o  que  o  advogado 
,  dn  Prefeitura  ganha  aifm  do 
‘  último  padrão. 


Pensões  e 
Aposentadorias 

O  projeto  e.slabelecendo  o  rea- 
ili.slamento  nutomúlico  d.as  lien- 
siVs  e  aposentadorias  do.s  lii.stl- 
tuto.s  de  Previdência  Social,  in- 
clu.sive  do  IPASE.  continuou 
absorvendo  os  trabalhos  da  Co- 
aiissão  do  Serviço  Público. 

TodO'  os  memliros  dn  Con  l.s- 
são  estão  de  acordo  com  os  prln- 


di.spcisltivo  que  mnjorn  n.s  cfui- 
tribuiçÓRS.  Várias  emendas  têm 
sido  encaminhadas  á  Comi.ssão, 
solucionando  o  impasse:  a  que 
está  reunindo  maiores  slmpntiii.s 
R  n  qiir  leva  n  nssliinfura  do 
Deputado  Menezes  Cõrtes.  pro¬ 
pondo  a  Inclusão  tinual  no  Or¬ 
çamento  dit  iirportãncln  corre.--- 
pondente  a  3  pOr  cento  da  dv.s- 
pesa  global  dn  União,  para  ser 
distribuída  pruporcionalniente 


cipios  do  reniustarncnlo.  fixado:  n'.''s  diverso»  Institutos,  por  con- 


no  projeto,  eni  maioria,  no  en 
tanto,  discordam  do  aumento  dc 
I..6"-i  nB.s  contribuições,  para 
efeito  do  custeio  das  despesas. 
Entendem  os  deputado.s  que,  re- 
rentemente.  aquelas  contribui¬ 
ções  Jã  foram  aumentadas  de 
uin  ixir  cento,  para  coinpen.sar 
os  benefícios  dn  aposentadoria 
ordinária  ao.s  trinta  «nos  de  ser¬ 
viço.  Por  outro  indo.  os  Indiecs 
rcmiinenição.  i  atuai.»  das  referidas  ronlrihiil- 
çfies  Já  são  bastante  elevados 
iallnginda.  em  alguns  casos,  até 
B  r  n  por  cento  I,  pelo  que  tião 
podem  concordar  etn  que  .se  agra¬ 
ve  n  situação  dos  contribuintes 
das  entidades  de  previd'-ncln. 

Nessa  ordem  de  Idéias,  n  Co¬ 
missão  do  Serviço  Público  vo¬ 
tará  a  favor  dn  men.s.-\gem  go¬ 
vernamental,  com  exclusão  do 


I  VITÓRIA  DE  U.  H.  ' 


tn  dii  dívida  ipclina  de  .60  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros»  do  govérno 
federal. 

O  projeto  que  cslã  correndo 
em  regime  de  urgência,  irá.  ago¬ 
ra.  para  o  plenário,  a  fim  de  re¬ 
ceber  emendas,  devendo  roeres- 
.snr  s  Comissão,  quando,  então, 
terá  parecer  final. 

Aviação  Comarcial 

Os  Deputados  Pedro  Aleixo 
( prrsiririilrl  e  .Adaiitn  l.úcio 
Cnrdn.sn  deelararam-iios,  liniem. 
que  II  Cnnilssã»  dr  iiiqurrltn  da 
Aviação  Comercial  coiiliiiu.s  ex¬ 
pedi  iidu  os  ofícios  às  diversas 
entidades  prlvada.s,  rslainis  e 
para-rilalais,  que  possam,  dr  al- 
pçuma  forma,  prrsiar  quai.squrr 
eaclarecinirnlos  à>  inve.stlgnçôrs 
a  qur  proerdr  a  Comissão.  A 
próxima  miiiião  da  Comissão 
estã  marcada  par»  quarta-frlra. 


Inquérito  do  SESC:  Ministro 
Afastou  Parceiro  de  Milton 


VKê  Hie  deve  uma  preva 
de  amor  e  carinho  no 
"Dia  das  Hães". 


o  MIniitra  For. 

p  í\.  nando  Nóbrega  decidiu,  ontem,  afaitar  o  Sr.  Benedito 
0  Brolherhood  da  comiisáo  de  Inquérito  que  vai  apurar  e  rqm. 
0  bo  de  duientoi  mllhõei  de  cruielroí  no  SESC  carioca.  Como 
0  se  noticiou,  oi  carros  dessa  entidade,  apõs  a  posse  do  Sr.  Mll* 
P  ton  Freitas  de  Souza,  eram  guardados,  lavados  a  lubrificados 
p  nos  postos  de  gasolina  do  Sr.  Benadlto  Brotharhood  — -  e  qut 
P  tornou  éste  último  suipallo  para  figurar  numa  comlssia  qua 
0  vai  apurar  irregularidades  pretlcidat  pele  seu  fraguas. 

0  A  Reunião 

Durnu  mais  de  trés  horas  a  reunião  havidri  ontem  entre 
u  mim.vlro  do  Trabalho  c  o»  mi-mbrns  da  comis.sán  de  inqiié- 
rilo  do  SE.se.  Apt-.sar  da  in.sisténcia  do  Procurador  Régo  .Moiv 
li-iro.  que  insistia  nn  pre.s«iiç.-i  do  Sr.  Benedito  Brotherliood  na 
comi.*são.  prei-alci-eii  o  ponio  dc  vista  do  Ministro  Nóbrega, 
atendendo  ãs  dcnúnrtas  de  L'LTI.MA  DORA  e,  ainda,  ao  fito  de 
qup  Benedito  nàn  c  .sequer  funcionário  do  Átiní.stcrio  do  Tra¬ 
balho. 

Para  seu  lugar,  foi  escolhido  o  .Sr.  Francisco  de  Paula 
Wai-iin. 

Interventor 

,\.s  úilímas  hora»  dn  noile  de  onlcm  chegaram  noticia.s  de 
que  a  Confederação  .Nacional  do  Comercio  já  escolhera  très 
dos  cinco  nomes  da  t-nml.ssão  que  vai  intervir  no  SESC  carioca. 

O  Intcrvi-nlor  será  o  Sr.  .Newton  Veloso.  presidente  do 
SESC  de  Mina»  Gerais  e  seus  dois  a.sscs.sores  são  os  .Srs.  Men¬ 
donça  Clack,  ex-senador  pelo  Piauí  e  o  Sr.  João  -Mader  Gon¬ 
çalves.  ex-membro  da  COKAP. 

Libelo 

Durante  á  tarde,  antes  tia  noticia  do  afastamento  do  Sr 
Bvnedllo  Brnthi-rliood,  ULTI.MA  HORA  vollou  a  ouvir  a  palavra 
do  .Sr.  Amvaff  dt-  Niemt-.ver  Filho. 

Coin  um  libi-|r»  üi-  lãiidfls  de  papel,  tipo  oficio,  dãctllo- 
gniíiido  em  espuço  doi.<!.  que  dcve:-á  spr  entregue  no  Mlnlatro 
Fi-nioiitlo  Nribp-gii,  rfiiiTi-iido  nunu-niaiis  dcriuiicias  (algiimns 
diis  qtitiis  jii  divulgadas  por  ULTIMA  HORA)  o  »r.  Amoncy 
de  Nienieyer  Filtio  derliirn  fto  repirter: 

•Se  o  Ministro  do  Trabalho  iiãn  rtllrnr  o  Sr  Benedito 
Brotherhood  da  Coini.ssiio  de  Inqní-rlto.  o  .Milton  continuará 
iinpiiiK-!  Comcrl  um  engano  ao  Jrciamr  a  ULTIMA  HORA 
que  o  SESC  cnrlocíi,  iitt  gestão  anterior,  gastava  30  a  35  mll 


cruzeiros  e  nn  do  Milton  mais  de  iitl  mll  para  iiiaiiler  o.s  cur¬ 
ros  duquein  rntidude  patronal  nos  postos  de  giisollna  do  Sr.  0 
Benedito  Brotlierhood.  fcsses  Ofl  mil  c-itzeiros  ioram.  sómenti-,  0 
dc  despesas  de  combustíveis  .Mi»s.  roínr  o  priiprlo  Benedito  0 
Brotherhood  confessou,  em  carta  ar.  seu  jornal,  os  seus  pos-  0 
tos  lavam,  guardnm  c  lubrifleniii  os  veleujos  ilo  SE-SC.  o  que  § 
não  pude.  até  o  moineiiio.  avnlliir  quantu  c.usíoiL:  ãqiieln  eiitl-  0 
dade  patronnl  Aléni  disso,  os  veleiilos.  que  ernin  unles.  em  i 
numero  do  oito.  subliim  n  21.  Om,  iodos  do  SFSC  stibi-in  mui-  é 
to  bem  que  a  compra  de  novos  enn-os  i:ii  g.’slíio  do  .Milton  i 
itrez.e,  ao  todoi  loi  lella  por  liitrrnédic  do  u.esmísslniu  .Sr.  S 
Benedito  Brotherhood  amigo  pessonl  do  tx-pietidente  e  do-  É 
no  de  vurlos  postos  de  gasolina  E  a  porcentagem?  * 

Marginal  de  Casaca  § 

Alírmaiidn  que  todus  os  Coiisetiieiros  ou  Ficsltiente.s  com¬ 
pactuaram  com  o  ex-PresIdeme  -lo  SE.fC.  pois.  foram  élcs 
que  0  elegeram  e  nceltarom  lodc*  os  seus  atos.  acresecnia. 
revoltado,  o  Sr.  Amoncy  de  Nleme:'er  Filho; 

—  Aiiiillsando  o  quiidm  horrenoi  de  crimes  nioiislruosos 
de  Milton  Frellns  de  Souza,  seremos  indulgi-iiics  parii  com 
"C.imo-Séca".  ■•Scle-Dédoi",  -‘Crite’elr!i  "Fiileão  Negro". 
"MliiPirtnlio"  e  tantos  outros  dehiioueniis  cim  os  quiiis  u  i 
Lei  exerce  seu  podi-r.  enquanto  denta  dc  piinlt  Milton  Frei-  i 
tas  de  Souza,  nwrginul  de  ca.-iBca.  i-'i,'n  i.<  rleulosidiide  se  en-  § 
vereda  pt-ia  destruição  moral,  honnides  e  pc-.-ionnlIdiidc  hu-  1 
mana  Fisscs  crimes  nào  são  prevlãtos,  f.orqu' ,  se  o  fossem,  p 
Milton  Freitas  de  Souz.a  c  a  sua  -.'ii-ia  lá  eslariani  nas  mas-  P 
morras  da  Ilha  Grande,  e  nao  goznnoo  as  ticllctn.s  de  sua  § 
Faz,endn  no  Eslado  do  Rio.  $ 

Retrafo  | 

Amoaey  de  Nieme.ver  Filho,  'iiíonii*'.  iiindii.  n  reporta-  P 

gem  de  ULTIMA  HORA.  que  distribuirá  eérc.:  de  ].50fl  libe-  P 
los  (Iguais  ao  que  apresentará,  dentro  dt-  ulguiis  dias.  ao  Ml-  1 
nlstixi  do  Trabalho),  oo  Preslden'0  da  lí.?púliijcn,  Mltii.stms  P 
dc  Eslado.  Oovernndores.  .Mlnlsim  da  Justiça  entidades ’dc  1 
eiQss(-s  e  a  todos  os  depiiiudos  federais,  «enadores  e  verea-  P 
dores.  moKfrnndo  a  todos  quem  é  o  st  Milton  Freitas  de  P 

nc  Briisil,  Inii-  i 

qTer  wnstr^gimeZ.  “  | 


VKENH  FEOIA  APRESENTOU 
l  i  AO  CONSELHO  TÉCNICO 
i IDE  FUTEBOL  A  LISTA  DOS 
i !  22  JOGADORES  PARA  0  JÕGO 
CONTRA  A  INGLATERRA 

F 


i 


Enchentes:  1)  Ramos  Aciona  PDF;  2)  PDF  Prepara  Plano 
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Moradores  õe  Kr»/  dr  Pin»  r  dr  Rama»  vão  impi-lrar  ação 
na  Juatiça,  atrai»  du  advoçait»  Prmidlo  Carliis  dr  Araujii 
Filhv.  pedindo  da  Pnirilura  indrnitaçãn  pnr  prrjuizns  a  elri 
casModos  frlaa  úilimai-  rhuvas  (qur  resultaram  rm  rnrhriitrsl 
naqiaelra  dais  lugares.  Os  moradores  d«  Ramos  r  de  Kraz  de 
Fina  ocgur.in.  aasim.  o  caainho  que  midenlea  da  Praça  da  Kan 
drir»  (ornaram,  quando  pediram  da  PDF  pagamento  dr  prrjui. 
aos  por  rnohmtes  no  valor  dr  Bá  mllhõrs  dr  cmzriros, 

A  »7ir£*4»tira  entreumoo.  es- 
Tã  i^cadondo  meio.»  pura  evitar 
que  se  repitam  a."  enrlientes 
na  cidade  e  a  repí)rt:vg<-ni  apu¬ 
rou  que  dipiro  d<-  10-15  dl:is  u 
•Sr.  Paulo  Aranpc.  dirrmr  d'i 
Departomanto  de  Obras  du 
Secretaria  de  Viação,  vai  di¬ 
vulgar  um  plano  com  medidas 
tendentes  a  atenuar  ou  acabar 
eom  as  enchentes  na  ctdade 


que  -se  acham  l0(nhz.ndn,<;  dn 
Priíii  da  Bandeira  até  o  fim 
tia  /oiqi  Norte 


Rio  Bnnana  Podre,  na  Rua 
Bambinn.  próximo  da  Rua  São  ' 
Clemente 

A  SUBSAN  tem  plijios  simi¬ 
lares.  no  sentido  de  mudar  o 
ristrnra  de  ejcoaniento  de 
águas  pluviais  que  ital  cons¬ 
truído  quando  o  Rio  começou  ' 
a  ser  edifiendo.  | 

Conielhos 

Se  0  senhor,  pars  chegar  ao 


2  —  Uíar  roupas  v-elhss  para, 
se  se  encher  de  coragem,  atra- 
yttshàr  í>s  caudntosos  rios  plu* 
visii.  urbanos; 

3  —  Esperar  quatro  horas  em 


lugar  bem  distante  da  enclicntc 
que  a  chuva  pa.^.-ie  e  liajn  unia 
pequena  va.sio  —  que  nào  clic- 
R»,  em  qiialra  hnrn.s.  nem  »  me¬ 
tade  —  da  água  acumulada. 


áW  miilDl:  NEDIOáS  M  HáB  HtK 

'•Se  0  exame  baclerlnlúgico  re-  Distritos  Sanitários,  no.s  quais 
velar  -  o  que  nào  acredito  —  |  procurou  t;onstBt.-ir  a  Incidínt-i.i 
que  a  água  liarrentn  íornci-lila  de  mnlé.slins  que  e.sUrInm  --- 


DiBtriliMigéo 


A  Preíeliur»  ae  encarregará  ; 
de  melhorar  a  vazão  dos  rios 
que  ílcMO  da  Praça  da  Ban-  i 
delr»  (Rio  Traplehelroí  a  Zo¬ 
na  Sul.  ficando  sob  n  respon¬ 
sabilidade  du  sURfiAN  ae 
obras  eorreapotidenu-s  aos  no* 


Em  Copeiibíuiiv  está  sendo 
ronstriildii  uniu  gtili-ria  que  vai 
pegrir  a  Hiiit  buiilu  Clara  e  a 
Av,  N.  S.  de  Copacabana.  Pre¬ 
tende-se  acabar,  assim,  com  a 
enchente  ali.  A  mesma  coita 
será  feita  no  cnizamento 
Ruas  Constante  Ramos  e 
pacnbaiiu.  Na  rjávea,  »  Praça 
do  Jóquei  não  ficara  cheia, 
com  os  chuvis. 

Em  Boiatogo.  na  Rua  Mena 
Bnrreto.  o  Rio  Bi-rr>)  terá  uma 
••'rileriit  oiira  facilitar  a  sua  va- 
z,io  o  mi«ímo  ocorrendo  com  o 


ao  consumo  do  carioca  oferece 
de  trabalho,  precl.sa  pav  i  grande  perigo  e  pode  provocar 


local 

sar,  em  rila  de  chuva  lamanhá. 
por  i.-XL-mplo,  que  é  quando  o 
Serviço  dc  Meteorologia  acha 
que  haverá  temporal),  pela  Pra¬ 
ça  do  Jóquei,  pela  Av.  N.  S.  de 
_ Copacabana,  pela  Praça  da  Ban¬ 
dos  '  <^êira,  pelo  Largo  de  CatumbI, 
,  peia  Rua  .Mena  Barreto  ou  pela 
Rua  Bambina  'próximo  de  ôào 
Clemenlei  é  melhor  faier  o  se¬ 
guinte; 

I  —  Tocar  o  telefone  parj  o 
trabalho  —  me.smo  .sem  sair  de 
casa  —  e  avisar  que  há  enchen¬ 
te  por  perlo  e  que  e  difícil  che¬ 
gar  ao  ponto  desejado. 


epidemias,  a  Serretsrin  de  .Ssii 
de  tomará,  enlre  outras,  a  de¬ 
cisão  de  Inlervir  no  DeparU- 
menio  de  Aguas"  —  foi  u  qut- 
declarou  a  ULTIMA  HORA  o 
Dr.  Paula  Tôrre».  Diretor 
Departamento  de  Higiene 


glndo  como  efeito  d«  ngiiu  <le 
'luntidade  duvidu.sa 


OI  apresentada,  un  Invde  de 
ontem,  poi'  Vicente  Feoln, 
ao  Conselho  Técnico  de  Fute¬ 
bol  da  CBD,  a  lista  do.s  22  Jo¬ 
gadores  que  formarão  o  .sele- 
!  cloniidu  nanlonoi  que  enfrenta¬ 
rá  os  ingléses  no  dia  13.  no 
Maracanã. 

O  Conselho  Técnico  homolo¬ 
gou  H  liKto  de  Liiiivrxiação  apre¬ 
sentada  pelo  treinador  nacional 
e  que  é  ii  seguinte: 

Arqueiros:  Gilmar  r  Casti¬ 
lho;  zagueiros  Intcrnl»  direi¬ 
to»:  UJiilma  Santos  e  Dc  Sór- 
di;  zagueiros  centrais;  Belini  e 
Mauro;  zagueiros  laterais  es¬ 
querdos:  Nlltún  Sniitos  e  Coro¬ 
nel;  médios  apoladores;  ZKo  c 
Dino;  médios  recuodos:  Orlan¬ 
do  e  Formige.;  7011(0»  direitas: 
Garrincha  e  Jiillnho;  meias 
direitas:  DIdl  e  Déclo  Esteves; 
centro-avanies;  Paulinho  c 
Henrique;  mcuvs  esquerdo.» : 
Pelé  e  Almir;  pontas  esquer¬ 
das:  Zagalo  e  Caniioteirn. 

Aprétenlação 

Doa  Jogadores 

A  apresentação  dos  jogadores 
será  no  dio  1  de  ma  In,  e  os 
exames  médicos  serão  feitos 
no  tilo  2.  pulo  Dr.  Hllt  .n  Oos- 
llng  Esla  Itstn  ainda  não  é 
definitiva,  purtanlo,  podendo 
-sofrer  alterações,  de  acordo 
com  os  exames  médicos. 

A  Direção  Técnica  será  as¬ 
sim  formada: 

Treinador:  Vicente  Feoln; 
prepni-Mdor  fl.slco;  Piiiilo  Aiiia- 
rnl:  médico:  Dr.  Hlllon  Oos- 
lliig;  innssaglslas;  Miirlo  Ame- 
rlec  e  António  Sunliiiia:  auxi¬ 
liar;  Franci.sco  Assis;  sapa¬ 
teiro:  Arlstldes  Perclni. 

Os  Jogadores  ficarão  uoiiccii- 
'.rndos  no  Hotel  das  Paineiras 
■f  o  programa  de  treinamento 
iicrA  elaborado  >ómrnle  no  dia 
!  de  maio. 

Os  ■  exercicin.x  se  realizarão 
I  liíirlnini-nte,  no  M.irAcaná  ou 
«n  Oãven.  no  campo  do  Fla¬ 
mengo. 

Conselho  Indica  Feola 

O  Conselho  Ti;t-illco  sugeriu 


pela  Prefeitura.  úlllm«mi-nle!*'A  |  j”'’*''"''  "  i>''i»'e  de  Vicente  Feo- 

'  In  para  supervisor  du  seleção 


cléreceu  a  seguir  que  a  resolu- 
çiu  partiu  do  próprio  Secretário 
de  Saúde,  Dr.  João  .Machado, 
interessado,  desde  u  inicio,  em 
apurar  quais  as  cnnseqUénrias  '  dos 
que  a  água  poluiria  poderá  Ira- 


seu  vi-r  e  pelo  que  observou  i-iq 
Mias  ‘'iiii-erUs".  os  ca.-,o.s  isula- 
do.s  de  diseiileria  nio  devem 
ser  nlrlhuldns  a  ê.sse  fato,  ao- 
do  tes  que  sejam  rrinhecldos  os  ro- 
Es-  I  sulUdos  d».s  anállaei 


O  Diretor  do  Departamento 
de  Higiene  prefere  explicar  as 
arorrênrljis  di-  disenteria  com  n 
pouco  cuidado  na  pii-paruçao 


A  Batajha  pas 
Reivindicações 


1)  BANCÁRIOS  REPUDIARAM 
SADOCK  DE  SÁ  ' 

FOI  definlli.niuriilc  suinda.  anteontem,  na  eleiçin  para  o  Con. 

selho  Fitcnl  do  Instituto  de  Apo.scntadorl.-i  e  Pensões  dos 
Riiiu-ários.  a  oerrdla  e.spelaciilar  de  .seu  prr.slrti-nte,  Sr.  Enos 
Snddork  dc  -Sá.  com  n  vitória  ilii  Chnpn  Unilària  —  apoiada 
por  quase  Iodos  os  Sindicatos  rontribulhtes  do  lAPB.  O»  can- 
dlilãlos  apreHcntndns  pelo  Sr.  Saddack  —  escolhidos  em  reu- 
niõc.s  presididas  poi-  éle  mc.smo  —  foram  derrotados  por  43 
i-onirn  20  rolos,  nuni  pleito  do  que  participaram  delegados  dt 
ludo.s  us  Eslmiiis.  que  ficaram  com  os  bancúrlo.s. 

Pnra  0  Cnnsollio  Fiscal  foram  reeleitos  dois  membros 
Srs.  Osmildo  Slafford  e  .fosé  Beniclo  Melo.  que  sào  diretores 
da  Confederação  Nacional  do.s  Baneírins,  que  abriu  fogo  eon- 
Ira  a  adminislração,  compriiv.-idamrnte  romipla,  do  Sr.  Sad 
dork  de  Sá.  O  Sr.  Stalford  faz  paHe  da  lista  trlpheé  dos  bun- 
L-árlos . 

Viogent  de  Corrupção 

O  Sr.  Eiios  Snddock  dc  .Sá  concentrou  lodo  o  seu  Méórçe 
para  vencer  R  eleição  para  o  Conselho  Fiscal  do  lAPR,  o  que 
se  nçorresse.  poderia  dar-lhe  algum  indicio  de  prestigio.  Para 
Isso,  não  heslloii  c  promoveu  uma  campanha  eleitoral  na  bas» 
dn  eorrupçâo.  Vi.ageiis  de  lideres  bancários,  forjados  pelo  aluai 
iii-esideule  do  lAPB,  fornni  custc.-idas  pelo  Sr.  Saddock.  que 
durante  dois  nio.scs  viajou  de  Norle  *  Sill  tcnlando  prc.ssionnr 
c  intimidar  autõiilicos  dirigcnles  bnncnrlos.  Poucos,  porem 
cederam,  c  n  resultado  fnl  a  dcrrols  ospeiacular  do  Sr.  Enou 
dc  -Sá  nii  eleição  para  o  Conselho  Fiscal  do  Instituto. 

O  Que  AconVeceu 

Come  ULTIMA  HORA,  em  •uccsiivas  reportagem,  notkleu. 
M  bancários  de  todo  o  Pais  se  levantaram  numa  lermidávtl 
campanha  contra  o  que  consideram  "péssima  admlnlstraçis, 
que  le  mantém  à  custa  da  inSImIdação  e  do  suborna", 
feita  pelo  Sr.  Enoi  Saddock  à  (rente  do  Instlhito  do* 
Bencérios.  O  acusedo  tentou  conlester  acusações  comprova- 
das,  mas  apenas  sua  argumantaçio  serviu  para  cemprovi-las. 

Os  bancários  resolveram,  tnféo,  apresentar  uma  lista  trí¬ 
plice  de  nomes  que,  escolhido  um  pelo  Presidente  da  Repú- 
bllci,  tubsiifuirli  o  atual  Presidente  da  lAPB.  Cem  e  llstt. 
òrganiiads  pelos  bancários,  votaram  33  sindicatos  estaduili  s 
favor,  e  qut  significava  a  seida  Imediata  do  Sr.  Enos  Saddock. 
Contra,  2i  entidades  sindicais  votaram. 

Entralanlo,  os  acontecimentos  evoluiram  e.  cem  e  compra- 
veçáe  de  noves  denúncias,  dos  26  sindicatos  que  eparentemen- 
te  haviam  votado  com  o  Sr.  Saddock,  13  debandaram  t  con* 
cardaram  com  o  pronunciamento  de  maioria  des  Sindlcetes  da 
Bancários.  Désses,  ao  que  ic  Informa,  alguns  |é  sderlrsm  á 
lista  tríplice;  os  Sindicatos  de  Curitiba,  Joáo  Pessoa,  Natal  a 
Mossorõ  já  Integram  a  campanha  pró-subitituição  Imediata  de 
Sr.  Enes  Saddock.  Agora,  dois  Sindicatos  apanas  se  mostram 
solidários  com  o  atual  Presidenta  do  lAPB:  o  do  Pará  t  • 
de  Sergipe. 

Conselheiros  Empregadores  Com  Bancários 

Do  Conielho  Fiscal  (tem  quatro  membros,  sendo  dois  dc 
emprogadaret  c  dois  de  cmpregadotl  faiam  parte  os  Srs.  Dan 
ton  Qutlroí  e  Cristóvão  de  Moura,  conselheiros  emprcgaderti. 
que,  om  telegramas  ao  Presidente  de  República,  menlfeste- 
rim-se  solidários  com  os  bancários  e  a  favor  da  moralliaçáo 
de  lAPB.  Por  outro  lado,  es  bancáris  tèm  feito  cemunki- 
çóei  aos  Srs.  Juscelloo  Kubitschek  t  Joáo  Goulart  sõbre  e< 
acontecimentos  no  Instituto  dos  Bancários  e  se  osptrt  pare  ei 
próximos  diss  a  substituição  de  Sr.  Saddock  de  Si  diquels 
autarquia. 

Visito 

Estivarem  cm  visita  a  ULTIMA  HORA  oe  liderei  de  quoea 
tõdes  ae  (adarações  e  sindicatos  estaduais  de  bancários,  ogra- 
decondo  a  posiçáo.  em  favor  da  classe,  tomada  por  éste  jornal 
t,  ainda,  i  publicação  de  um  adltarial,  essinodo  pele  naase 
companheiro  0  diretor  de  ULTIMA  HORA,  Paula  SWvelre, 
contra  a  administração  Saddock  de  Sá. 

2)  VM  MÊS  PARA  AUMENTO 
DOS  MOTORISTAS 

MOT(>lt)ST,\S  (riK-ãdnrrs  c  drxpãrhanlr'-  dç  iiiiihus  acen» 
dnrân  pruzii  para  a  vihii-ão  do  aumriiln  pirilrada  air  • 
liia  :14  dl-  maio,  dr  acórdu  rom  o  qur  ficou  eatabelroido  enirr 
n  .Siinlii-alii  diis  Rniloviários  r  n  Ministro  do  Trabalho.  Prr- 
feito  do  l)i'%'ilo  Fcdrral  r  Chclc  dr  Policia.  Sc  expirado  rs- 
«e  prazo  c  não  houver  uma  solução  favorável,  o  sindicalo  rea- 
iiirã  a  clasie,  no  din  2.6.  e  tomará  uma  drcl.são  sóbre  as  rei- 
viiidicaçpes  aprest-iiladn»  c,  cm  parlicuhir.  sóbri-  n  rccrhi- 
mrntn  do  salário-minimo  dc  B.06II  crozriro»  na.s  empresas  qnr 
»c  rrcuNam  a  vuiiiprir  o  decreto  prcsldrnrlal. 

O  Sr.  Meçando  Riichld.  Presidente  do  Sindica'.»  dov  Ro 
doviários,  informou  à  reporlagrm  que  a  assembléia  do  dia  J.\ 
M-ra  do  prsxoal  dos  ônibus  c  das  rmprèxas  de  fransporlc  ir 
carga,  Islo  porque  o.s  ajudantes  a  inolorl.staa  dos  caminhüe» 
recuNaram  0  aumenlo  de  26  por  cento. 

31)  MARÍTIMOS!  JK  DÃ  OK 

SÓME.NTE  ÜL-puis  (le  nmuiiliii  t-  que  o  Presidente  da  Repu 
bliea  assiniirã  o  decreto  que  0  DA.SP  claliaroii  'e  que  teve 
parecer  favorável  rio  Ministériu  ria  Viação,  rio  Mlnlslório  da  F.i- 
lendn  c  du  Conus-ào  du  Marleilia  .Mereantc,  concedendo  trm- 
(a  por  cento  de  ahonn  aos  quase  .10  mll  mnritlmos  do  Lóide  e 
ria  Costeira. 

O  (leerelo.  ao  que  a  reiwirlagum  lut  informiida  entre  auxl 
liares  du  Sr.  .íusculiiui  Kuhllsehek.  ".será  assinado  mesmo,  pois 
o  Presidenie  nào  tem  a  menur  objeção". 

Por  outro  lado,  na  Federação  do»  Maritimo!:,  a  reportagem 
foi  Infurmada  de  que,  "‘cc\m  a»  pronie.ssa»  do  Govérno  dc  con 
ceder  o  abnno,  n  greve  que  progr.am.-imo.s  para  n  dia  30  de 
verá  ser  siistada". 

—  A  palavra  de  ordem,  eiilrelniilo.  euntlnua  de  pé  »  »o 
.será  reconsiderada  quando  11  doereln  fõr  asglnado  —  disse  0 
Sr.  Fernandii,  dlrlgcnle  dn  Federação  do»  Marítimos. 


CREYE  DE  SANTOS 


ser  ã  saúde  dos  consumidores. 

n  Dr.  Paula  Tórre--  adianloii 
que  percorreu  a  maioria  dos 


bMi.slh-lrii  dc  juvciiib,  qur 
dl.s|Mitnra  0  Toriielo  dc  FJtc- 
boi  dn»  Jogo-s  Pnn-Amerlçanos 
I  ein  Chicago  e  o  Campeonato 
i  HulAiiierlciino  cm  Montevidéu. 
Ainda  aóbre  a  roíivoração 
dot  jogadores.  VIceiiic  Feoln 
expllroii  que  preferiu  convocar 
De  Sordi,  Julínho  e  Cunliotel- 
lelles  ailllielals.  Invocou,  I  ro  porque  na  .sua  opinião,  reii- 
aindi.  romo  prova  dr  que  água  nem.  110  inoinrntti.  melhores 


nio  Ira/  gi-rme»  perigoso»,  »  di 
mliiitiça"  sensível  verificada  na 
ineideniia  dc  tilo. 


eondiçòe»  rio  que  Prillliiho 
'Va.sroi,  Dorvni  e  Chlnéstnho, 
que  foram  a  Hiieiio.s  Aires 


AS  autoridaifes  do  Ministério  do  Trabalho  astãe  nagande  k* 
portãncii  á  situação  criada  no  Pòrto  de  Santos,  com  t 
grove  all  diclarada  pelos  marítimos  qut  trabalham  *m  embar 
cações  portuárias.  Ouvido,  ontam,  pela  nossa  reportigam,  • 
Senhor  Allyrio  Coelho,  Olretor-Cerat  do  Departamento  Neclo- 
nel  do  Trabelho  decitrou  textuelmente:  "Nio  é  verdade  que  e 
trabalho  nas  Docas  de  Santos  lenha  sofrido  solução  dt  conti¬ 
nuidade.  Estão  paradas  apenas  algumas  embarcações  do  põrta. 
mas,  as  autoridades  da  Marinha  fernacaram  oe  tlementos  n«- 
cessàrlos  para  que  o  serviço  portuária  nào  fòssc  interrompido 
E  concluiu;  "Eila,  *  Informação  que  acabo  da  rccabar  tgars 
á  tarda  di  cidada  dc  Santos". 

Atingido  Apenas  o  Setor  Maritimo 

Por  sut  ves,  confirmando  que  apenas  o  sotor  marrttano  dso 
Docas  do  principal  põrto  brasileiro  acha-se  am  frevo,  acres¬ 
centou  também  o  Sinhor  Luis  Costa  Araújo,  Chofa  do  Cablnets 
do  Ministro  do  Trabalho:  "Os  marítimos  querem  um  cem 
promisso  que  depende  únlcamenle  do  Ministro  de  Viação,  t 
problcms  foge  á  nossa  alçada". 

Contudo,  ao  qua  aslimos  Iniormados,  os  dlrlgantes  éai 
maritimei  grevistas  estio  em  onlcndlmento*  com  o  Olroter- 
Geral  do  DNT,  ao  qual  solicitaram  auxilio  a  fim  d*  ser  encen- 
trada  a  loluçáo  do  caso. 

Ocupodo  Militarmente  a  Põrto  de  Santos 

O  sarviço  de  Relações  Públicas  da  Marinha  distribuiu,  •*- 
lim,  a  isgulnte  nota  á  imprensa:  "O  capitáo  dos  Portos  do  Es¬ 
tado  de  São  Paulo,  Comandante  José  Luls  de  Araújo  Coisne. 
ocupou  I  área  portuária  de  Santos  com  uma  fõrça  da  fusIHI- 
ros  navais  t  guarneceu  trés  embercecõe*  com  pessoal  lotad* 
na  Capitania. 

O  comandante  do  L*  Dlslrllo  Naval  recobeu  um  padWo 
d*  roforços  de  poisoal  para  a  monutançáo  f  .armai  do  trifof* 
dai  ombircatòee  naquéie  pãi-te". 

S)  SUPREIUO  DEU  30%  AOS 


FERROVIÁRIOS 


CO.Vt  a  vllijriii  imrriiil  du»  feiruviárlu»,  que  conquieéartM- 
iiiilHilili-ni,  11(1  TniitiiiiU  Supennr  dn  Trabalhn,  o 
dc  30  i»ir  çf-iitu  sijbre  n<  (iiv(‘i»  du  salário  minimo  docreteda 
pelo  Preaideiitc  dn  Repúhliin  «  24  de  dezembro  do  ano  p*»- 
»iid(i.  foi  superiidn.  pruvlsõrmmeiite.  a  ameaça  dt  '*’** 

palriiVii  sóbre  ns  t.rniieporte»  dn  Leopoldlnn. 

A  liifnrmitçãu  tol  pp-stadu,  ontem,  a  éirte  Jornal,  P«lo  W- 
Thcnil.Moel''»  Bei.ista.  pre»idi-nl(-  InlorlMO  òo  Sindicato  dos 
Tnibulliadure.»  eni  Eiiiprésas  Ferroviárias  do  Rio  de  Janeiro, 
qiir-  (idmiliii.  Iridaviu.  u  pussibllldnde  de  uma  reviravolta  no 
(;uedru  geral  da  stiuiiçno  nu  próxinin  quarta-feira,  durante  • 
ii‘»emhIélH  geral  que  .M  ra  renllzadn  rom  o  fltn  de  se  lazer.  »“ 
IrabnlliHdure».  iiui  r'-lalo  dn  dee|«ao  dn  TST. 

"Nk  i(x«emlii(-iii  errai  —  arrr.srentou  —  o»  ferroviár.o* 
(la  l>-npuldini(  diMUIiián  qiiul  a  atitude  a  ser  adotada  ein 
tac»-  rin  re«ultarl(i  du  |ule.iuv-iiln  do  disririln  rolelivo.  A  hir*» 
li-se  dl-  greve  '-sliiiu  iiii  piiutii  du-  trabalho»". 


> 


flalai  Penmicia  a  IVehru 

Chinesas 


Atrocidades 


MUSSORIE,  25  —  (FR)  —  A  antreviita  do  primoiro  míHíofrro  indiano  iawahorlol  Nohru 
com  o  Doloi  Lama  terminou  òt  19  hora*.  Tendo  comefodo  ài  14  horot,  duraa,  portanto,  porto  de  j 
5  horai.  A  primeira  parte  da  entreviita  do  Sr,  Nohru  com  o  Daloi  Lama  durou  ^uote  tréi  horoi. 

O  Daloi  Lama  oitava  ladeado  por  tréi  membroí  do  lou  fovérno  o  a  Sr.  Nohru  polo  Sr.  S.  Outt, 
lecretõrlo  do  Miniitêrio  doi  Negócioi  Eitrangciroí  do  Índio. 

Segundo  uma  fonte  tibetano,  o  Doloi  Lama  torio  inieiolmonto  faito  oo  chofo  do  govérno 
indiano  um  relato  doi  acontecimontoi  de  Lona,  guo  o  obrigaram  o  deixar  a  capital  o  do  luo  fuga 
paro  a  India. 

>e  Hiiii  pnrlc.  u  Sr.  Nchru  trrla  rillo  o  quanto  lament/iv«  n  I  otn  IMl  com  o  TIbet*  c  qu*  InWrvinhiin  no*  aiiunto*  intemoí 
tomado  pula  altuaçHO  no  Tibete  e  !>alieiitario  que  e.^poravi  ,  do  pal*. 
ah  autoridade»  cliinesti*  nada  farinin  pnru  aaravft-la  mai».  ;  p.aiin 

kindii  Rogundo  a  mesma  fonte,  o  Dalai  Lama  teria  a  seguir  ; _  .ih.».».  nn»  n  n.lai  iam»  •  «« 

nado  0  seu  desejo  de  permanecer  na  Índia  por  um  longo  T,f,f'^óvlrnn*  oue  tomavam  parle  na  conversado 

0  e  afirmado  catcgóricamente  que  não  desejava  voltar  para  i  •>;*»  do  acArdo^e  1951  as  autorlda 

I  enquanto  a  autonomia  llbtdana  nào  tiver  aldo  restabelecida.  ir.ndiSo  no  T^hite  'uns 

disso.  0  "Deus  Vivo”  teria  declarado  ao  Sr.  Nohru  que  as  des  da  China  Popular  tinham  PrjBdldo  3õa  .rnda  s,  ieni 

■Idades  Chinesas  nào  Unham  respeludo  o  acôrdo  concluido  1 -onge^^^udlsus 

interlocutor  documentos  sôbre  as  atrocidades  cometidas  pelos 
chincse.s. 

Alím  disso,  soube-se  que  o  Dalai  Lama  teria  apresentado  cer¬ 
tas  propostas  tendo  em  vista  por  fim  Is  ••perturbações"  e  a  ‘•efu¬ 
são  de  sangue  no  Tibete^’.  No  enUnto,  em  fonte  tibetana  precisa- 
Nc  em  estar  excluído  que  o  "Deus  Vivo"  tenha  formulado  qualquer 


4  bvilarino  ingléta  Morgot  fenteyn  (ao  centro),  ao  chegar 
ontem  ao  aeroporto  da  capital  britânica,  depois  de  ter  sido 
expulsa  de  Panamá,  sob  a  acusação  de  atividades  subver¬ 
sivos.  Seu  marido,  o  diplomata  Poberto  Árias,  pediu  on- 
mbaixoda  do  Brasil,  «o  Panamá.  -  IRadioloto  UPI). 


REGRESSA 
0  “CISNE” 


Petróleo:  Frustrada  a  ' 
"Frente  Unha"  Árabe  i 


i  TUDO  PRONTO  PARA 
A  REUNIÃO  DOS  "21" 


DALAI  LAMA 
Autonomia  tibetana 


CAIRO,-  2S  (UPI)  —  Ocidantaii  interatiades  am  patró- 
lao  expressaram,  ontam,  taliifação  anta  e  tom  modarado  da* 
recomandacões  finais  faitai  na  primaira  cenfarância  patro- 
Iffera  do  mundo  áraba. 

Petro- 


BUENOS  AiRES,  25  —  (FP)  —  A  partir  do  próximo  terço-feiro, 

I,  como  te  tobe,  começarão  neito  capital  oi  trobolhoi  do  Comitê  doi 
nte  e  Um  do  Operação  Pon-Amcricono.  A  letiõo  inaugural  lerô  pre> 
dido  pelo  preiidcnte  do  república,  Sr.  Arturo  Frondixi,  no  recinto  doi 
ísões  do  Cômoro  doi  Deputodoi.  0  Praaidonte  Frondixi  pronunciorõ 
portante  diicurio. 

.car.o  o»  reiacoes  Oo 
20-  pKjliiica  interame- 
ir.oradia:  2i)  projeto 
■-.in.eiiir-  du»  re-*ursos 
'22 1  procraniu  intera- 
(je  pr  d-ut:vidndf  :  23 1 
i'  u-  3fi-  .--rvicc»  de 
II  -t-r  -i..  24  'r..iCÍio 


O  Presidente 
leum  uci'e.v:cntou  que  não  ha¬ 
via  jamais  stclo  feito  mençfto. 
ein  suas  conversações,  de  uma 
modificação  eventual  no'acór- 
do  '■50'60'^  regulundo  a  divi¬ 
são  dos  lucras  da  exploração. 
Não  hA  dúvida,  ncrc.-icentou, 
que  0  Irak  desejaria  tirar  maio¬ 
res  proventos  de  seu  petróleo, 
mns  seu  govérno  do-.ejn  cola¬ 
borar  com  a  companhia  “no 
interisse  recíproco." 


O  comunicado  flruil  da  Con¬ 
ferência,  que  terminou  ontem, 
á  noite,  acentuo  que  os  arabe.s 
desejam  assumir  um  papel  . 
mnl.s  Importante  na  Indústria 
petrolífera  oriental,  mas  o  foz  I 
num  tom  mais  moderado  que 
o  empregado  na.s  declarações 
feitas  durante  a  conferência  e 
mnl.s  aceitável  para  os  ociden¬ 
tais. 

O  dado  nmls  significativo 
da  conferencia,  segundo  di¬ 
zem  Os  ob.servadrires  ocidentais, 
é  o  tic  n  reunião  ter  chcgtidu  n 
rP;iil/.ur-.sr  e  representai-  o  prl- 
inelro  csfôrço  áriibc  para  atuar 
e  pen.sar  colctivnmcnte,  quan¬ 
to  no  petróleo.  A  tnicintivu  de 
formar  uma  frente  única  ára¬ 
be,  durante  n  conferência,  foi 
trustrada  pela  ausência  do  Ira¬ 
que  e,  segundo  os  entendidos, 
talvez  C5SII  ausência  tenha  .sido 
8  origem  do  tom  moderado  as¬ 
sumido  pula  conferência. 


em  24  Horas 


WASHINGTON,  25  (FP)  — 
O  Sr.  Christian  Herler,  que 
deverá  participer  da  Confe¬ 
rência  de  Mlnlitroí  do  Exte¬ 
rior  ocidental*,  a  ter  Inicio  em 
Perl*,  a  29  do  corrente,  par¬ 
tirá  domingo  com  destino  á 
capital  francesa,  onde  chega¬ 
rá  têrça-feira  ao  meio-dia  — 
ao  que  anuncia  o  Departamen¬ 
to  de  Estado. 


reuniu  em  Washington  Serão 
examinada*  na  reunião  desta  ca¬ 
pital  as  ••recomendações"  orca 
nu-.idas  pelo  grjpo  dr  trabalho 
const  tuido  pela  reunião  de 
Washington.  Como  »e  sab*-  o 
"Comité  do*  2!'  '.em  como  deno¬ 
minação  oficial  •'Comissão  Esp»- 
rial  para  estudar  a  formulação 
de  novas  n  ed-.tjas  d»  cooperação 
eronómicu" 


A  nova  reunião,  que  marra¬ 
rá  data  nos  anais  do  pan-ame- 
ricantsmo,  ê  a  seeutida  do  Co- 
I  mltê,  que  pela  primeira  vez  .se 


Chegam  Delegações  j' 

Já  comeearam  a  chegar  as  di-  J 
versa»  deirtacões.  t'nda  sido  a  { 
primeira  s  do  ChMe.  presidida  ' 
neln  Sr.  Hernan  5'id»la  Lima. » 
Presidente  do  Senado  de  seu  » 
pai*,  lambem  checou  a  do  Mê-  } 
xíco.  presidida  pelo  advogado  » 
.loaê  Hemandej  Drlgado.  dire-  4 
tor  da  Instituição  mexicana  { 
"Vacional  Financeira"^  á  miln-  J 
ria  das  outra*  deirrarõe*  rh-ca-  * 
rá  amanhã,  entre  ela»  a  do  Bra- , 
*iL  4oh  1  orr*'drnei-*  do  Sr.  lo-  , 
custo  Feedericit  Srhmidt  MUe 
níSíb  a  hordo  do  paquete  “Bra  . 


.MOSCOU,  25  IFP)  —  O  Co¬ 
mitê  Executivo  ria  Cruz  Ver- 
ntt-lha  soviética  decidiu  conce¬ 
der  um,*  soma  de  ,5(1  mil  pe¬ 
sos  em  favor  dos  sinistrados 
das  inundações  no  Urugil,*!. 


JOHANNESBURGO,  25  (FP)  —  Sob  titulo*  •normg*  am 

14  coluna*,  na  primaira  página,  todo*  e*  jornal*  da  África 
Portugui*a  publicaram  e*ta  aamana  e  cemunicade  oficial  da 
Li*bea  relativo  à  partida  do  genoral  Humborte  Delgado  para 
o  Bra*il.  O  ax-candidato  pre*idancial  pertugwAt,  qua  durante 
vário*  anos  foi  govarnador-garal  da  Angola,  continuou  muito 
popular  na  África  e  na*  aleiçõa*  do  ano  pastado  obteve  larga  maioria  em  nume- 
roto*  distritos  africanos,  principalmenie  em  Beira,  segunda  cidade  de  Moçam¬ 
bique.  A  noticia  do  teu  "exilie  voluntário"  na  embaixada  do  Brasil  em  Lisboa, 
em  janeiro  passado,  causou  viva  emoção  na  África  Portuguêta.  Entretanto,  os 
jornais  de  Lourenço  Marques  e  S,  Paulo  de  Loanda  não  publicaram  comentãries. 

a  .53  quilômetros  nordeste  desta  capital.  Foram, 
tanibêm.  condenados,  a  12  e  14  me*es  de  pri¬ 
são.  dois  Jovens  operários  de.sta  capital  acusa¬ 
dos  de  terem,  em  uma  reunião  clande.stlna.  n 
15  de  junho  do  ano  passado,  Igunlmeme,  dis¬ 
tribuído  panfletos  incitando  os  ferroviános  t 
gre-.-e. 

O  Coso  Goivõo 

l.f.SBOA.  25  (CPI)  —  Di*s*-ke,  ontem,  em 
círculos  politiro»  heni  informados  desta  capi¬ 
tal,  que  os  rumores  correntes  em  Bueno.s  .ãirt* 
de  que  Portugal  concordou  coni  emitir  um  sal¬ 
vo-conduto  para  o  ex-Cnpilão  do  Exercito,  Gal, 
riu.  sio  ••prem.-ituros-^.  Galvio  encontra-se  na 
Embaixada  .Argentina,  onde  procurou  refúgio, 
ao  fugir  da  prislo  onde  cumpria  sentença  por 
atividades  antigovernamentaU. 

L'm  porta-roí  do  Ministério  das  Relações 
Exteriores  dis.se,  hoje,  que  as  negociações  sõhr>’ 
0  raso  Oalrão  se  encontram,  ainda,  na  fase 
preliminar  r  te  negou  a  fazer  mais  comenta, 
lios. 

Reforma  Definitivo 

LISBO.A.  25  (FPI  —O  ■  Jornal  Oficial"  pu 
blira  um  nvlso  sòbre  a  reforma  ilefimilva  do 
Oer.eral  Humberto  Delgado.  .5  pensão  conre- 
dlda  ito  General  Delgado  ê  de  97,000  escudo* 
.ttiuiiis. 


LONDRES,  25  (FPI  —  ■Nm- 
guem  ameaçou,  cm  minha  pre¬ 
sença,  tincionnllznr  a  lndú.*trin 
petroUfera  do  Iraque",  decla¬ 
rou  Lord  MoncltUin.  Presi¬ 
dente  dn  Irak  Petroleum  Com- 
pony,  em  .lUn  chegada  a  Lon- 
dre.s.  l.ord  Monckton  volta  do 
Oriente  Médio  onde  teve,  no- 
todanienle,  entrevistas  em  Bng- 
dn  com  o  General  Kn.xsem 


LONDRES.  25  (FP)  —  A 
prlncaia  Margaret  teria  simpa¬ 
tizado  com  0  belo  príncipe 
Henrl  da  He*ie,  que  á  pintor 
a  neto  do  ax-rci  VIctor  Em- 
manual,  da  Itália,  diz  0  "Daily 
Harald",  acompanhado  de  vá¬ 
rio*  outro*  lornaii,  os  qual* 
friiam  que  os  dolt  jovant  )á 
•a  arKontraram  por  muita* 
vaza*,  tendo  dançado  juntos, 
am  Retna. 


O  rebate  faiaa 

Iertado  em  tôrno 
do  case  Caivãe 
indica  que  as  di¬ 
ficuldades  pettas, 
pelo  Govérno  por¬ 
tuguês.  na  solucâo  do  caso 
Delgado  se  váe  repetir,  i  ^- 
se  talvez,  de  uma  intransigén* 
cia  ainda  maior  O  caso  Gat- 
vão,  atlas  e  multo  grave  para 
Salazar  r  sua  Inescruoulesa  oll- 
^  garquia  Dc  tato  o  Capitão 
Henrique  Caívae  esta  de  possa 
de  seqredes.  ainda  náe  revela¬ 
dos  InternacionalmenTe  sobre 
,...  --  u..  ^  a  espantosa  onda  dc  corrupção 
E-tado*  *  Que  grassa  em  Angola  desde 
ih-^rf-v-  5  g  tempo  err  oue  Francisco 
nrln  ‘*e-  }  Vieira  Machado,  hoie  grande 
He  r**arto  Xrtiwnto  fio*  *  monopolista  do  algodão  e  do 
Hnlinltom.  *rríi  nmvá* 'Immte  a  *  acucar  ocupou  a  oasta  das  Co- 
última  a  rhegsr  domingo  00  se-  4  lõntas  Partindo  pera  e  exte* 
tiir-rta-felr.s,  4  rior  Gaivãe  poderá  tlnalmen- 

5  te  abrir  0  "dossier'  de  An. 
Ordem  do  Dio  *  gola  e  por  em  toco  a  netasta 

4  atividade  de  grupos  económi- 
5  Orri-n-,  d*  dia  C.-  m-.-.-ré-  *  poderosíssimos,  oue  estão 

cifi  alt.da  -  â-  foi  of  r-n-i-r  4  comnrometenoo  de  modo  irre- 
•*tahole-ii<i  -  I  Dr''''..*-'-;  OU'  4  mediavel  a  presença  de  Por- 
fici  u  ll.*ta  d'-*  firciir-t'- 4  rir  --■  *  Atnca.  Entretanto, 

tol-jí-a.-  rircaniínda  ri* .  crrib-  4  simultaneamente  com  a  noti- 
d"  Tnihnlhc,  J  ji*  de  que  e  Gové-no  oortu- 

E.i ,  t!*':'  f'i*!-ivir»<"-.rir  34  n-.  |  oues  air-is  nao  concedeu  sal- 
'•ut-ent.-i-  liõ  miblii-i.do*  e.".  5  vo-conduto  a  Galvao  nào  obi- 
ri-z'  -  rln  —U  rrirs-nr  -ur-vi-éir  *  -ante  os  reiterados  pcdioos  do 
n*  -  -'j-  -4  ;.'T-.'>h*  t-^ie  -  4  E-sbalsador  Moiral  chegam  lis- 

tv.titner-rfr-s  á  ‘.Tnp-«'n*.i  nel*»  rr- 5  tormacoes  de  boa  tonfe  sóbre 
tiro*-i;tatilo-  du  OE  5  1  t  v  ■  *  misteriosos  caminhões  hermã- 

-  l-n  rr-mpleto  r*’*  -■'a;--  *  dn.*  s  ticamente  fechados  oue  efta- 
üVr-biema*  ê  ren''Z4rr*e*  etn  ir.--  «  riam  saindo  diariamente,  pela 
tern  d-'  rte*>-'V.''v"r>*r.'"  er  —  i*- J  celad*  da  noi*e  da  residência 
mi  p;  (l' *T  •  •’ 5  de  Salazar  carreoados  com 

-li*  es.-r.lõn  dn*  Vl’  Ivtrr.c  s  moveis  livros  quadros  e  do- 

üiçné*  FxteriOT'*  dn*  nri ihter.ia*  4  cumentos.  O  ditador  orepara. 
ei-nr,i'ir..nfw  l•n-•:---rlta'•  ?'  J  assim  a  sua  -aida  para  a  Sul- 
•  lei  (!  •  rni:----Ih  r-õ-  r..  T-  *  ca  oue  se  verltlcana  logo 

íi*rarr,r--ii'.ttip  irlF-s-  4'  nmd  S  aoos  sua  renuncia,  aguardada 
da-  ptPnTin*  0*"*  fPVP-ener  r’  J  oara  0  dia  2g  de  maio  aniver. 
v*. -ur-'t.ti-‘  pniv.irt"*  "inú  J  sarlo  da  chamada  "Revolução 

da*  nr-PV"-*  1'-*'"'  . . »  Nacional'  Damos  esta  íntor- 

;--VM.-jiri  rt-  F-- -dl’  ^  •  4  macãe  sob  todas  as  reservas, 

'-•pn;-»'  .1e  4ijS'.v.-'irr— «  .  nrpd'.i  *  pois  c  oue  se  sabe  de  ciência 
rãP  t*-  PXiu-rt  T''"  •  “  d--- *  certa  e  que  0  ditador  esta  vir- 

VItr.p-  -n  d.i-  -Ytin-'  ir.'-'*  .1  lOti-  s  tualmente  prisioneiro  das  têr- 
R.s  nniZi'!  fi'  rrai-ú-  d-  um  S  cas  gue  o  elevaram  ao  poder  e 
4..Ç,,  ...,,.»;imnr-''it'‘'*  d-’  rslildn*  J  oue  não  ouerprão  de  modo 
tfn*  rziPlriiriP-  •'Ví-T-tun.-  r"'l  *  aleum  que  éle  comprometa, 
titõi'*  de  t-  t.-'-"-  d-  rnitier  4  com  a  retirada  "em  gloria'' 
exti-rtor'  lêt  nipr''adn  dx*  lã*  J  para  ■  Suica  a  segurança  de 
11 1  indu-tmi*  r<'ClPi;Pl»  13'  rt-  *  todo  0  sistema  Oe  gualquer 
ç.»jlv,’!v:rPi'tiTi*  r  ro-'t'ü''..ii*'i  s  modo  dado  0  desprastígio  in- 
t.1'  tili-rmiri.  *  r-ClOi.ul*,  H '  .1>-  4  temaeional  de  que  hole  goza 
spti volvimPt-.-ii  dP  C-*"‘'r'  Tiitr-  *  Salazar  iconsiderado  pelos  pai- 
mr-.-nc  .1:111  d-  F-brr  Afiu*.-.  l?'*  ses  da  OTAN  um  incômodo, 
rnoprr  «r.ni  intriritriiitial  paru  4  abencrrraqem  do  fascismo, 
rvitnr  (lu-uuc-V*  di—  nrecc*  di  *  *  multe  util  para  a  propaganda 
I  J  rndlf  '*  i!--  I’»*»-.  •.ê*  tl'.''i*1iiT1i  4  comunista  não  constituiriã 
dn»  i'*t ;i5:-tir:.-  '•  f,-r>'Tiprli"'  {  grande  surpresa  que  tais  ru- 

lia*  17'  jvi*<ili:licl  «d-  de  reU  *  mores  se  confirmassem  Nesso 
rií,5.--  iitiur.i*  d-*  tpnni-  -  dn  fb*  4  caso  0  seu  substituto  no  cor- 
sprvplvimnf.tp  .-(Tit-.iiltití  11  -  iF  4  Qo  dr  Pnmeiro-Minlstro.  seria 
n»'!*têiii-:;i  ti‘i''.i''U  .  l**' 4  o  "delfim  Pedro  Teotonlo  Pé- 
- — ;  relra. 


5  drlrgai-in  dn  Pero  r  on-si-  * 
d-da  pet"  Fmbaixador  rruittermo  4 
|lns'OS  Osnrr*.  Cnnselheim  Ju- ' 
nüico  do  Mimsirrin  rin  F xlerior  * 
em  l.lm.x  a  da  Cnlómbia  neln  4 
Dr.  C..<rlu*  Sanz  SanUmaria.; 
Emhaix.idor  nn  Rio  de  .latieim.  J 
O  Secrrtiirin-r.eral  da  Orrani- s 
z.vrãn  dn*  Fstados  I 
•sr.  -tu*,'  Mura,  r  r*n 
*i*ptmp*itp  a*  õltima- 
tarde.  I  delefarío  d' 
l  iiidn*  dineid*  neto 
'.iri"  Th..ms*  M^ne 
rrptllfiri 


ROMA,  2S  (UPI)  — 
Uma  mulher  d*  idade 
média,  com  uma  crionça 
no*  braCPS,  insultou,  ao* 
gritos,  a  reinha-mãe  Eli- 
labeth,  d*  Crã-Brctinha. 
quando  etta  saia  do  Ci- 
pítolio.  A  policia  a  afas¬ 
tou  imediatamenle  da 
rainha-mãe  e  a  levou 
para  0  Distrito  Policial 
próximo.  Não  foi  possí¬ 
vel  ãindi  identificar  a 
mulher, 

A  mulher,  que  se  acre¬ 
dita  sar  da  nacionalida¬ 
de  italiana,  tentou  che¬ 
gar  perto  da  rainha-mãe, 
qua  se  acha  em  visita  de 
6  dias  a  Roma.  mas  a 
policia  a  impediu  dc  le¬ 
var  avante  seu  gesto.  Um 
policial  a  agarrou  pelos 
braços  e  outro  colocou 
uma  das  mãos  am  sua 
bêca  para  impedi-la  de 
continucr  gritando  con¬ 
tra  a  rainha-mãe  inglesa. 
Em  seguida,  a  mulher  foi 
colocada  num  carro  poli¬ 
cial.  . 

A  rainha-mae  fez  que 
não  percebeu  o  incidente 
e  permaneceu  impassí¬ 
vel.  A  princesa  Margaret, 
tua  filha  e  irmã  da  rai¬ 
nha  Eliiabath  II,  nao  »c 
achava  ao'  lado  da  máe, 
no  momanto.  O  incidente 
ocorreu  quando  a  rainha- 
mta  abandonava  o  Capi¬ 
tólio,  ao  qual  fóra  em 
viaita.  Quando  a  rainha- 
máe  descia  a  tscadirit 
do  Capitólio  c  comecava 
a  entrar  no  "Rolls  Roy, 
ce"  que  a  aguaroava,  a 
mulher  com  a  crianca 
nos  braços  se  lançou  em 
sua  direção,  gritando  in¬ 
coerentemente.  Diste  al¬ 
go  cm  Italiano  a  respeito 
de  "pão  e  trabalho",  mas 
o  resto  de  tuas  palavras 
náo  pôde  ter  entendido. 


Plano  Fuibright: 
Subdesenvolvidos 


WASHINGTON,  2.5  (FPt  — 
Vai  realizar-sc.  rte  7  ti  9  dit 
maio,  em  .Santíagu,  umn  con¬ 
ferência  dos  ,  Embaixadores 
dos  Estados  Unidos  cm  dez 
países  da  América  do  Siit. 
Objetivo;  troea  dc  visla.*  so¬ 
bre  a  evnluçãii  polhien  e  eco¬ 
nômica  na  América  dn  Svil.  Os 
dez  paise.*  são  os  seguinte.*: 
Argentina.  Bolívia.  Brasil.  Chi¬ 
le,  Colõnibia.  Etiuadur.  Para¬ 
guai.  Peru,  Uruguai  e  Vene¬ 
zuela.  O  govi-rmi  dos  Estados 
Unidos  sera  reprc.si-nlinln  por 
uma  delegação  presidida  pelo 
.Sub.sccrelário  dc  Eiá.ido.  Loy 
llender.son. 


Solução  Honroso  , 

LISBOA.  25  IKP)  —  f>.*  jantais  da  lardr 
piililiram  telegrama  eiivindu  pelo  >linistro  d.-i» 
Kclaçôes  Exieriurrs  do  Brasil,  Sr,  Negrão  dr 
l.in.a,  ao  õliiiistro  dos  Ni-giirios  Estrangeiros 
de  Portugal.  .Sr,  Marcelo  Matias,  no  qüal  0 
chuneelrr  lirasili-irn  destaca  "n  i-spirito  de  cor- 
diallduüe  r  allg  comiireeiisão  que  presidiram 
as  ncgociaçõi  s"  pnrn  soltiçiu  do  caso  rtelgnilo, 
Eni  nota,  sob  o  título  "Soluçãu  honrosa",  o 
“Itiiiiio  de  l.ishuM"  ileeluru:  -'Krllzmente,  o  bom 
si-nsu  acalinii  por  Iriunlar  r  um  ronipromisso 
hoiiritsii  para  nmhn»  as  parte»  põde  ser  assi¬ 
nado.  ao  eabo  d-.-  convemaçôi'*  qiie  decorrrram 
sempre  no  tom  do  indissolúvel  amizade  em  que 
se  piucessani  as  reluçõrs  entre  os  dois  paise.s. 
cuinii  no  próprio  comunicado  se  arrnlua".  Prr». 
ta.  nn  segiiidii.  o  Jornal,  homrnugrnt  iio  Em¬ 
baixador  Mendes  Viana.  Secretário  Geral  du 
Itninarall.  “que  vorton  runi  0  seu  bom-sriiso 
r  a  .*aa  habilidade  üiplamiilica  n  nó-gnrdio  qur 
diliruilaxa  n  -xcnrilo  pur  todas  dpse.jario”. 

Terror  Solozorista 

LISBOA,  2.5  (FPi  —  Fonini  conden-ados  n 
(«■n.i.*  de  7  n  13  nu-.ses  de  prl.túo  seis  trniialhn' 
cinn-.*  aRricolu.s  de  Cnnich.  iirusados  de  terem 
purtiripnrio  dos  Incidentes  de  23  de  junho  dc 
ano  passiido  iiiinueln  Inrulidnde  que  é  situiide 


WA.-íiriNCiTON.  25  — 
iFPl  -  O  Sr,  Wlillniii 
Piillbrlglii.  prc.sldentc  da 
rnmi.s.*ão  scninorinl  de  As¬ 
sunto.*  Eslrnngclroa.  pro¬ 
pôs  nni  pnigrnmn  clr  em¬ 
préstimos  cio  deacnvülvl- 
inentn  (fronúniico  de  7  bi¬ 
lhões  p  meli)  de  dolare*. 
cllatrlbiildos  por  um  pe- 
rlodu  de  cinco  unos.  E.*tn 
propo.sift  cxjiwnltiil  uma 

revisão  eompleiu  do  pro- 
uriimn  americano  de  mi- 
xtllo  no  exterior.  Eslii 

propo.stu.  upreai-nliitlu  pe¬ 
to  .Sr.  Fiillbrlght  eoni 

niKili)  do.-i  .senadores  de- 
inocrntní  John  F.  Keiine- 
dy  p  Hnberl  Hnmphrpy. 
vtsn  ressaltar  0  auxilio 
ccQtiómlro  nos  poise*  atih- 
de.çpiivnlvidns.  de  prefe¬ 
rência  no  auxilio  mllltm-, 


T.C'NDUES.  '25  lUPfl  -  O 
grupo  de  têrnieos  ocldetUiila 
que  se  vii. ha  tt unindo  tleade 
0  dw  H  pnrn  loninilnr  "rt‘- 
enpçndnções"  ronceriicnles 
as  préixiinKS  negocliH-óes  com 
a  UHSS  síibre  Herlini.  n  Ale- 
ninnha  em  gernt  r  »  luiuB- 
rnnen  cumpéln  terminou  on¬ 
tem  sptis  trnbnlluis,  As  reen- 
menda(,-ões  serúo  transmiti¬ 
das  nos  palaes  iiitercssndos. 


PANAMA  PODE  PEDIR  EXTRADIÇÃO 
DA  BAILARINA  MARGOT  FONTEYN 


r.XRfS.  2fi  (FPI  —  Devol¬ 
ta  (ie  Mudagasear  0  MliiLsIro 
da  «"oniunltlnde,  Robrrt  Le- 
courr  informou  sòbre  o  bii- 
Inr.ro  dits  rftcintes  Inunda- 
çõ-.*  r.nqiieln  reglnn:  :Ui.'>  mor¬ 
tos.  -2.3  di-siipaier-ldos.  144  le- 
rldos  8"  230  pi-ssoiiR  sc-ni 
ab-iyo,  85  mil  sinistrados  par¬ 
ciais  O  Rovêrno  nRolveu  des- 
tliinr  um  crédito  de  1  milhão 
para  os  snçorrcs.  nlêm  dn  re¬ 
messa  de  gênei-os 

APARELHO  DE  DETEÇÃO 


ançn  deposiMda  por  Frxnk 
Marshall 

Ftnalmcnie.  nnuncia-se  que 
dois  roék-taili  Moloiov"  ex¬ 
plodiram  II1-.  n:  !te  passada  nes¬ 
ta  ciipitnl  seiu  lodnvla  rauanr 
dnni 


PANAMÁ,  25  (FP)  —  O  presidenta  da  República,  Sr.  Erneite  da  la 
Guardia  Junior,  anunciou  que,  te  se  confirmattem  a*  evidãneiat  qua  ta  vãm 
manifastando  contra  Mar0Ol  Fonlayn  de  Ariai,  no  caie  em  que  te  envolveu 
seu  eipôto  Roberto  Árias,  a  outros,  de  alentado  centra  es  poderá*  constitui- 
doi,  —  pedirá  a  axtradição  da  fameta  bailarina,  baseando-te  ne  tratado  de 
extradição  assinado  anira  a  Inglaterra  a  e  Panamá  am  1907. 

va  r-uninoo  atunlmenie  em 
Cps‘3  Ricti  mn  -comando"  que 
di-vcri  di-*t'iilhiircnr  brevcnicn- 
te  11  Fnninin  r  fiir  dc  npolnr 
ni-in  fõrçit  os  eienicnlos  rebel¬ 
de-:  pinuui.rnlios  Mnrslmll  le¬ 
ria  ''in  .*<-11  Esindo-Mnlor  três 
••ltí:;d.u>B  rniienienhos:  Oscar 
Urre*  Lu>ú  Esper  e  Gilberto 
Pttiii  êrnu/.  Allita.  ês.*ps  três 
homens  l-iram  presos  nft  tên-n- 
feirii  pela  jwltrlii  costarlqiienha 
ma*  'oitii*  em  scMUldn  *ob  ft- 


Procurondo  Aries 

PANAMÍ'-.  'ib  IFPl  -  A 
Oii-iiila  Narioiml  panamenha 
toi  l.inçatli-  ein  buseii  dn  sr 
Hobi-i'(  Aúiis  tinn  dos  lideres 
do  rimillunto  de  nposlçfio  ao 
governo,  i.\-eii;baixiidor  em 
l.uiKtr  s  e  'imrinn  da  bnllarliiu 
Ini-I.'---!  .Nínrgot  Fnntcynl  soiibe- 
si'  o-gem  -  t-8ln  capltol. 

C;o:n  pf-ilo,  u  sr.  Hnberln 
Ar*.ns  r|ue  leri.»  deseinharendo 
lia  !il-'uns  din.s  nn  costn  oeste, 
leria  sido  visto  por  imbnllindo- 


MCôtS  rSIDAS.  25  iKPl 

_  O  reprearnunte  do*  F.»ta- 

dos  l’nldo*  na  ONU,  Lx>dtr, 
drclarnu  que  »*u  govérno  w 
oporá,  novamente,  na  .Assem¬ 
bléia  Geral  de  setembro,  a 
entrada  da  Uhlna  Popular  na 
OM'  e  uUllxiirá,  neasa  opo- 
aição.  Indo*  m  melo*  rte  que 


NFWPORT  2  IFF»  -  O 
C.-in*.m-Aiminuiie  U  I  o  y  d 
MurUn.  ro.maniinnte  du  se- 
Rtieda  frota  de  torpedeiros, 
d-vii-iron  ontem  que  a  Mari¬ 
nha  norle-nr.-ericnnn  liail.a 
preparada  um  aparelho  de  ile- 
lerã-i  .sonoro  que  delxurla 
sem  (lefe-ir  qiininuer  sulmiu- 
rliK)  inimigo.  Oi  soviéiieos  Jit 
posolrinni  aparelho  Idéiillrn. 


dispuser. 


*  herto  Br,*  11.  um 

de-  qni 

m»i-  *r  d'*''-iÇe' 

*  legali*!."  ourar 

4  !e  a  *nni."enls  ein  rr»  eivil  es- 
J  panhnls  rm-mt  ae  "Gener». 
'  li*sime"  V-aofi*e*-  Franco,  há 

*  rioi-  nu-*e*.  um  uhimaio.  enn* 

4  viriãnrte-o  a  abnndonãr  *'otUTV 

5  tanamentr  0  pode-  ãle  fm»  de 
»  mato.  seh  pena  dr  deflagrur 
4  na  F.*winha  um.i  onda  dr  ler- 

4  rori«mo.  n  qui-  *p  segmna  de 

5  neve  a  ctierra  cuil  ma*  des- 

*  la  vc;  »«»m  a  n-e-ença  centra 

4  n  p,'*o.  d.*-  Iiorda*  nan-ía*- 

J  eista*  de  Mn  ler  MU‘«e'ini  e 
J  Salazar  Parece  oue  leme  res- 

*  l*o*;a  K:','ince  de*p.ichnn  para 
{  a  Vene.-uel-  um  pi*i  oleiro. 

*  eom  *  mi**ài  de  sr  Insinuar 

5  enlre  e»  e-nanh-'l-  exilado*  e 

t  canhar  Unha.  onde  se  eneon- 
3  tr.i  Ba«e  0*'*'  ãeu*'r**e 

s  4'0'ii|ui*tade  a  confiança  do* 

*  reniihlie.i  ne*  A  mi**a*'  fra 
í  ca»*ou.  p-'i-  »  nii*-»o  de  pi‘<0' 

*  leiri'  lo-  dr--ohe'iã  a  tempo 

*  nel-  Polic  .1  ruhan»  Ma*  *er- 
i  VIU  para  da:  uma  ldr-a  ciari 
5  dn  trnie'  que  (*  Genersi  Bs>0 
s  in*pira  an  ait--dor  r*panhot. 


fF.QUIM.  2  iKP)  Noti¬ 
cia  a  R:iclio  dl  Pequim  que 
unia  Mts*ão  MUlliir  elilnesu 
de  -boa  vimtnde".  dirigid-i  pe¬ 
la  víiirceiial  Priu-  Teh  Hmn. 
vlce-prlmc-iro  ministro  e  ml- 
ni.*("o  dit  Di  tisn  Nuchuiiil. 
deixou  esta  rnptiiil.  ixir  viu 
■ér»a.  com  a  liiniinbênem  de 
vishar  oito  pui.ses;  roi<inin. 
Alemanhii  Orlentiil,  Tcheen- 
Eslovaquiu.  Hungria.  Riimê- 
n-a  Hnlgaiin.  Allinnin  e  Mon- 
Rúi!  I  Kxteiuir 


ENVIADO  DE  FRANCO 
PARA  MATAR  BAYO 


Alterações  da  Circulação  Dos  Tre 

Irabalhof  dc  remodelaçãn  d*  \'i*  Frrmanrnle, 
prnxma  segunda-feira, 


da  Rêde  .Arrea  e  da  -íina 
dia  27.  a*  acguinie»  alter». 


Devida  ao*  - 

liisçãn.  terão  obedecida»,  a  p.xrtir  da 
çõé*  na  firtniação  do*  tren»  anhurbanos 

III.A  27  —  0»  tren»  paradore»  gur  drseen-  para  D.  rvdre 
Isrãei  de  TODOS  OS  SANTOS.  MtlER.  F.NGE.XHO  NOl  O,  SAAtP  AIO. 

CHA  e  3IANGUEIR.A.  da*  1#  a»  IS  horaí,  p»randa,  enimanlo,  na»  e»taçôes  dr  Ml.x  A 
ã'RklKI.  f  -SAO  KR.ANCISUO  X.AVIEIt. 

IZI4S  gjl  29  r  30  _  O*  tren*  paradore*  qur  *ohrm  dr  D.  Pedro  II  não  eslaeionarão 

na<  r»lac5et  de  M.ÃNGUKIRA,  ROCHA.  Kt  tUll  Kl  O.  SAMPAIO  KNGKMIO 
MF.IFR  f  TOnOS  OS  SANTlVS,  daiã  10  ua  1í»  hifraA.  parando,  fnlrrlanto,  na»  ^»laçor^  nt 
SAO  FRANCISCO  .\AVIKR  c  SlIAA  FKURt.. 

Ainda  por  moihú  da  sutnlliukâo  dr  irlhoA  qur  r%ia  wndn  frila  entre  Franriico  Sa 
f»  aiAvno  s  rirrulacAo  de  tren»  elririro*  no»  vnhurblo»  da  Linha  4u\iliar  àtvtrú  •afrer  pn* 


ainar  o  ex-oiidal  da  Fôrça  Aérea 
Espanhola,  convertido  em  herói 
nacional  de  Cuba  por  ter  ades¬ 
trado  as  iôrças  de  Fidel  Castro 
nos  táticos  de  guerrilha,  antes  de 
o  chefe  revolucionário  ter  partido 
para  Sierra  Maestro.  Torres  Bor- 
rera,  ao  que  se  informa,  é  um 
iranquista  que  se  fazia  passar  por 
republicano  desde  que  chegou  à 
Venezuela.' 


HAVANA  25  (UPI/ 

2—  A  policia  cubana 
3nunciou  a  intenção 
de  deportar  para  a 
/enezuela  o  cidadão 
espanhol  A  n  t  o  n  i  o 
Torres  Barrera.  o  qual  é  acuisado 
de  tratar  de  assassinar  o  General 
Alberto  Bayo.  Diz-se  que  Torres 
Barrera  tentou  iníillrar-se  nas  fi¬ 
leiras  dos  espanhóis  exilados  em 
Cuba,  com  o  propósito  de  assas- 


WARlflNOTON.  25  <FPi 
—  Foster  Diilles,  que  iiulcin 
foi  noiiiendo  Cnnsullni'  Espe¬ 
cial  do  Pre*ideulp  Eisenho- 
wer  qiiiinto  aos  Assiintoi.  In- 
leriuiclonals.  lerá  ã  Hm  dl*- 
po.Mçúo  uni  gnl)liii'le  ili-  li-ct- 
peçua  no  Depnriaineiito  de 
Estado  —  niiuncloti-se,  olt- 
clnlnieiitc  Nilo  ae  s.*be  quan¬ 
do  Foster  Dulle.s  poderá  -i 
sumir  -uiiã  nova*  finiçiV» 
Seu  mnnil  1-11111111011  Ixiiii  e 
»UB*  eiindlcóe*  fl.slcns  estão 
cxincloniirlii.*, 


Ciiiara  Mnicipal 


m. 


ImmSSBE 


ULTIMA  HORA 
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ARAPUCAS  &  GAVIÕES 


Aind*  onlem,  um  preiado  l•l^or  cantava  mait  esta  hli- 
lõrla  de  quarenta  de  allbabá:  bit  quatro  anos,  o  Banco  de 
Crédito  Territorial  punha  á  venda  lotes  de  terrenos  num 
bairro  "Baronesa  de  Taquara",  situado  na  estrada  de  Ro¬ 
drigues  Caldas,  Taquara,  Jacarepagué.  E  que  promessinhat 
lindas  faila,  entáol 

—  Comprem  um  lotinho  da  gentel  E*  bom  até  com 
pimenta  malaguetal  Entrega  Imediata,  com  água,  lui,  es¬ 
goto  e  construção  livrei 

Os  que  foram  no  golpe  e  assinaram  contraio,  eram, 
entretanto,  avisados:  a  entrega  do  lote  não  seria  Imediata  c 
sim  dal  a  3  meses,  como  f  entrega  do  contrato  também, 

E  o  tempo  foi  passando..  Um  ano  depois,  foram  ao 
banco  reclamar.  Resposta  dos  honrados  dó-rémis: 

—  O  senhor  não  leu  o  contrato?  Só  podem  construir 
residências  depois  de  entregues  os  lotes  ã  Prefeitura... 

IMas  aos  compradores  que  viravam  bicho  os  rataianas 
autorizavam  a  construir). 

Em  I9S7,  os  que  foram 

_ _  no  golpe  fizeram  um  afaai- 

assinado  ao  banco,  Im- 

I  |\j piorando  providências  para 
vl  Jf  /  *  ^"^**1*9*0  de  lui  e  ãgua 

I  \\  1/  e  para  o  aterro  dos  lotas. 

\  YJ  ^  (r  /  **®tP®***  do  banquinho: 

\  ^  Lui,  não  somos  obrlga- 

\  ®  Instalar.  Agua  será 

\  ,ri  j  instalada  dentro  de  60  dias. 

1  1  Atêrro  deverá  ser  leito  pe- 

V  ''  ^  compradores  dos  lotesi 

V  y'  *1  r  ^  ****  tudo  assim  até  ho- 

4  k  '•s  \  Deus!  E  não  vai 

- - 1  ^  /  ]  ninguém  pra  cadeia,  minha 

gentel 

^  Senhor  Delegada  de  Eco¬ 

nomia  Popular:  boa  tardei 


Flora  de 

Jacarepaguá  Eslá 
Sendo  Totalmente 
Devastada 


A  Av.  Chile  saiu.  Mas  o  desmonte  do  Morro  Santo  António  prossegue  lenta¬ 
mente.  Outros  grandes  obras  estão  até  ameaçadas  de  paralisação  por  falta  de 

verba'. 


liT  r,Ti>bido  fr»  .  _  . . 

l..>jl).tHHI.l)<Ml.lHt.  I)l:s.--  1‘ilt  nui  Ic 
.sininina  sn  ciitnirniii  H(Uj  ini 
lli-ii'í  Os  "fiii  uUlluífs  ri'*i«n- 
tt:s  Iic:iiiini  |mr:i  .«cr  p:tpns  cm 
Iv.rS.  cm  diindccimos.  Mas  na¬ 
da  [ol  pnpn  iilc  liojc. 

A  rcunino  lol  i  tircrnidn  rom 
p  (icdiilo  «In  Sr.  .Ic.siimn  Loii- 
rctivo  p:ini  (pir  :i  A.í.socnn.MO 
{•nn'cri  i:il  Uiu*  pelo  veto  do 
Prefeito  :io  nrlliin  «luc  .^l:borcl^- 
im  n  pln:in  de  Obns-s  d:i  ílUR- 
«AN  II  iiprovimio  previu  d.t 
(.''imnru. 


S  TRABALHOS  dc  planejomento  da  "Operação  Norte 


seroo 

%w  iniciados  quarta-feira  próxima,  de  vez  que  o  plano  do  "Ope¬ 
ração  Sul"  jõ  SC  encontra  nos  mãos  do  Prefeito  paro  o  devida  oprovo- 
çQo"  —  declarou,  ontem,  ó  reportagem  de  UH  o  Major  António  João, 
diretor  do  Serviço  de  Trânsito.  Acentuou  que  tal  planejamento  será  rea¬ 
lizado  em  idênticos  moldes,  com  algumas  variações:  contagens  de  pas¬ 
sageiros  e  veículos,  estudos  detalhados  paro  a  distribuição  das  linhas, 
tudo  na  base  da  geometria.  Porque  a  Zona  Norte  é  maior  e  muito  mais 
complexa  que  a  Zona  Sul,  éle  disse  que  os  trabalhos  serão  mais  demo¬ 
rados,  solientondo,  contudo,  que  a  "Operação  Sul"  seró  posta  em  pra¬ 
tica  mesmo  incompleto, 

ijiiiirlii-lclrn.  .'cni  roíilizíulu  i'cii- 
iiiãn  cuii.iunia  cnin  o  Scrvigii  ilc 
Pl;im’)«mi-ntii>  c  ii  l■llml^sâu  tic 


Nn  (lln  8.  puhcriini.  uii  ii^civ 
cl.i  lln  l.uipn.  uniii  c-.nrtiiilin  ntpil 
pr.n  icil.uçáa.  il,ii  c.slá  nii  cíinin- 
biiiliii  (l;i  c.spcIimcH:  ••APT,  l.ii- 
|in.  IM-õO"».  Pui>  querem  sn- 
ber  i|ii:iiuli)  n  ciirlltilia  fiil  cii- 
In-KUc.  «jiii-rcni'.’  Nn  iliii  22! 
()iilii'/i'  iliii2lnliiis  prii  vir  ilii 
l.:i|>:i  |>i':i  .Solcrn  cins  Ucl.sl  illic 
iiicm  .  .  .-Mc  kl  niin  ilrmnriiii 
iiniilii.  m;-'.'i  l'li.  iih.  tili!  . 

Seu  Dia ! 

Na  Rua  Jurz  de  Fora.  em  Gra* 
jaú,  há  lixe  arrumadinho  com 
arte  biruta  moderna^  há  dez 
dias!  Até  rato  e  gatos  morridos 
tem  lál  Moradores  reclamam  aos 
cabccinhas  de  bagre  da  I.  u.  e 
kl  nada!  IPrefclto;  não  ha  de 
ser  nada!  Seu  dia  chegarari! 
Ainda  vai  dormir  no  melo  de 
gatos  morridos!  Vai  ver  sol) 
Bem  feito! 

Ki  Boa ! 

Xiiii  ê  iiiiila  iINmi  Ui  oliin 
iniisniiiln.  A  cculc  »úu  vui 
liilnr  ili-  nciiliniiiu  rlii  llpn 
vlnlíin.  (.Sc  bcsi.i;  A  |ti>i*.a  c 
cMn:  |■|•l•ll(MI  M  cnlc|;lii  Vcr.i 
(!rii/.  \  l'l)I'  c:i|iciit:ii  viil 
:i|ii'iivcit:ir  ii  Icm  iin  pra  pni- 
Iniicar  :■  Ktiit  .‘Vfiiii-ii  PciM 
:ilr  lt,i|iii|:ipr.  Vciii  iiiissii  Ui- 
riilii  Iciliir  O  fumpn'  c  fala 
assiiii  iiiCNiiiii:  •■Pnr  qiic  iiao 
l,pr>ivc!l:i  .i  iri-.i  pra  iiiii  .|ar- 
(lliii,  i:\  UI  siibra  cspaco  lll■^ 
liiiliis’.'  Issii  liciii  llcl.irin  rri- 
aiiiMs  ili'  v.«ri;i>  nia».  Kl 
hna  lili-ia!  ifir.ini?! 


Olhcni  iniil.s  c.stu  da 
IM)í'  ciípciipu  f  liiut.^víu- 
clii.  pelo  iniior  rir  Dcii.s! 
]iii  (Ic  iiii)  iiuVs.  a 

.uciiic  |■l•l■l:ll)^olI  roniríi  In- 
lll:l  lUI  .•WCIlifbl  Vlcr-IUKl'" 
flc  AlbuciUcrqtic.  unde  n 
p:i“«r|it.  lUMlo  an  cniuil. 
P:ni  c  piivliiii'iil:iclit,  Fnj  ||i 
Ihilii  llinillllli:i  ciiillhitlii 
(lu  vluiinst:i.  'ririni  liinin 
clii  ni;i.  Union  cln  nn  riil- 
i:iflíi.  Kol  embora.  Nimcii 
nnii.s  volloii'  E  Iti  Indo 
ii.«slin.  iitf  liiiic.  cspcnin- 
dn  Icl  Miivii  «-hiivii  jogue 
nido  pro  inclii  d»  nin  ou¬ 
tra  vr.'!  Tn  bcin?  üb.  uli. 
iib'... 


Traiisporlcs  da  PUK.  Serõ  o  pii- 
iiicirii  pas.M). 

"Mister  X"  c  Punições 

Piir  milru  lado.  o  .M.ajor  Ao- 
luiilii  .liiáo  não  quis  rovclnr  u 
nome  tlu  luMcrloso  pcrsoiiniifiii 
qiii-  lem  um  plano  ri-volucioná- 
rlo  para  inuitificar  n  slsUnna  ile 
Irãiisilu  (lu  nutnilu  liilinru.  ba.scn- 
do  iia  cslallstloa  dc  acIdcMilos. 
(‘au.^as  (IiTcspnn.sablIldndc.  Im¬ 
prudência.  sbuiliriiçãn,  cru?nincii- 
tosí,  csUidns  físicos,  biológicos, 
ctc,  DLssc  (pip  ,sc  Inifa  dc  "um 
plano  miillo  bonilo.  uma  vin-da- 
(leira  bnnilia.  <|uc  vai  mudar  lu- 
do  que  exisft*  ntc  liojc". 

Hcvcimi.  cuiitudo.  «pu-  a  par- 
lir  dc  Icica-fciia  dc  maniiã,  lu- 
(los  os  nrifãos  pollciiiis  desfa  ca¬ 
pital  c.slarãn  rcunldo.s  para  o 
planc.iamcnto  dc  nmn  ampla 
Campanha  dc  Piinicão  nos  Infca- 
lorc.s  do  Tiãn.siln;  P\'.  HP,  fIN. 
PK  c  (!C.  Conlou  qoi-  pela  Irr- 
ccira  vez  uma  campanha  como 
c.ssa  .será  realizada  Po  Rio- 

—  "Ou  os  motoristn.s  ciidirci- 
Iam.  ou  imidain  dc  pcidissiío. 
Porque  nau  Dics  darcmn.s  Irc- 
Kuas.  .Muito  c  .ilinra  n  lraii.-cun- 
fc  lenha  nicuma  culpa  (icla  -ua 
imprudcncb.  o  mídor  culpado  c 
o  moturisia.  que  invade  a  faixa 


dc  sesuranen.  {Ic.M-cspcila  .sinai-, 
cxci-dc  á  Velocidade  pcrmillda. 
roda  com  um  carro  dc>a.|ii^la(lo. 
iiifrincc  a  lodo  t*  quaUiiicr  rc- 
didainclilo  imr  iiiai,s  clcmciuar 
(|UC  scjii." 

Campanha  de  Educação 

Por  fim.  o  Major  Aniõnio  .In.ãn 
explicou  que  .scrã  liilrnsiricada  a 
Campnuh.'i  dc  Rdiicnc.ão  do  Trãn- 
.silo,  que  cxdslc  (kiranlc  o  nno  in¬ 
teiro.  mas  ganlia  vulto  po.n  meses 
dc  íiHiVsio  e  setembro.  .Seuiiiido 
éle.  reliuines  pcrmnnenles  'áo 
realizadas  duas  vi-rcs  luir  .sema¬ 
na,  eum  o  '  lliupii  de  Culabocado- 
res  do  Trãn‘ilo".  K  cnncluindo. 
salicnimi  os  mniivos  que  levam 
á  inlciislllcução  anual  da  campa¬ 
nha:  (ii  por  cansa  da  |irop:maiula 
intensiva,  o  deerc“L-iino  ilc  aciden- 
les  e  infravóes  c  iiin  falo.  porinii 
momrnliineo:  !>'  dejmis.  o  povo  c 
o.s  moloristas-  esiiuccem;  ei  cres- 
elmcnlo  do  miincro  de  aeulcii- 
les  e  infracõi^s;  di  educacão  mais 
i-fellva  dc  Iranseunles  e  moln- 
rislns:  e*  c.-iã  ilccldidn  a  acahar 
com  lodos  n.  prohicnuis  do  Icáii- 
silo  carioca,  cii-lc  n  ipic  cu-lar. 
fi  povo  c  c-liiifcr  prensam  -cr 
educados,  aprendendu  a  rc-pci- 
larcm-s(*  muliiamenlc:  ei  nu  vai 
ou  racha . 


CONGRESSO 
DE  FAVELADOS: 
í.o  DE  MAIO 

Os  irnbHlhadurcs  favcln- 
clo.s  viio  SC  rcuulr  cm  Con- 
Krcs.so.  no  pru.ximo  dia  I 
de  miiio,  fts  19  honis.  no 
Uiruo  dc  São  Frnnelsco. 
I.sio  lol  o  que  ficou  re.sol- 
vldo  ontem,  nu  uiiditurio 
dn  As.s(x;iaçSo  dos  Servi- 
dorc.s  do  Mliiustcrio  do 
Triibiilho.  na  presença  do 
representante  do  Sr.  João 
Ooiiliirl  c  dos  Srs.  Maqn- 
rinos  Tórreg  c  Cliiudlo 
Ramos. 


.Va  Ilua  Kiic-  l-ilho  •(.  Ireulai  v 
da  l'cnliai.  depui-  do  711.  uma  j 
llirma  caiiihala  do  O.A.  fez  s 
uma  Inslalaeãiiziiiha  precária,  v 
na  ic.-pn-liva  réde,  muna  cx  « 
Iciisáii/.inhn  dc  cimiiiciila  ruc-  { 
iriidm-.  Nem  mais  mu  'E  sa  * 
licin  o  Ui  cslá  aroiilcccndo?  t 
.Sede  lualia'  Todo  mundo  sem  « 
«•la  «‘sia  hcni'.’  N.án  (*>lá  não'  J 
'P'•^•ll-itu:  inamie  r.izi'r  koisa  ki  * 
pri—lc.  hinui'iTi!  Tis«-im.iiiro!i  t 


Mensagem  de  JK:  "Farras  eomj 
carrinhos  oficiais:  no  dia  13,  as* 
17,20,  descendo  a  Rua'  das  La-* 
ranieiras,  os  chapas  brancas « 
9-24.77  e  9-83-00,  cada  qual  com^ 
uma  nobre  domai  As  )2,1S,  na* 
Rua  Monte  Alegre,  o  8-56-08,  comv 
uma  coleníal!  No  domingo,  dia, 
19:  8-03-58.  9  14.92,  9-72-18  (com| 
um  cas-ili),  9-44-01  ícom  a  fami-* 
Ma!)  9.77-12,  9-82-64  (com  a  fami-v 
Mal)  E  segunda-feira  fem  maisli 
lassinado:  rcl  do  bafo)”-  Al  meuj 
chapai  V 

Miiuuuhn!...  ‘ 

Ond"  n  biieuiu,".!  «•  (iiltivuda  i 
com  |l•rtmri^  di-  vni';i  niuqulo-  J 
r;i  pr.i  licziTi liihn  pcquoiiioo  s 
«•oibiduiho  délc.  (i  lã  im  escn  i 
l;i  .\rei'U'IM;i  (  Av.  '28  (li-  .S«»lcni-  J 
hio  dc  In.Vii  Devido  «  nbr.ps.  > 
II-  :iul.i‘  oiiiuiiuis  iKis.uirutu  . 
|mr-.i  -.1  -loíio  Alfredo,  ki  firii  ' 
lios  liiodos  (lu  Aieciituiii.  E  * 
uluiios  kl  .sulmm  ladcirn!  Pru  j 
hão  r:ill:ii  nniis  liiiiln.  luio  hii  { 
luz  nn  csiicluiicn  <  K.  qn-riidn  } 
ihiivi-.  1-  l;iiti-.i  kl  lii  (larlti'  J 
I  Prcii-llo  1)''U'-  Ui  Ihn  iiiudc!l  | 

Inhas  &  Onas!  j 

II-  miihirl-tii.-  kl  lii/cni  pnnln  s 
nn  ciimccn  il.i  Itiui  S(iuz.ji  lliiu-  t 
l.is  eivem  proiioiicinndii  p.ila-  J 
vniilui-  e  pahivriimi.s  dc  hiiixo  | 
c.-ilitilm  c  ,-illri  Ciilán!  H  f-imi-  s 
lllis  ki  SC  il.incnv'  Ki  i-nlcm  c  { 
heneiu:  ■■]■'.'  n  so.i!  * 

Ao  (icncnil  Krtiel.  pra  isn-  * 
1.-0-  c  crilio-  imiihcm  "c  a  .sim!’’  s 
i|,ii  dí-lc,  licin,  (jcncml'.'i  Dom.  ! 
V.invis  dcixiir  de  brinquedo!  J 


veiiir.  .'Vtc  que  inuüasscui  dc  nu- 
iiic.  succ.vsivamcntc,  ilr  "Divisilo 
da  (lUurd.-i  Ih-al  dc  l’oliei:i''.  |iu- 
la  "táirpii  Pelieial  da  Cõrtc"  c 
"Itricada  HiiMcial".  a  l'(iMria 
.llilitar  dn  Kiii  dc  .faiieiru  riiii- 
scrvnu  cslii  finnlidadc.  Iliiir, 
purciii,  II  piivu  cimliccr  iiulra 
l'iiliria  Militar  »  aprenden  a  rs- 
limnr  c  querer  hem  aos  sidd.i- 
ilns  apelidailns.  carinlins.viucnie. 
dc  “tlosnic  t  IlainiSo". 


ESCOLAS  DA  PDF 


Corresoondéneia 

llclinra  '  ririi.inü  •  —  E  ii 
cciitc  kl  fii|ui-  |i'  iiiiiihiido. 

UI-'!  K:ilijs' 

II. P.  I  M.'irci-lhit  [Icime.-> 

Ca-so  resolvido,  'jraria.s  a 
Deus.  Pode  upiiuli.'ir  a  cii- 
cnmriidii. 

1‘lãeído  Itiichu  il.unii  {ei¬ 
ras'  —  Parabéns  pelo  seu 
:iiilV(-r.s;iiin  imtullrlo,  (|tic 
iraoscõir.  nnmiihõ. 

ll.N.P.  —  .Mais  ;i Ilida,  lu 
licin'’ 

HccUiui.irõc- ;  :H-8IIRII.  lu- 
miil  ■111.  (las  IH  as  IH  hom». 
-  II.  dr 


Prisões 

Mas  a  prencupavão  dus  iins- 
siis  primciriis  "Cusiiic  e  llainiâir 
i-ra  cfctu.-ir  prisões.  Vã»  cuida- 
vam  flr  irilarmar.  iiriilccrr,  pre- 


A  falia  de  ui-ienlução  nu  ensinu  priniariu  da  Preleiliira  vem 
ceiandii  .sêriíi  deseunteiilamcniii  dos  pais  de  nloiio.s.  em  virlude 
(lo  poiieu  apniveiliunenio  de  .-eus  rillios  e  dc  eerliis  ubrl{fai,-ues  fl- 
n.-incelriis  a  que  sáii  Nubmi>lidiis,  quando  o  ensino  uiiiUiilii  c  de- 
v-cr  {ireelpuo  do  Eslado.  Essas  ubrigavoes.  scKumIo  iqim-nu  a  re- 
purl.-iuem,  dizem  respeito  ao  pagamento  de  mensalidades  que  es- 
làn  sendo  eulu-.-idas  er.i  div-crsns  escuta.-  dos  -uinirluP-  eom  a  li 
nalidadu  dc  rclnrmar  us  prédius 

Desorientãçào  m 
Irregularidade 

Nu  Rscoiu  Deudoro.  os  puis 
dos  iiUuias  repeliram  imedlaUi- 
iiietue  essa  inimiçãn,  dirigiiulu 
um  memorliil  dc  prote-lo  iin 
Prcfelio.  onde  uceniumii  que 
o  ensino  pritmii-io  e-colar  dis- 
póc  de  enorme  verbn  que  6 
dlstrlbuidii  n  réde  dc  estiibcle- 
i'linenlQ.s  escolares  di>  Distrito 
Federal.  i-abeii(lo  n  Muniti|)al!- 
diide.  (■  inui  ii  p:iriicii|ui'e.s.  :i 
mniuiiciiçáu  de.ssas  (‘.seolics. 

EiUrtlnnlo,  o  Piote.ssor  Ál¬ 
varo  Pnimeliii,  Diretor  do  De¬ 
partamento  cie  Eii.stno  Pi  limirio 
da  Prefeitura,  nlirmou  qiu*  o 
que  se  passa  na  referida  c.scola 
"é  uma  lnietal.irn  insólita  e 
fora  de  lóda  regulíirídadC, 
rri.sando  que  "se  Lslo  eslii  reiil- 
mente  ocorrendo,  a  direioru  da 
escola  cslá  ile.soricnlada'',  por¬ 
que  "o  fiisliii,  gi-aluilo  c  uma 
rc.-.ponsabMidade  do  Estado." 

Círculo  de  Paii 
g  Professores 

—  ‘-O.s  CiiL-uIus  (Ic  Pais  e 
Pi-olessóres”  —  dt.s.sc  o  Sr.  .M- 
vaio  Piilmcira  —  "c  uma  Ini- 
elatlva  da  Prcfrlluni  que.  nu 
ciiliiiitn,  e.-tH  .sciido  de.svir-iua- 


A  CONVITE  DA  LAMI- 
NAÇÃO  NACIONAL  DE 
METAIS  S/A 


FALECIMENTO 


o.s-  funcionários  du  Scivico 
dc  Triin  MIO  hotnciliieearão, 
hoje.  0  siK^reiãrlo  da  corpo.-a- 
çáo.  Sr.  António  Quito,  que 
completa  46  anos  dc  serviço  e 
ê  contemplado  com  a  aiioseii 
tadorla  cumpulsorln. 

A  solenidade  .-t-ni  .-implcs, 
porém  significativa.  O  .Major 
Antônio  João  —  o  diretor  — 
falará  na  oportuiildnde. 


Faleceu  iiii  (lia  2'i  ultinin.  iic.s- 
la  eaiiilal.  IJ.  Fr.aiicciiaa  Teixei¬ 
ra  da  Silva  (I).  Scniiiiriiilia), 
tciidii  sidii  vr|iullitd,i  na  Crnii- 
trrio  dr  Sãii  Franriscii  Xavier. 
\  cxtiiila  rra  iialural  dr  Macuu, 
lliii  (iruiidr  du  Xiirir.  r  deixa 
dnis  tilhiis.  II  Conii.vsúrin  .VntiV 
iiiu  Alves  Sidiriíihii  r  ii  Insiirlur 
da  f  Irdciii  1’iiMliea.  .Arlimlii  .-Vives 
ria  .Silva,  alem  dr  nrtiix  r  hls- 
iicliiv.  .'\  missa  de  7'  dia  iior  sua 
himissima  alma  será  celclirada 
na  lerrja  dc  Sâu  Oiismi'  r  Da- 
miilii,  na  Kua  I.riipnldii. 


(Grupo  Induslrlil  Plgnalari), 
esfève  no  Broxil,  o  Engenheiro 
KarI  Cusfaf  Winqvist.  Diretor 
da  Carifors  Bruk,  E.  Ojorkiund 
&  Co.  K/B  de  Huskvarna,  Sué¬ 
cia.  a  fim  de  vitifar  suas  Insta- 
lacões  industriais. 

O  referido  técnico  especializa¬ 
do  no  setor  Industrial  de  Pós 
Metálicos  (para  aplicação  em  In¬ 
dústria,  Gráficas,  explosivos  e 
tintas  metálicas,  etc.)  veio  estu¬ 
dar,  com  os  lecnicos  da  Lamlna- 
eão  Nacional  de  Metals  S/A,  mé¬ 
todos  racionais  que  permitam  a 
ampliação  deste  tipo  de  ativida¬ 
de  Industrial,  analisando  todos 
os  detalhes  da  questão,  Inclusive 
o  mercado  consumidor  local.  Os 
resultados  dessa  colaboração  se 
farão  sentir  em  breve,  propor¬ 
cionando  ã  Laminaçâo  Nacional 
de  Metals  S/A  a  possibilidade  de 
acompanhar  o  progresso  sempre 
crescente  da  técnica  e  as  exigên¬ 
cias  cada  vei  mais  amplas  de 
nosso  mercado  Interno. 


dii.  Trnlu-.sc  «lu  in.-tllin(.-úi-s 
qiic  lêm  por  iibjoiivu  iinli-  cs- 
forço.s  cie  piil-  e  prurf-x-oren  «'iii 
benericio  do  iilimo.  umn  vez, 
que  n:iu  dl.spomox  dc  vlsllado- 
re-  escolares  qiic  uifonncin  lui.x 
cdiiciitlol  t-.s  sóbiu  o  iiiudii  ile 
viclii  «la  ci-iunca  em  siiii  i.':is,i. 
Os  ••Cli-ctilo.-"  toijiiu  crladus 
(tiira  .su)it'li-  c.sMi  (Ictk-mnclu. 
Nas  .suii.s  i-cuiilócs.  piolc.s-orc.s  c 
piii.s  Iroeiuii  ideiuK  -óbre  u  cn 
sino.  i-omport II medio  c  iii-.i-o 

rios  --lIlIUO.'..  RUgC.MÕC.s  (Ic  lllll- 

bas  as  piirlies  silo  uprcsi-iiCKl.is, 
eiilão.  piini  suprir  fiillias  que 
liorvcntuia  veniuim  n  sor  re- 
gi.sli-ada-.'' 

Co  11 0  I  u  1 11  nllriiiiiiulo  qao 
"npeiia.s  lém  rarálor  legal  o.s 
Círculos  e  a  Ciiix-.i  Escolar,  uâu 
.sendo  permitido  o  Imicloua- 
niento  do  nenhuma  outra  ins- 
titiilijúii  p.ni-a  pro.sinr  auxilio 
nos  ahiiKxs." 

—  “Todavia.  ii  Ciiixii  K.-colur. 
aiom  de  ser  subvciieluiuidii  pela 
Frcleltura.  locebe  coiiirihul- 
ÇÕO.S  (le  prote.ssóres  o  p,Tiil- 
eulure.s  e  a  sua  recolhi  .se  de.s- 
llna  oxelUsiviim(>nlc  n  beiiotl- 
clar  os  e.studmittfs  pobre.s,  i-plo» 
pais  hão  dl.spõom  de  reeuisos 
liara  a  cniiipra  de  iiiulrii-mes. 


Ohra  em  ritmo  acelera¬ 
do.  jã  na  2.  laje.  VViirir- 
luox  amplos  .-ip-.irlamrnios 
rum  vrstihulii.  2  .salas.  3 
illinrlus.  2  liaiilielnis  mi- 
riul-.  eiqia-i-o/inha.  quar¬ 
to  0  VVC  pura  (  luprceaila 
e  carugrin  MihtiTruiiea, 
Fdilieio  -liliir  |illolls  eum 
apriius  2  apartaiiienlos 
liiir  andar.  (Irauili-  taeili- 
ilaile  rio  iiaçainrntii.  Pre- 
oo  flvo  som  rea  jii-tainon- 
In  i-m  escritura. 

Vlsllo-iiii-  ainda  hoje 
alo  á-  22  hiiras.  Itiia  Con- 
.-olholro  l.alavrtio  n."  W. 
jiinio  u  Vvrniila  Ital- 
iilia  Klizalirlh  ('O.SSoK- 
riri  DK.vsii.Fiitii  iii: 

IMoVKI.S  —  Kiia  ilii  far- 
mii  n-  17  2"  uiirijr. 

Tolo  fones:  Ifí-.MtS  r 
I2-1M2IÍ. 


Leia  no  Número  Desta  Semana 


D.  Jaime  e  Presfe* 

Clare  Luce  —  embaixadora  Esso 
Frondizi  confro  Frondizi 

Govérno  e  empregadores  levam  o  CAPFESP 
ò  falência. 

1.”  de  maio:  dos  lufas  econômicas  õ  conquisfa 
do  vitória  poiifica 

Ciiscminha  —  seção  do  Borõo  de  Itararé 


fl  itmiiin  IlaniOH'*, 

ilr  Mulilii  liláulr  rni  1‘ijM.  Ini 
«'tttiIrrirtH  a  .Xtla** 

l.iiLi, 

.%  tAntii.irtliA  «ilitriiiAif ,  iiitu 
ilrnlfr  ii*>  Irrs  iiitíriA* 

ilrA  Inritiuix  Uii  jtiiii.  tóra  tirr> 
piiriulii  purj  «(  iMrntr  ilutiurU 
AicrmlA.  M  rv4iit'M  XiixiUar  dr 
^.10 


EM  TÕDAS  AS  BANCAS 

Cr$  5,00 


0  Lóide  Brasileiro  Alimenta  a  Sna  Frota 


HOMENAGEM  DE  CÁSSIO  MUNIZ 
À  «ESQUADRILHA  DA  FUMAÇA» 


fK  iiilirrinhas  ilr»  UA  i.rrnUciiflo  »  molha* 

Ha  pra  Una  liftijainlni  ronvlani; 

(K  |M‘ti‘has  Ho  1)1'  tin  ri)F  rap»*  ma  ainila  iiao  llru- 
raiti  a  lanilnlia  Hav  ralraila**.  Ha  Uitsi  liunas  (NiHhn! 

a  inalrrhal  priitrráM  rli  Hi*li*t:aHti  Ha  7«Mia.  marl- 
piiKiiiliiiN  (Niiilhiiiaiu  H;.nH«i  na  Uiia  ICrpnhIlra  do 

l*rrii  'JIK,  npartainrvtif  srirmitos  r  pntini  ipart! 

Eeeee ! . . . 

(■iiliiHiiHti  II  ittnltirlsln  Hn  lã\l  ki  iin  Hia  1*^ 

liil  (amannitlii  rum  nitta  p.i4sat;r«aa! 

%tl^  rrllH«i  II  ua vla<i/iiihtf  »!  i  viit«  .  .iria  ila  Uiia  llarâu» 
Hr  lliim  Krtlro.  UI  tiaii  la^a  sim  lalãn  vair  um 

inilliau  a  Irr^iirsUt! 


AX(*ONSú/CS  A  hAUtA  —  O  .Sr  Vu  .Wrini.  thrrtttr 

f/o  Drptn  ftr  Turhmn  tia  Uahio.  r  o  Sr  Anflít,  (;  MnHfs.  l)f 
r*'íf»r  fVMMrrriff/  f/u  i.ótfir  .Arrrtt  fttttnnuín  uiit  pruf/rouin  Hr 
f  rf  ur-iúr*  n  Huhttj.  intn  o  o/j  r/;/fj  </r  Inur  ntr  iif/i/r/«  í’M;jj/f/’ 
f*scurhittfn,*^fu,  Ho  Ufn  f/r  ./rfuriru.  ,S‘ffo  /'ffw/o.  //r/o  tlorizoiih 
r  Portf»  Airt/rr  jiaHt  ro/f/f r<  rrrin  «  hrtry.fi.  h  ht^fórin  r  a  tnt 
tírt^fio  Ho  drítiifr  hntnnn  p/ff r:r'Offfrn/»i  tiru  ruiMíj  ri"T//- 

fadn  o  prn^rttniaçâf»  Ur  uma  i  itit/rm  o/rovo/  ttítrmlmrttir.  i 
ftporfufuimrntr.  Uun  irj»  •  por  inrs,  r  pr##0'  nUtUiUitM.  nn 
(trroiiuir^  r/fifff/rffMo/orri  r-i/irríOi*.  roio  um  jfrniffttitto 

r/r  t  flo‘  prifírtpofs  futnltty  ,rfr  HfWofffo.»  r  trn 

Uirittnoi*  Ur  .iutvnUnr  rwvursumitttf  trrUn  íf/jor/fia/HoH»' 

Hr  •ii/MiMf/r  a  rttiniUn  .  tífiiru’  huinnn  .  uftrrt  tartfn  //rrHoN  r* 
/fr/Ffri//o>  Hr  f  ffpftrf/a  fnrân  f^frr/íi^  ri\  firnui  r  o*  tniUu  t  ^ntn 
nirr  0-  A  h*i''P*'Uannn.  no  mrtUnr  h’$trt  Itutil.  fmir-jnrfr  /orfo 
r  rnniorfnitl  A  ftnninrn  i  ttitjrfn  rrn  rrnhsnUn  a  t "  Ur  mnit* 
iKminirt  fio$i  tiwn  prrmnnmrtfí  ih-  ín%  Hjn?  pa  ItuUtn. 


Aspecto  do  lançamento  ao  mar  do  navio  lacustre 
misto  "Vitória  dos  Palmares",  nos  estaleiros  da 
EMPREZA  NACIONAL  DE  SANEAMENTO  LTDA., 
na  Ilha  da  Conceição.  A  cerimônia  foi  presidida  pelo 
Exmo.  Sr.  Ministro  Lúcio  Mcira.  No  flagrante  o  ma¬ 
drinha,  senhorita  Isabel  Celso  AActro  batiio  a  em¬ 
barcação. 


Colaborando  com  os  talentes  ropatet  rio  ‘Ksriuutirtili 
maça',  cm  sua  campanha  dr  rrcrular  riitrr  a  )ui  f 
novos  aviadores  da  FAB.  o  -tnagarin'  CASSIO  MtJh 
U>u  bonita  homenagem  ái/uelrs  pilótus  rm  \ru  nm< 
telecisOo  TV-RtO  RING  CA5.S/0  MV  Nr/.  Na  luto.  i 
vefra  faz  a  e$itreça  dr  ro/roxo  /ro/r«  oo*  rrpre^eni 
**j?.^r/uodri//ia  dn  f  umada’. 


_  . .--.V.».-* 
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ültima  hora 


Rio  do  Jonoiro,  Sábodo,  25  do  Abril  do  1959 


Inundações  Arrasam  os 
Rebanhos  Gaúchos;  Milhões  de 
Ovelhas  Mortas  na  Enxurrada 


íBBé  retrógrado  o 

SUBSTITUTIVO-LACERDA 


Quatro  dM  moít  rcnomodot  advcsderM  braiilairM  —  Aníito  Taiuiro,  Darcy  Ribairo,  Raul  Bír> 
taacour»  a  Jayma  da  Abrau  —  aumo  maaa^radenda  raalixado  aa  Faculdoda  Nacianal  da  Fi> 
loBofia,  Bob  •  prasideacia  da  Miniatra  Cldvli  Salfado,  a  sob  vivos  aplausos  da  uma  assistéacia  da 
mais  da  dusantoi  pessoas,  ropaliram,  violontamanta,  durante  três  boroí  a  meio,  e  substitutivo  La¬ 
cerda,  da  Diratrisas  a  Batas  pora  o  Educofâo  Nacional,  dcnominando-o  de  ratróorado  a  nefoito  aos 
intaréisot  do  povo  braiiloiro. 

<—  A  educação  tò  será  livra  quando  fôr  libertado  dos  doomoí,  dai  trodiçãei  cepot  e  dos  in- 
taréssai  de  frupoi.  O  que  temos  hoje,  é  uma  ficção  educacional.  A  legislação  do  ensino  atual  é 
capcioso  a  satisfaz,  apenas,  oo  aluno  a  ao  profastor,  nunco  ô  próprio  educação.  Não  é  através  da 
titulei  quo  umo  Nação  so  desenvolva,  o  sim  paio  saber.  A  escola,  como  disse  o  Deputado  Carlos 
Lacerda,  não  á  o  prolongamento  da  oducação  am  familia,  mos  a  busco  da  um  beneficio  oisegurodo 
paio  Estado  —  declarou,  a  corta  olturo  dos  dobctat,  e  Frofassor  Aniiio  Tciieira,  argumentando 
contra  o  Substitutivo  Lacerda. 

12  PfiOJETOS 

Inicilindo  a  mesa-rodondn,  fa¬ 
lou  o  Prof.  Raul  Uítlencourt, 
relalor  da  maléria,  faxendo  uma 
Inniia  exposição  xóbre  tudas  os 
pianoa  e  prujotos  já  elaborados 
aòbre  Diretrizes  e  Bases  para  a 
Educação,  que  são  cm  número 
de  12,  sendo  que  o  primeiro  da¬ 
ta  da  épnca  de  D.  Joio  VI.  Em 
seu  parecer  final,  disse  tsse 
educador: 

—  Náü  tenho  duvida.s  dc  quu 
0  üubstitutivu  do  Ministério  da 
Educação  o  Cultura  se  aproxi¬ 
ma  em  multo  is  verdadeiras  ne- 
cc.ssldades  da  educação  nacio- 
iirI.  E’  Impo.ssivcl,  para  nús  ho¬ 
mens,  realizarmos  algo  perfeito; 
entretanto,  em  se  eomparsndo  o 


PÒRIO  ALEGRE,  24  «ULTIMA  HORA) 
■«<  chuvas  que  desabam  sôbre  tr-*-  - 
Cal  n  situação  das  populações  al 
Tnuiidaçwu  agrnvou-sc  mais  ainda 
fr,mlci'a.s  sul  e  oeste. 

ãnborn.  em  Alegrete  as 
nciias  conieçn‘*e'«  a  baixar  dc 
S  vcrlflca-so  que  percce- 
■iirrB.stnUas  pelas  enxuijn- 
dol<  nilUiiea  de  ovelhas. 
.wQXimiidainenlc,  ficando  a 
toiicladiia. 

Sda  dc  10  mll.  Inúmeros 
Mtroü  animais  morreram,  lam- 
béin,  nas  enchentes. 

Ameaçadas  Baga 
•  Livramento 

A  fiilto  de  vacinas  preocupa, 
no  .iion''?"l“'  as  autoridades 
«uiltiirlas.  havendo  ameaça  de 
Sm  surto  de  tifo  em  Bagú  Ou- 
m,  ameaça  que  palra,  desta 
flòbre  a  cidade  de  Llvrn- 
nifiilo,  é  a  de  ficar  sem  ener- 
uiii  dada  a  e-scaasãs  de  com- 
bu.stlvel,  O  estoque  de  gaBOlíiia 
»ll'  cxi.slent«  6  de,  apenas,  7 
mll  Ilfros.  nfto  se  encontrando 
gás,  qiiero/.ene  e  óleo. 

Vórios  Famílias  libadas 
Concluída,  prúileameiite,  a 


dade  de  educação  e  a  educação 
pnvada: 

—  A  escola  pública  é  mais 
livre  que  a  particular,  pois.  esta 
aatufaz  i  Interèssea  do  prúprlu 
estabelecimento-  enquanto  que  a 
primeira  é  demasiadamenle  re¬ 
volucionária  e  sempre  gozou  de 
grande  Uberdade.  Com  o  Subs¬ 
titutivo  do  MEC.  o  Braail  sairá 
da  camisa-de-fòrça  em  que  se 
encontra  envolvido  para  mar¬ 
char  para  as  soluções  dos  pro¬ 
blemas  educacionais. 


Substitutivo  do  MEC  •  o  apre¬ 
sentado  pelo  Deputado  Carlos 
Lacerds,  não  titubeio  um  Ins¬ 
tante  sequer,  apòi  os  estudos 
que  realizei,  em  proclamar  o 
primeiro  como  o  maia  acertado 
e  maia  coerente,  livre  dc  dog¬ 
mas  e  de  doutrlnu,  essencial- 
mente  estruturado  naa  baaea  c 
com  diretrizea  realmenlc  orien¬ 
tadoras. 


Uri  grupii  dc  senhoras  uru- 
guais  residentes  nesta  Capital, 
com  a  cooperação  da  Embaixa¬ 
da  Uruguai,  no  Brasil,  estã  em¬ 
penhada  numa  campanha  a  fim 
de  obter  recurso.s  de  ajuda  em 
favor  dus  vitimas  das  Inunda¬ 
ções  do  vizinho  pais,  cujos  efei¬ 
tos  criaram  uma  situação  dra¬ 
mática  para  as  populações  de  re¬ 
cursos  mais  Ilmitado.s. 

Aceila-se  qualquer  espécie  de 
donativos  que  membros  da  colô¬ 
nia  uruguaia  queiram  doar,  po¬ 
dendo  ser  enviados  A  Rua  Artur 
Bernardes,  30,  ã  Praia  do  Fla¬ 
mengo,  116,  ap.  702  ou  ã  Av. 
Atlântica,  23.60,  ap.  61. 


Defendendo  ardorosamente  o 
Substitutivo  do  Ministério  da 
Educação,  afirmou,  a  seguir,  o 
Prof.  Anialo  Teixeira,  um  doe 
debatedores  ds  mesa-redonda 
em  comemoração  ao  20.°  ani¬ 
versário  da  Faculdade  Nacional 
de  Filosofia;  abordando  a  liber- 


PROF.  ANÍSIO  TlIXilRA:  "Com  o  lubstítutivo  do 
Miniiiério  do  Educação,  o  Brasil  sairó  da  camisa- 
da-fôrça  am  que  se  encontra  anvoMdo  para  mar¬ 
char  para  a  solução  dos  problemas  educacionais". 


_  aprovado,  »  Sabetitvtl- 
vo  Lacerda,  sera  a  medida  ma» 
retrógrada  já  tomada  pelo  Par¬ 
lamento  NaeionaL  Resultaria 
no  eatrangolamenio  lotai  do  de- 
lenvolsimenlo  nacional.  Se  o 
Brasil  sofresse  o  impacto  pela 
aprovação  de  tal  Suhslltulito, 
aeria  a  calamidade  pública.  <1 
Snbstitntivo  Lacerda  caracleri- 
za-ae  por  acr  uma  agresaão  fron¬ 
tal  ã  escola  pública.  E  a  hosti¬ 
lidade  c  dc  tal  ordem  qoc,  num 
dos  aens  artigos,  há  a  determi¬ 
nação  de  que  lú  haverá  eacola 
pública,  quando  não  puder  ha¬ 
ver  uma  particular  —  disse.  ínU 
ciaimente.  •  Profeaoor  Darcy  Ri¬ 
beiro.  E  uereaeentou  inciaivo: 

—  Era  nome  de  qor  liberda¬ 
de.  de  que  princípios,  drciara-sr 
que  a  escola  pública  não  tem 
capacidade  de  educará  tjuai  a 
escola  mais  capaz  de  atender  a 
família  brasileira,  sem  distinção 
de  cár.  ideologia  oo  religião?  O 
que  se  diacute  e  o  rateio  das  ver¬ 
bas  públicua!  O  que  se  discute  e 
se  o  povo  brasileiro  lieve  multi¬ 
plicar  o  Pedro  II  ou  financiaras 
escolas  particulares.  Não  quere¬ 
mos  dar  liberdade  para  as  es¬ 
colas  darem  diplomas,  e  sim 
para  darem  educação  ao  po\o 
brasileiro.  Todo  pai  esta  cirnir 
da  drflcirncia  gritante  do  ensino 
secundário  c  qualquer  pessoa, 
com  os  mínimos  conhecimentos 
de  História  Contemporânea  ou 
de  Ciências  .«oeiais,  verifica  a 
mentira  da  alegação  de  que  a 
esrola  pública  é  inefieir  —  eon- 
rloio. 


delmnieiitc  catiistróftca,  npõ-s 
0  irnn.sbordamcuto  da  repré.sa 
Rincundel  Boncte.  uma  daa 
mnLs  Importantes  do  pais.  Além 
dos  npnrclito.s  mlllt»rc.q,  outros, 
(in  Arro  Clube  dc  Uruguniiina 
e  dn  VAKIG,  c.stão  prontos  pa- 
rn  o  .siilvamento  das  vitimas 
Siiu  Santldiidc,  o  Papa  Joilo 
XXIII,  enviou.  Juntamente 
cnin  sua  bénçáo,  auxilia  aos  so¬ 
breviventes.  tendo  o  bispo 
Dom  Vicente  Scherer  lançado, 
no  mesmo  tempo,  uma  procin- 
mnçfto  em  favor  dos  que  neces¬ 
sitam  cie  Hssisténcla,  em  foce 
dn  doloio.sn  tragédia  que  sc 
iihiitru  sóbre  o  Estado.  Cresce, 
mesmo,  o  movimento  dc  .sollda- 
rípcladc,  em  Pôrto  Alegre. 

O  Governo  pretende  decre- 
cnr.  por  outro  lado,  feriado  por 
«eta  dias.  a  fim  de  normalizar 
n  vida  em  lõdaa  r.s  localidades 
«feinda.s.  Sei-d  elaborado  um 
plano  dc  recuperação  dc  e.stra- 
riii.s  e  pontes  nas  regide.s  as,so- 
ladas  pela  tromba  dágua. 

JK  socorre  Rebanho 
Vítima  da  Enchente  no 
Rio  Grande  do  Sul 
Alendrndo  a  exposição  rie  mo- 


PROF.  RAUL  BITTEN¬ 
COURT:  “O  subatitutive  do 
Minnterio  de  Educação  é  e 
que  meit  sc  aproxima  das 


rsoeso*  nacoteidadoa''. 

r.uiares  acentuou  aquéie  íaano- 
so  «ducador- 

—  E  :iiadna.vsivel  que  uma  es¬ 
cola  publica  so  possa  florescer, 
quuiidn  absolutamente,  não  ha¬ 
ja  particulares  interessado»  em 
luiidar  uma  esroia.  Outro  ab- 
lurdo  é  u  tiiiaiiciamento  de 
qu.ise  10  por  rer.to  do  Orçamen¬ 
to  G*-n*l  da  R*-piiblica  para  as 
esroia»  p.irtlruiares  As  esro- 
Itts  pubiica.-  para  o  àr.  Carlos 
LaterdH  <àu  simplesmente  hos¬ 
tis  ac  povo  ori».«il»iro  porque 
tomec-m  ensino  enstuiao  a  me¬ 
lhor  aos  alunos. 


Apu-  u  debate,  a  XSiniotre  de 
Rduracãfl.  Sr.  CIõvm  Salgado, 
fez  divrrsaa  conaidrrBCÕet  lõbre 
0  Substitutivo  do  sen  Miniirlê- 
no.  lecendii  esc I arre i mentos  »õ- 
hrr  a  matrría  t  comparando-a 
com  0  Substitutivo  Lacerda. 

(  omparrerram.  ainda,  a  meaa. 
redonda  v  Deputado  Federal 
Rui  Kamiiv  e  o  I)r  Heli  .Mene- 
gallr.  Diretor  do  Ilepartamento 
.Narinnal  dr  Eduracãn. 


O  Prof.  Jayme  de  .Abreu,  por 
seu  turno,  condenou,  v<-emente- 
mente.  o  Substitutivo  rhatriati 
do-o  de  in.suíicientp  e  doutnna- 
no.  consequentemente  nonv" 
aos  ínterésses  do  pwo.  Refe- 
nndivse  ao  financianientc  pn.e 
pugnado  no  Sub.stitutivo  Lacer¬ 
da  ao.s  estabelecimentos  parti- 


filmes  Poloneses 


Quem  vê  Primeiro 
é  Polícia 


\  CINCO  GERAÇÕES:  EXPRESSÃO 
\  SUBLIME  DO  AMOR  MATERNO ! . . . 


do,  com  griínde  .suce.sso. 
iiii  Ai'gmiLlmi,  estão  sendo 
projetados  no  salão  de  ci¬ 
nema  ria  Agénelii  Niiciu- 
iial,  depois  de  terem  sido 
upreendldos  por  agentes 
riu  DivI.sãu  dc  Pnlicla  Po¬ 
lítica. 

As  pellculus  versam  sõ- 
bre  a  vldn  operária  na 
Polónia  e  n.spcclo.s  Itidiis- 
cmprêgo 


*  At  famíliit  au«  deseiarcm  se  inscrever  ne  Concurso  das  ? 
4  Cinco  Ceracoes  ("MINHA  NETA.  ONDE  ESTA  SUA  NETAr').  J 
i  devem  dirigir-se  ao  Deoartamento  de  Promoções  de  ULTIMA  4 

1  HORA  (Rua  Senador  Dantas.  7-A.  12.*  andar,  telefona  52-0174).  4 

4  t  multo  simples  concorrer  a  esse  certame  que  estamos  pro-  2 
ç  movendo,  cem  o  Crtipe  de  Colaboradores  do  Turismo,  om  be-  v 

2  mcivagem  ao  "Dia  das  Mães",  a  ser  teiteladc  no  dia  10  d«  4 

s  maio  próximo.  J 

5  Basta  qire  na  família  haja,  em  linha  diicla  de  descen-  { 
J  dôncia,  cinco  membros  do  sexo  feminino,  a  saber-  mãe,  filha,  v 

V  nata,  bisneta  a  trincla.  Os  documentos  comorobalorios  dessa  4 

4  ligação  dev«m  ser  apresentados  ne  ato  da  Inscrição.  ! 

4  Ha  alguns  anos  ULTIMA  HORA  vem  patrocinando  o  con-  » 
í  curso  "MINHA  NETA.  ONDE  ESTA  SUA  NETA?",  que  tem  5 
a  aparecido  como  um  dos  detalhes  mais  emocionantes  dos  já  4 
4  tradicionais  festeíei  de  "Dia  das  Mães".  Pois.  ao  lado  do  as-  ° 
{  pecto  exctpcional  de  uma  familio,  nos  tempos  modernos  •  ° 
^  agitados,  possuir  em  linha  direta  nada  menos  de  cinco  gera-  4 

V  çóes,  exista  a  beleza  da  festa  de  confraternlr.ecâo  familiar  í 

4  que  traz  o  "Dia  das  Mies".  » 

{  Contribuindo  para  o  êxito  maior  da  Iniciativa  dr  ULTIMA  v 

V  HORA  e  do  Grupo  de  Colaboradores  do  Turismo  algumas  4 

4  casas  comerciais  do  Distrito  Federal  Instituiram  prémios  para  4 
4  a  família  vencedora.  * 

t  Mas.  não  para  na  concurso  "MINHA  NETA  ONDE  ESTA  * 
J  SUA  NETA?'*,  a  promoção  da  ULTIMA  HORA  para  festejar  o  4 
4  "Dia  das  Mães'*.  Jacintho  dt  Tormes,  em  sus  coluna  diaria.  J 

1  consagrara,  este  ano.  uma  vez  mais.  a  MAE  ELEGANTE  DO  ' 

V  ANO.  Para  tanto  0  colunista  ja  Iniciou  uma  "enquète"  entre  4 
4  vãrlai  pessoal  doi  vérloi  grupos  dc  sociedade,  pedindo  qua  4 

2  tornoçam  nemot  da  senhoras  que  considerem  merecedoras  do  í 

J  titulo.  í 


irlais  polotiL'.sc.s,  _ 

<l«  Inseticidas,  etc.  Os  fil¬ 
mes  foi-nm  apreendidos  110 
Clnleâo,  por  ordem  do  Co¬ 
ronel  Danilo  Nunes. 

Políeis  Estuda 

Ouvido,  esta  inunliã, 
|M>l.a  reportagem  dc  UL¬ 
TIMA  HORA,  o  3r.  .Mário 
l.iicenu.  delegado  interina 
ilit  Divlaao  de  Policia  Po- 
líllc».  afiniimi  que  os  fil- 
ine.s  e.stão  .sendo  examina- 
ilo.s  no  salão  dn  Agência 
Nacional.  '‘São  dociimen- 
lárlo,s.  ora  em  e.xantc  pela 
repartição  coinpclenLc  e 
que  serão  ilbcrndos  logo 
após  con.statarmas  qitc 
nán  contem  propaganda 
suhvcrslvu**.  acentuou  0 
delegado  Mãrio  Lucena. 

O  delegado,  contudo, 
não  soube  explicar  porque 
os  filmes  haviam  sido 
iiprcendldo.s,  uma  vez  que 
películas  poloncsa.s  são 


CrS  300  milhões,  somente  de  etresedos  c  quanto  deve  e 
CAPFESP  eos  seus  pensionistas  e  eposentedoí  em  contequèrscli 
do  aumento  do  seUrle-minlmo  de  195»  (CrO  3.í00,00l  Com  e  novo 
reajustamento  dos  níveis  salariais  Iminimo  de  Cr*  ».000.00l  estã  a 
CAPFESP  em  estado  dc  quase  Insolvência,  tentando  varias  medi¬ 
das  que  a  salvem  do  caoi  financeiro  em  que  se  encontra.  Com  os 
seus  beneticierios  passando  tome.  sem  possibilidades  de  reaiusté- 
los  como  determine  a  lei,  e,  ainda,  sob  e  ameace  de  ume  greve 
'lul-generls**,  que  01  teus  contribuinles  obrigatorios  articulam  com 
a  suspensão  des  desconto*,  tenta  a  CAPFESP  as  seguinte*  me¬ 
dida*:  — 

t.  .Vumento  da*  ronlribuiçãr*  halho  e  .Arronautira.  os  dirrlo- 
dr  2  para  g*«.  res  dos  Itepartamrntos  Atuarial 

I.  Maiores  rerur-.o*  do  funJn  r  Presnlrttrla  sineial  dn  Mtm*. 
I  meo  da  Presidência,  eom  reti-  lerio  do  Trabalho  *  quaee  lodos 
rada*  Indincrimmadas  de  gran-  04  dlretnrs-s  das  empresa*  de 
de»  iraportáiiria».  aviarão. 

.3.  .\çio  rxerulisa  roíilru  lo-  O  Sr.  Maldemar  Si|\a  afie- 
do*  0*  sen»  desedore».  rum  (h-.  mou  que  todos  os  devedoer*  da 
nhor*  dn*  ben*  daquele*  qur  Calsa  serio,  de  talo.  executa 
não  saldarem  a«  seu»  enmpriv  do»,  mdn  ao  estremo  4a  penho- 
inisso».  r*  dos  ben.»  do»  reralrltrante» 

Ktilrr  o»  majore*  devedores  na  A»  di»tdn»  atr.i»adiu  somam  z 
rqPFTSP  estio  aa  rompanhia»  mais  dr  Cr*  2  bilhões  não  *rn 
dr  aviarão  (quase  toda»),  |t*-  do  mai*  possível  Iranaigvr.  \i 
eem  centena*  dr  milhões  lie  rmpte***  de  aviação  detnon»tr* 
rruTciro».  Ontem,  no  Miiii»li-ríii  ram  qur  a  situarão  atual  nic 
dn  Trabalho,  foi  realizada  uma  permite  grandes  gastos,  hasen 
rrnniia.  durante  a  qual  e  |ire-  do.  a»Kim.  nrerskidade  do*  paga 
»idenle  da  C.APFES^P  léi  dra-  mento»  *errm  Irilo*  era  pre»la 
máliro  apélo  ao»  olrrlarr*  da»  çõrs  mudtra». 
emprê»**  dr  aviação  presente».  .A  Rede  Ferroviana  Federa 
moiirandn  qur  a  desespero  do»  .*5.  A.  e  l'blTC'  de  '«ào  Paulo 
ronlríbuinte*  poderá  «er  o  esl».  cnirr  muito*  nutro».  »ão  devedo 
pim  rir  um  mov-imrniu  ronlru  a  rr»  relapso»  d*  C.APêTlSP 
instiliiição  quase  lalida.  *»  em-  O  1VNP>  •  e  hersiço  .Aluaria 
presa»  de  aviarán  »r  eompronv-  do  Minl»li-rio  do  Trabalha  e» 
leram  a  encontrar  uma  formala  tio  prm-edmdo  a  estudo»  ut 
dr  pagatnrnln  em  prr»l*ioe4  gentissimo*  ria  »ilu*çâo  da 
do»  atrasados,  recolhendo,  em  C.APKFv-P  visando  liru-la  di 
dl*,  a»  eontribnirõe»  (aturas,  (airiiria  iminrnlr.  A  situavãi 
Participaram  da  reunião  «  Mi-  »e  airavou  mii*lo  -*1™  *»  reela 
nisirn  êVrnando  Vohrec*  o  »ir.  mnWie»  dn*  briíefiiiano*  qui 
Waldrmar  Rodriene»  pre»idi  ii  e»lâo  recebendo  pen»õe*  mi^-r.v 
I»  d*  C  APFV.SP,  o*  ehele*  de  veis  que  lhe*  e»tãe  tendo  pac»' 
liahinrtr  do»  Mlni»tro«  do  Tra-  pela  l  aixa. 


Redução  de  407p  nos  tarifas  dos  DC-3  e  C-46; 
redução  de  207o  nos  tarifas  dos  demais  aviões 


Nunca,  como  agoro,  (oi  tão  vontojoso  voar,  com 
a  redução  de  otá  40%  nas  loriías  dos  Compa¬ 
nhias  Aéreos  Reunidas.  Além  do  coníòrto,  do 
precioso  tempo  que  você  ganho,  agoro  viajai 
de  avião  não  é  mais  coro  que  viajor  por  ferra 
ou  mar.  A  rigor,  tica  até  mais  em  conta.  Numa 


viagem  por  terro,  você  tem  despesos  lorçodas 
com  refeições,  gorjeios,  lovogem  de  oupo. 
e,  provbvelmenfe,  hotel.  Ve|0  o  quonio  somom 
essas  despesos  e,  depois  de  comparar,  você 
também  voi  preferir  o  avião  •  c  transporte  da 
otuolidode. 


TARDES  DE  AUTÓGRAFOS 
NA  BARRACA  DE  "LEITURA" 


A  pnrtlr  do  din  2fl  do  ccirreii- 
b*.  a  revista  LEITURA  promo- 
'■'‘rn  tiirdpj;  do  aulogmfns  nn 
sua  bnrmra  nn  Prlra  dn  Li¬ 
vro,  que  tom  o  iiuilUTO  -18 
ft  o  Bcguintp  o  rnloiidiirlo  du.» 
liirdc*  do  aiitògnifcs  pr.imiivl- 
Jln»  jMir  LEITURA:  Dia  28-4  - 
í*  folm*  Eiiolda  <:  Vnliiiir 
Auii:i,  niii  nri-q  -  .?.•  frini; 
Uiiliti-  UiiRin  0  Loliii  CooIlMi 
fnila.  Dia  1-j  2.’  foiin:  M. 

Tavnioant:  Prnoiiçii  o  Hnmom 
•I"iui*m.  nia  ii-S  —  4.'*  fiáru: 
-lorgo  Amado  e  Dnrlvnl  Cu.vm- 
1111  'Ulrons  Aoiilniitn  do  Oubrlo- 
lii  fritviv  o  CaiioliU;  Dia  R-í>  — 
<*  '  (oira  Adimtox  Flllio  o  .Snn- 
l«»  Mnriios:  Pia  11 -.6  2*  fel- 

ri  Alvnin  Morovm  o  Oolr 
fimipo.s;  Dia  13-0  4.*  Iriru: 

llo-  nn  i.:ma  t  êi-rrvirn  Oii- 
lur  nu,  1.6..6  i!  folr.i  Mu- 
gailuios  .lunirir  o  Abolnrdo  Ro- 
iiii-ni  niíi  IB  S  2.*  feira: 
•‘^aldaiihii  Cm*lho  i*  Dlrrcu 
«mnlanllha. 


I 


Rio  de  Joneiro,  Sábado.  25  de  Abril  de  1959 


ULTIMA  hora 
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0  MOÇO  RICO  CHORA  A  MORTE  DA  JOVEM  SUBURBANA 


INALMENTE  a  reportagem  de  ULTIMA  HO  IA  conteguiu  oviitar-fe  com  e  jovem  Elíe  Cko 
mgiix,  porríciponte  do  rrogédía  omoróso  guc  redundou  no  morte 'do  lindo  eitudonte  do  Colégic 


Acomodo  e  ao4rendo, 
Elie,  entre  lágrimas 
de  dor,  é  asthiido  a 
ióda  hora  por  sua 
mãe  que  não  arreda 
pé  de  seu  lado. 


lentiríom  em  que  le  coioite  com  o  jovem  clie  iod  o  oiegoçoo  oe  que  esre,  rico  e  morooor  em  ^opa- 
cobono.  openot  pretendia  iludí-lo  e  nado  mais.  Norromos/  ontem,  o  sofrimento  sem  conto  do  pobre 
Marli.  Ouvímos  seu  podrosto,  Sr.  José  Nestor  Ferreiro,  residente  no  longínquo  bairro  de  Honório 
Gurgel,  oportunidade  em  que  nos  fêz  ver  a  "impossibilidade  do  casamento",  visto  suo  filha  ado¬ 
tiva  viver  em  um  ambiente  humilde  enquanto  seu  pretendente  conhecia  o  luxo  e  abastança  de  um 
apartamento  luxuoso  de  Copacabana.  Estivemos  em  contato  com  a  senhora  Elisie  Chamaux,  mõe 
de  Elie,  que  nos  afiançou  ter  plena  certeza  da  participação  do  família  da  jovem  em  seu  trágico 
suicídio.  Soubemos  ainda  que  o  rapaz  encontrava-se  ò  beiro  do  desespéro,  vigiado  de  perto,  pois  se 
temia  que  buscasse  no  auto-exterminio  o  consolo  paro  tamanho  sofrimento.  For  fim,  após  dificul¬ 
dades  sem  conta,  pudemos  aproximar-nos  deste  que  em  nossos  dias  participa  de  uma  das  mais  do¬ 
lorosas  tragédias  geradas  pelo  amor  e  o  incompreensão. 

jirnssPKUO  Elle  —  nfio  tol  Ic-  raiitc  todos  os  dins  qiie 

clonnr.  como  fnr,  dlArlnmen-  dcrum  ii  seu  dcsiccho  trágico 

tc.  nppiiíis  pam  poder  ficar  eu  proociípcl-me.  Niio  siipur- 

com  aquela  que  srria  siin  fu-  tiindo  mnís  tal  nivsicdndc  (ul 

tiim  cunlindiu  Mnmãc.  pre-  ii  sua  procura.  Custei  a  lo- 

píiroii-ntM  lanche  c  eiicnn-  callznr  o  casa.  e  quando  o 

tou-.se  coni  a  simplicidade  da  consc|tul.  .soube  então  que 

moça.  sem  .seus  modos  tinos  pobrezinha  l'•MlIlra  morrer, 

e  educaclo.s.  Ao  th\nl  da  lar-  tomando  veneno.  Corri  ao 

de  Marli  regressou  á  sua  rc-  Hospit.nl  Carlos  Chugas  e  jb. 

sidêneia  c  eu  sii  fui  vá-la  não  mais  a  encontrei  com 

morta,  na  (|Uartu-{clru.  Du-  vida. 

Eu  tinhii  ao  hõlso  uiiui  pistulu.  Kui  Insultado  por  sou  padras¬ 
to  e  poderia  lê-lo  ass-issinado.  Porém,  o  scntlmcnlo  que  me  d<i. 
minou  naquele  momenUi  não  foi  o  de  vingança  ou  de  revolta. 
Kol  <le  do.sapègo  u  tudo  e  n  lodo.s.  Nem  sequer  lembrei  da  ar¬ 
ma  que  por  sinal  e.stnva  engatilhada.  Apático,  disscram-mc  en¬ 
tão  quo  Marli  chamara  multas  veze.s  por  mim.  Alguém  a  meu 
lado  revclou-me  que  gravara  a.s  uIlimaB  palavras  ditas  por  aque¬ 
la  a  quem  entreguei  meu  coração: 

—  Mamãe,  a  senhora  c  papai  se  enganaram  completa- 
menlc  a  meu  re.speito.  Morro  pura...  —  foi  o  que  disse  c  então 
fechou  os  olhos. 


DOUeiAS  AINDA  INCOMUNICAVB. : 
[AÇORA  S£M  ADVOGADO  TÁUBÉM! 


"Eu  •  Amava ;  o  Que  me  Reita  Agora  ? 

0  apartamento  ROÍ  da  Rua  Prado  Júnior,  2S7  estã  cm  com¬ 
pleto  silêncio  quando  nélc  peticlrumos.  Elie.  um  moço  queima¬ 
do  pelo  sol  de  Copacabana,  trajando  uma  calça  de  pijama,  es¬ 
tá  barbado  c  chora.  Seus  lábios  tremem.  Suas  maus.  Indo  sou 
corpo,  tremem,  e  é  coro  dificuldade  que  articula  as  palavras. 
Aproxlmnmo-nos  bastante  para  poder  ouvl-lo. 

_  “Eu  a  amiiva  de  todo  o  coração.  .Seria  minha  e.spiisa  c 

no.ssa  situação  social  não  poderia  interferir  de  maneira  alguma. 
Cunhcci-a  no  dia  17  do  fevereiro  de  1950  na  jfrala.  na  altura  do 
Posto  1.  Marli  c.stava  com  algumas  coleguinhas  .suas  do  Colé¬ 
gio  Pedro  11  c  nos  amamos  a  primeira  vista.  Nos  afelçoamu.s  do 
tal  forma  que  cu  passei  a  frequentar  n  bihliotéca  do  Colégio 
quando  ensinava  mafcmiitlca  para  Marli  e  suas  colegas.  Sempre 
houve  de  minha  parle  a  melhor  das  inlcnçóes.  E  para  que  os 
senhores  me  compreendam  melhor,  basta  dizer  que  nunca  sal¬ 
mos  sozinhos,  nem  mesmo  para  um  simples  passeio,  Agora  ela 
morreu  por  minha  causu.  O  que  será  de  mim?" 

Ficou  Prêso  Até  Morrer  enronirei-o  iv.i  ponte  de  Cns- 

O  drnma,de  amor  do  Jo-  endum.  Acertamos  que  eu 

vem  par  é- singelo,  igual  a  irln  vlsitá-lo  no  sábado,  cm 

milhares  dc  outros.  De.sta-  sun  rcsldéncin  e  nessa  oen- 

coii-sc  apenns  pelo  dcsenlncc  sino  em  Intuito  meu  pedl-la 

eniol  e  inesperado.  Elíe.  de  em  cnsnmcnto.  Fui  e  não  cn- 

25  nnos.  com  um  futuro  bri-  contrel  n  “velho"  etn  cn.sii. 

Ihnnte  pela  frente.  6  ngom  Soube  que  fugira  de  mim 

npenna  um  ínnlnsnut.  Proe-  prnpo.sltndnmcnto  O  qur-  fiz 

segue  na  nnrmtlva.  cujos  de-  então?  Nii  sexta-ieiru  da  sc- 

tnlhes  vão  saltando  nos  nr-  runna  pas-sudu  eu  trouxe 

mneos.  Marti  á  minlin  casn.  Queria 

—  "Há  duns  semniins  con-  que  ehi  conhecesse  u  minhn 

viricl  Marti  e  suu  madrasta.  famllin.  Marli  .se  arrumou 

Oonn  Santa,  pnra  Irmos  jun-  com  e.xtremo  cuidado.  íéz  iis 

tos  a  um  clnemu.  Era  pre-  unhiis  e  colocou  uma  blusa 

ciso  que  nqucla  Rltunção  dc  gola  ulln.  Quando  soube 

constrangedora  desnparessc-  que  eu  irln  upresenlã-le.  n 

ce.  Precisava  provar  n  fami-  meus  pais.  inosiioii-sr  ni- 

lia  dclu  qiic  cu  nõn  sou.  nem  diante  e  contou  o  fato  n  dl- 

iiuncn  fui  o  “phi.vbov"  Irres-  ver-sas  nmigas  suas  e  diziii; 

ponsãvcl  cm  que  ine  titthain  flnnlmcntc.  vou  ser  feliz, 

ein  conta.  Assistimos  ao  fil-  Ellc  é  mn  moço  de  bem  o  ei 

mc  “-Mens  nmõres  no  Rio".  o  nmo  muito.  Teremos  nuii- 

no  cine  linpcraior  e  sniiuos  tos  ílllios." 

todos  os  três.  contentes.  Pen-  "Eu  Podia  Tê-lo 

sei  que  houvesse  superado  a  Motado" 

crise.  QunI  não  íol  o  meu  es-  uini..,,.  _ 

pauto  no  constatar  que  o  Sr.  Minha  irmu.  Vlolitu 

José  Nestor  prosseguia  vl-  p  I  J’  D  , 

glandu  Marli.  Impcdindo-n  HXplOQlU  0  uUJSlOi 

de  fnlnr  comigo.  Allós.  quero  *  * 

lembrar  que  aquele  homem  lliiafm  PACCnac 

sempre  nghi  dessa  formii  ViUoir  U  1  COSUttO 

com  a  menina.  Acompanha-  ‘  J 

vo-n  n  distância,  quando  In  IJUdlTlSlQãS 

parn  a  aula.  sempre  de.scon-  ^ 

lindo.  Prendin-n  em  casa  Com  queimiicluras  dc  1.  i 
consumleinenle.  Há  duos  se-  ‘  3-“  graus  generalizadas,  foriin 
manas,  cm  nmn  qulnt.a-íclra.  medicado.s  nn  tarde  de  onlon 


—  MAO  dou,  nem  darei  permissão!  Não  cessou  ■  incomu- 
nicabilidade  do  "gangster"  norte-americano  William 
Douglas,  detido  no  presidio  policial  de  Frei  Caneca  —  ex¬ 
clamou,  peremplòriamente,  o  Chefe  de  Policia,  General 
Amaury  Kruel  ao  ser  solicitado,  através  do  Coronel  Castilho 
Freire,  Diretor  do  presidio,  que  se  encontrava  am  seu  gabi¬ 
nete,  pelo  repórter,  para  que  concedesse  licença  a  fim  de 
que  ULTIMA  HORA  entrevistasse  o  ex-presidiério  de 
Alcatraz. 
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Rio:  Um  Ássalto 
Por  Hora 

Escola  dr  ladrão  é  a  práti¬ 
ca  dn  vida  qus.  como  qual¬ 
quer  outro  setor  ihonestni  de 
atividades,  também  evoluí, 
até  atingir  a  perfeição.  Isso 
é  o  que  parere  ler  acontecido 
com  os  imnneros  "ináos  bo¬ 
bos"  espalhados  pela  cidade, 
segundo  revelam  as  esrntls- 
tivns  fornecidas  pela  Delega¬ 
cia  de  Roubos  e  Falsifica¬ 
ções.  Paru  o  inés  de  fevereiro 
—  epnea  proplcíig  pois  folião 
não  liga  o  bolsu.  ou  a  béil- 
sa...  —  registranim  as  autori¬ 
dades  espccmlrzndas  nada 
ntenos  que  951  lurtos.  A  rl- 
Ira,  trocada  em  nnudns.  nos 
ofereci'  a  inédí.v  de  33  rou¬ 
bos  por  dia.  Mais  de  uma  lii- 
vesnda,  portanto,  em  rtída 
hora. 


L'm  matutino  hnvin  noliel».  .sem  mniUcr  nenhum  contaln 
du  que.  por  ordem  do  Chefe  demorado  com  ele.  muilo  me¬ 
de  Polirí.t.  ee.ssara  a  incomu-  nos  sendo  seu  udvogadu. 

nieabUidadc  dc  William  Dou- 
pl.ts,  delido  no  Presidio  Poli¬ 
cial  ã  disposição  da  Justiça  . 
ate  que  se  complete  seu  pro¬ 
cesso  de  e.spulsão  do  Brasil. 

E  inform-iva.  ainda,  que  Wll- 
liam  Douglas  poderia  rereber 
visita  trés  vézcs  por  semana. 

Nota  da  Embaixada 

Uma'  noto  da  Embaix.tda 
americana  desmentiu,  ontem,  a 
piirticipnção  "em  atividades  fi- 
-sicas”  de  qualquer  pessoa  dn 
Emh.tixada  nas  tentativas  para 
colricar  Doiiel.t.s  dentro  de  um 
nvláo.  Conludii.  esclareee  que 
a  presença  du  ennsiil  nuvte- 
amerlcaiio  no  Galeàu.  ã  biirn 
du  embarque,  devia-se  n  uma 
medida  de  segurança:  n  entre¬ 
ga  du  passaporte  sómeiite  de¬ 
via  scr  feita  ao  comandante  do 
avião 

Contudo,  foi  fotografada 
uma  camioneta  dc  Virgínia  no 
Galeão  '  vê-se  ciar.amcnte  a  cha¬ 
pai  e  ainda  em  outra  foto.  Wil¬ 
liam  Douglas  sendo  nela  en- 
fi.ulo  violcmamcntc.  A  nota 
informa  qtie  Douglas  está  sen¬ 
do  procurado  pela  Poliela  nor¬ 
te-americana  sob  "acusação  dc 
transporte  interestadual  dc 
proprictiades  roubadas". 

Sem  Advogado 

0  "gangster"  William  Dou¬ 
glas  eslã  sem  advogado.  Isto 
porque,  falando  ontem  ã  nnssa 
reportagem,  o  jovem  advoga¬ 
do  Jôão  .Medeiros  Filho  afir¬ 
mou  que  já  nàii  era  defensor 
do  norte-americano  Douglas 
em  virtude  da  intromissão  os- 
lensiia  do  Sr.  Fernando  Vidal, 
filho  do  cx-proeurador  da  Re¬ 
pública  Ademar  Vidal.  apon- 
tiiilii  como  envolvido  cm  negó¬ 
cios  com  Douglas. 

Ao  que  afirmou  à  reporta¬ 
gem.  contudo,  0  jovem  Fer¬ 
nando  Vidal  Umhém  não  é 
advogado  do  norte-americano 
William  A.  Douglas.  Em  de¬ 
clarações  ã  imprensa,  o  Sr. 

Fernando  Vidal  disse  que  ape¬ 
nas  conhecera  multo  superfi- 
cialmcntc  o  norte-americano. 


iTftÃGÉOlA  -  0RAMÃ  4  farsa  -COMeDÍA 


Ostermuido  hem  montndo 
"consultório".  Wuldenitrn  Al¬ 
ves  dos  Suiitos  tra.sadü.  .32 
anus.  mecânico  de  -.ivlão.  Run 
Jarí.  21.  snln  2fil  i.  roíiseeuui 
atriiir  um  sem  numero  dc 
"chentes"  —  pobres  inraiitos 
çue  0  r  r  I-  d  i  t  a  V  u  ni  no  st-u 
"tumndeirtsmo".  Contudo,  pre¬ 
dizendo  o  futuro  de  todo  mun¬ 
do,  acabou  não  acertando  o 
seu.  que  .scrã.  de  aeor.i  em 
diante,  nas  grades  du  DUD. 
Tentando  extorquir  seis  mil 
cruzeiros  de  Muriu  Tavare.s 
l.Av.  Parnnapuã,  620 1,  sob  a 


Trés  vr*os  por  semana.  Silene  la  ver  n  mau.  qur  mura¬ 
va  eiu  Itealene».  Haia  dr  ni.mltã.  heiu  redi.ibu.  <  voltava,  S.  I» 
da  iioilr.  O  marido,  qur  gostava  da  sogra,  perguntava: 

—  Por  que  é  que  (ua  mãe  não  mora  ntnls  perlo? 

E  Silrnr:  •< 

—  Gosta  du  Reiilrpgo,  quer  morrer  en.  Kcalcitgo. 

.loãuzinho  hisislia: 

—  Mas  rseula:  —  iiiriusivc.  podia  morar,  aqui.  niin  a 
gente. 

nora  rapaz,  o  Joãozlnho!  Oriã»  de  pai  e  de  mãe.  desdr 


PIIOCUfiA  A  PARENIA 


Alexandre  Douglas  coq/j- 
nua  préso  e  fncomuiilcó- 
vcl,  esperando  o  pronut». 
ciamento  da  Justiça. 


Esquadrão  da  Morte 


—  Não.  senhor!  Voeé  quer  morrer?  Tem  um  enfarto?  U 
nilngii,  você  tem  qilc  descansar,  doriiilr  depois  do  aimórn 
deitar  cedo! 

Ele  era  um  ejinsado.  Concordava: 

—  Isso  'mesmo!  Tens  razão.  Acaba  estourando! 

Silene  batia  na  tnadrini: 

—  O  seguro  morreu  dc  velhu! 

O  CASAL 

Era  Inteligente  e  trabiilhu- 
dnr.  Mii.s  não  tinha  sorte, 
absolutumente.  Gaiihavu  pou- 
rn.  pouquíssimo;  e  os  biscates 
cnnn,  como  é|e  próprio  reco¬ 
nhecia.  Cextuulmente,  “uma 
vergimhu".  Enfiava  ns  dim.s 
mãos  nos  buLsos  e  gemia:  — 

,Qup  |)éso!  que  falta  de  sor¬ 
te  I"  Feliznieiitc,  Silene  tliiha 
uni  génio  adorável.  Dizia;  — 

Deixa  pm  lól"  E  Joãozlnho. 
impre.ssionado  com  imita  do¬ 
çura,  la  pum  o  escritório,  co¬ 
mentar; 

—  Ah,  niinhn  mulher  é  uma 
.santa! 

Seria  um  iimtrlmônlo  per¬ 
feito  .se  éle.  por  fórça  das  clr- 
cuiislfinclás.  nüo  dpscuras.se 
um  pouco,  digamos,  da  parle 
amorosa.  Certa  vez.  Silene 
observou : 

—  Há  seis  me.se.s,  que  voec 
não  me  lielja  no  bóca! 

Tomou  um  su.sto: 

—  Seis  me.se.sV 

Era  verdade.  Trabalhava 

(auto.  que  .só  vinha  pnra  cn.su 
dormir.  E  n  que  o  confnrlnva 
é  que  Silene  íiilava  do  “beijo 
iiii  bócii"  sem  o  nu-nor  n-s-st-ii- 
timento.  Era  positiva: 

—  Eu  compreendo,  meu  fi¬ 
lho.  eu  coiupreondo  I 

O  pobre  diabo  saiu.  então, 
de  onde  estava  e  vinha  beijá- 
la  na  lesto. 

A  SURPRESA 

Certa  ve/,  Jnão/inho  c.stava, 
no  emprego,  examinando  uma.s 
faturas,  qlinndo  apnreeeu,  lã, 
o  Segismiindo.  E  com  o  Sc- 
gl.sinunrio  aronleeln  esta  coisa 
que  impre.sslonnvn,  a  fund».  o 
nosso  Joãozlnho:  —  morava 
também  no  Re.nleiiao  e.  por 
sinal,  era  vizlnhn  de  Min  su- 


Sagunda-Feira  a  Decisão  do  Pedido 


Dona  Carmelina  Virgí¬ 
nia  da  Silva,  que  reside, 
por  caridade  de  amlgo.s. 
na  Rua  Corrêa  de  Olivei¬ 
ra.  U,  em  Vila  I.^abcl. 
pede.  c-ncoreeldamente.  a 
sua  parent-a.  Nelsina  Elisn 
de  Oliveira,  que  não  vê 
há  vários  anos  e  cujo  en- 
deréço  desconhece,  para 
que  a  procure,  com  ur¬ 
gência,  no  local  acima. 


Por  motivo  dc  doença  cm  pessoa  de  sua  familia,  não  com¬ 
pareceu  ontem  ao  I  Tribunal  do  Júri  o  Promotor  .Mnurilio 
Bruno,  o  que  .vcarrclou  o  retardamento  da  decisão  pelo  Juiz 
Otário  Pinto  du  pedido  de  reconsideração  dn  decretação  dn 
prisão  preventiva  feito  (lelos  liivosligndores  João  Dorncles 
de  Deus  c  Salvador  Gonçalves,  inlegrontes  do  "Esquadrão  da 
Morte”,  do  DFSP.  c  recolhidos  á  prisão,  por  ordem  do  refe¬ 
rido  magistrado,  como  indiciados  no  a.saassinlo  do  motorista 
da  TV-Tupi.  Edgar  de  Oliveira.  Tudo  indica  que  o  Juiz  Olãvio 
Pinto  ahrirá  mão  da  audiência  do  Ministério  Público,  dando 
.sua  decisão  sólire  o  caso  nu  próxima  segunda-feira. 


grn.  JuBozinlio.  que  não  n  \» 
hã  muito  Lempu,  abre-llic  o.s 
liriíços.  numa  efusão  tremen¬ 
da.  Conversa  vai.  coniorsa 
vem,  0  o  Scgismundo  di/: 

—  .Sabe  que  cu  achei  liiid» 
a  morte  dc  lua  sogra? 

VIra-so: 

—  O  quê? 

0  nutro  continua; 

—  Tua  sogra  morreu  como 
uma  santal 
Pálido,  balliucia; 

—  Quem  morreu? 

E  .Segismundu: 

—  Fnio  da  morte  de  tua 
gr.i!  Você  deve  ler  ficado 
cliatcado  dc  estar  fora.  na 
ocasião.  Tua  mulher  disse  que 
você  c.slava  fora. 

Por  um  momento.  Joao/i- 
nlio  esléve  no  liinitc  da  lou¬ 
cura.  Mas  o  nmigo,  sem  per¬ 
ceber  a  confusão  mental  dn 
rapaz,  batin  nu  mesrna  lccl.->; 

—  Tus  sogra  sabia  qiic  cra 
câncer  e  morreu  rc/nudo! 

O  coroção  dc  Joãozinlio  dis¬ 
parara.  Sentia-se  diante  dc  iri-s 
hipólescs:  —  ou  éle  est.iya 
maluco  ou  u  maluco  cra  o  se- 
gismundo,  ou  nem  êlc.  nein  o 
Segismundo  c.sinvam  m.-ilu‘'0‘. 
Com  vontade  dc  chorar.  qu<'r 
sabor: 

—  Que  dia  mesmo  minoa 
sogra  morreu? 

■  —  Dezembro  do  ano  pas- 
sado!  . , 

Duas  boros  depois  da  -ain* 
do  Segismundo.  o  .loãe/inho 
continuava  no  nicsme  ' 

na  mc.snia  posição,  petrifica¬ 
do.  Foi  mais  cedo  para  caía- 
Chega  c  pergunta:  ^ 

—  Como  vai  tua  mae 
Silene  diminuiu  o  rádio: 

—  .Mesma  coisa . 

>  a  iler.-ub»  com  uma  bofetu'** 
a  domina:  —  -  Se  plar.  c"  ^ 
um  pio!  V»l  BpaiiBhar  raiam- 
em  o  iiieno*  esciindalo,  um 
.  fê-l.'  i-outar  a  morte  e  o 
.  em  dezciitbm  du  ano 

do.  Sun  alegação  ito  doença  ela  firara  lá  até  «•  dia  segm" 
l’»r  fim.  o  arquejante  Joãozlnho  fnz  a  ps-rgunta: 

—  <)iieni  ê  Im  amante? 

Ela  eom  um  ôlho  feeliado  o  lãhio  pailldn  diz  o  nnmel 
"Anlnninho",  O  marido  rcrua,  de  ólbe  esgazeado: 

—  f)  Antoninho,  dos  lotações?  O  que  tem  cinco  Unhas  ^ 
lotação? 

Anda  dc  um  lado  para  nulio  r.  súbito,  tslara: 

—  K  eu  Iruballiaiido!  E  ru  me  matando  de  trabalho!  -'X® 
ra  quem  vai  me  sustentar  e  o  amante  dos  lolacfiesl 

No  dia  M-giiinlc,  abandonava  o  emprege  e  lodo-  os 
les.  Muiidnii  fazer  elneo  lenins  e  sempre,  que  a  mulher  e 
gas-a  du  rna.  éle  estendia  a  mão: 

■ —  Itá  eá  quliilieiitos  emzelrusf 
,\enhoii  exigindo  inn  aulninnvel. 


A  POLÍCIA  m  COMBATE  AO  -TROTTOIR 


SEMINUA,  com  os  soios  i  mostra,  aportava-os 
Frenèticamente,  faiando  jorrar  leito,  en¬ 
quanto  gritava  a  seus  algozes:  —  "Pelo  amor  de 
Deus,  soltem-me.  Tenho  um  filho  a  amamentar  . 

Estu  cena.  que  pode  pare- 
cer  do.s  tempos  riiedleváis. 
orfirr-'u  ontem  no  2  Dlstnio 
Policiul,  em  Copacabana,  on¬ 
de  uma  rebelião  umeaça  M-Ue 
dlr  »  cada  instante,  como  con- 
scqüêncla  da  avlllunre  situa¬ 
ção  a  que  loram  atiradas  dc- 
zeni!"-  d*-  mulheres,  decaídas, 
ou  dl-  vida  fácil  —  como  quei¬ 
ram  —  que  SP  anioiitoain  des¬ 
nudas  num  cubículo.  Elas 
são  n  lixo  recoihiilo  nas  "ba- 
fid-dí"  policiais.  Hão  a  misé¬ 
ria  humana,  nua.  trnnsbor- 
daiite  de  imiiiidirle  nos  rãr- 
reres  du  sociedade  que  preci¬ 
sa  timpar-se  dos  parasitas  que 
a  mÍPSfam.  Contnm-.se  ó*  de- 
zt-n.-ui.  Não  tétn  nomr-s  -  têm 
uma  ficha.  São  caçadas  nas 
ruas  de  Cop;icabana,  iHjrqiie 
nas  ruas  o  meretrício  ofende 
a  moral  da  família  brasileira. 

Mas  110.2  DP.  all  espremidas, 
corpos  contra  corpos,  de.spi- 
das  de  roupas  e  de  pudores 
—  elas  res-salvam  a  dignidade 
da  cidade,  embora  a  indigni¬ 
dade  humana  que  o  quadro 
simboliza. 


cito.  c  feito  ãs  clurus  e  prole- 
Biclo.  ou  policiado,  por  homens 
fardados;  embora  a-s  cafll- 
nas  constituam  uma  rast:i  até 
certo  ponto  privilegiada  — 
embora  tudo,  se  pretende  so- 
iurlonar  uma  questão  social  e 
de  supi-restrutura.  coni  medi¬ 
das  policiai.s  e  violentas. 

A  degríidiiç-ão  que  o  quadro 
imi»õ|.  nos  xadrezes  do  2  DP. 
é  mais  violenta  e  chocante 
que  a  pruprni  prostituição, 
jior  desumana  e  -aviltante.  E. 
o  mais  tri.ste.  «  que  sabem  -as 
próprias  autoridadc.s,  que  nuo 
será  assim  t;ue  se  .soluciona¬ 
ra  o  secular  problema  da  prov 
tiluiçüo,  por  alguém  clii.ssií:- 
cfido  como  o  da  “profissão 
m.-iis  unilga". 

Outro  dia  dizíamos:  mais 
fez  D.  Hcldcr  Câmara,  em  de¬ 
fesa  da  sociedade,  ao  procurar 
solução  para  o  problema  das 
favelas.  Muls,  fizeram  os  bi.s- 
pos  do  nordeste,  ao  reivindi¬ 
carem  término  a  fõme  nr«  nor¬ 
deste.  Então.  .sim.  combaten¬ 
do  lia  .sua  fonte,  no  na-icedou- 
ro,  nus  suas  razões  sociais  — 
-se  estará  combatendo  o  mere- 
trírto,  a  prostituição  e  o  le¬ 
nocínio.  na  suu  legitima  ra¬ 
zão  .social,  sem  a  necessida¬ 
de  de  encher-se  os  xadrezes 
dc  infelizes  mulheres  que  são 
rmns  vitimas  do  que  culpa¬ 
das. 


Em  quatro  lauda.s  dacü- 
1ografada.s  c  duas  Ilustra¬ 
das.  0  perito  Edgard  Leal, 
do  Instituto  de  Crimina¬ 
lística.  enviou  ao  Delega¬ 
do  Pires  de  Sá,  do  2.®  DP. 
o  resultado  do  exame  iio 
local  em  que  .se  verificou 
o  aclde.nte  com  a  camio¬ 
neta  de  Fernando  Lõbo. 
No  documento,  estabelece 
o  perito  parte.s  idêntica*, 
na  culpabilidade  do  de- 
aastre; 

1  —  A  camioneta  do  ra¬ 
dialista  estacionou  mal. 
avançando  cérca  de  dois 
metros  nlém  do  centro  da 
pista;  2  —  Procedeu  cor¬ 
retamente,  porém.  80  dar 
passagem  a  outros  carros; 
8  —  O  carro  particular, 
pela  apuração  “in-loco", 
deveria  desenvolver,  no 
minimo,  75  quilómetros; 
4  —  Infringiu  aa  regras 
de  trânsito,  pois  que  no 
local  não  poderia  trafegar 
além  dos  60;  5  —  Vislum¬ 
brou  as  condições  do  trá¬ 
fego,  ã  sua  frente,  não 
tendo  tempo  pera  safar- 
m,  dada  a  sua  velocidade 


Ma?,  é  o  bom  nome  da  .so¬ 
ciedade  que  se  resguarda. 
Embora,  na.s  ruas  centrais  da 
cidade,  “rendez-vous"  an.sto- 
crátlcos  sejam  innnttdos  para 
quH  expoentes  dessa  mesma 
sociedade  déles  se  sirvam ; 
embora  se  reserve  tódo  umit 
área  dn  cidade,  onde  o  «■'>- 
mêrr.io  humano  é  legal,  é  li- 


Cideia,  é  •  seluçio  qu«  at  auleridadat  encontram  para  èsles  males.  Eniratanto. 
alai  também  são  vitimai,  a  não  criminoiai  como  parecem. 
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